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Na conjun¬
tura ante¬
rior assi-
nalávamos
que as con
tradiíoes

dentro da burguesía se agudizavam,le
vando a cristalizagáo de posÍ9oes
que buscavam, sob diferentes formas,
ganhar terreno. A impossibilidade de
impor qualquer urna das alternativas
presentes só vem contribuindo para a
celerar esta agudiza^áo, tendo como
resultado, nesse periodo mais recen¬
te, a expressáo e formaliza<;ao das
posiqoes. Abstraindo das diferenqas
existentes - conjunturalmente atenúa
das -, pode-se dizer que estas posi-
<joes váo se alinhando em duas gran -
des tendencias dentro da burguesía e
das forjas armadas.

A entrada em cena, abertamente,do
grupo Medici, a partir do primeiro
pronunciamento (16/7) do ex-chefe da
ditadura depois de terminado seu man
dato, vem dar novo impulso a urna das
posiQoes mais direitistas dentro da
burguesía e das forqas armadas, ate
entáo aparentemente sem cabe9a.Ao la
do da tomada de posiqáo desse setor,
um surto de terrorrismo ( com bombas
explodindo na ABI, OAB e CEBRAP) ten
do como marca a sigla AAB ( Alian9a
Anti-Comunista Brasileira ) mostra
bem para onde caminha o processo de
radicalizaqáo - o "vale tudo" - dos
conflitos dentro da burguesía. Por
outro lado, entre as posÍ9oes que d_e
fendem a realizaqao de urna reforma
política vao se articulando os proj-e
tos de estrutura9ao de urna composi -
9S0 de for9as que assegure a conti -
nuidade do projeto Geisel. E esses
projetos, na medida em que os seto -
res mais direitistas váo indicando
sua disposÍ9ao de impedir qualquer
reforma - compreendido, naturalmente,
o projeto Geisel - tendem a conver -
gir num mesmo sentido, sem se ater
muito as nuan9as que os distinguem.
Afinal, os setores que defendem es -
ses diferentes projetos de reforma
política se sentem compelidos a crer
ñas inten9oes institucionalizantes
do ditador Geisel, pois nao veem ou-
tra alternativa á ele que nao seja a

radicalizaqáo - e mesmo o golpe -dos
setores mais direitistas.É, pois, no
sentido de urna composiqáo que se ali.
nham propostas do MDB para apresen -
tar um programa que viabilize a rea-
lizaqáo de um"acordo nacional" - para
o que está disposto a abrir máo da
revogaqáo do AI-5, um dos objetivos
do seu atual programa - e as inicia¬
tivas de setores da ARENA e do MDB

para estruturar urna frente onde se
incorporariam diferentes setores so-
ciais hoje isolados, mas dispostoa a
apoiar urna iniciativa dessa natureza.

Fora dessas duas grandes tenden -
cias indicadas, estáo setores que
propugnam por transformaqoes democrá
ticas e pela execu9ao de medidas po¬
lítico-económicas de caráter popular.
Estes setores- parte da igreja, áre¬
as do MDB ou próximas a ele,intelec-
tuais,etc.-pela natureza de sua pos_i
qao na sociedade, transitam ñas áre¬
as da burguesía que acenam com proj¿
tos de reforma política e participam
da oposiqáo democrática e popular
que hoje se manifesta em torno a rei.
vindicaqoes como:

- Defesa dos direitos humanos
- Anistia política
- Fim do AI 5 e k77
- Pelas liberdades de organizaqáo

e manifestaqáo
- Fim do arrocho salarial
- Reforma agrária
e dentro desse movimento consti -

tuem um ponto de ligaqáo com os pro¬
jetos de reforma política.

0 movimento de oposiqáo democráti
co e popular, que se expressa em di¬
ferentes frentes de organizaqáo - en
tre elas as Sociedades de Amigos do
Bairro, a Oposiqáo Sindical, os Cír¬
culos Operários, as entidades estu -

dantis - é a frente de oposiqáo a di
tadura mais consequente, tanto do
ponto de vista programático como
quanto ao nivel de suas reivindica -

9oes e manifestaqoes. A radicaliza -

qáo e ampliaqáo desse movimento o
distingue claramente e o distancia
de qualquer dos projetos burgueses
de reforma política. Entretanto,seu
potencial político ainda nao se con-
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densou nnm

programa
que apre -
sente al¬
ternativas
globais na

perspectiva de urna luta consequente
pela derrubada da ditadura. É real
que a convergencia das reivindica -

qoes desse movimento de oposiqáo de¬
mocrático e popular vai conformando
um verdadeiro programa democrático,
que orienta as lutas dos diferentes
setores das massas. Mas as formas co

mo estas ainda se expressam - isola-
damente, relativamente desarticula -

das - e o nivel ainda precário de di
reqáo política e de organizaqao inde
pendente, termina por nao apresentar
á esse movimento, a curto prazo, ne-
nhuma perspectiva que assegure seu
desenvolvimento que nao seja a expec
tativa na conformaqáo de urna córrela
<jáo de forqas democrática ao nivel
do poder, como consequéncia da crise
económica, política e social que vi¬
ve o país e da radicalizaqáo das con
tradiqoes dentro da burguesia. Tal
perspectiva coloca para o movimento
de massas, a curto prazo, duas hipó-
teses. No caso de um golpe, o risco
de urna ofensiva procurando massacrá-
lo. No caso de urna soluqáo tipo "u-
niáo nacional" a tentativa de convo-

cá-lo á apoiar um projeto dessa natu
reza, sem que ele conté ainda com a
forqa necessária para imprimir á es¬
ta saída urna direqáo que lhe seja
mais favorável. No cb anterior dizía
mos que "o movimento de oposiqáo de¬
mocrático e popular, especialmente
sua vanguarda, tem que empreender u-
ma verdadeira corrida contra o tempo
no sentido de sua organizaqáo e da
clarificaqáo de seus objetivos, para
chegar a definiqáo de urna política
para a derrubada da ditadura". É cía
ro que para o movimento de oposiqao
democrático e popular interessa urna
correlaqáo de forqas onde sejam favo
ráveis as condiqoes para seu desenvol
vimento e fortalecimento. Nesse sen¬

tido ele deve buscar, com as forqas
que tem, estabelecer alianzas politi^
cas para conquistar e consolidar no¬
vas posiqóes. Se dizemos que, a cur¬
to prazo, nao se apresentam que aqu¿
las duas hipóteses para o movimento
de massas é tendo em conta o quadro

em que vai se desenvolvendo as con -
tradiqoes dentro da burguesia e que
impoe urna definiqáo - em grande par
te por ter que fazer frente ao cres-
cimento da oposiqáo popular - e as
bases estruturais em que se assenta
esse movimento de massas, democráti¬
co e popular.

0 setor da burguesia e das forqas
armadas que o ex-ditador Medici re¬
presenta busca neste momento organi¬
zar suas forqas dirigindo á burgue -
sia urna mensagem onde promete a paz
social, lucros e ordem - enfatizando
a necessidade de "urna linguagem de
austeridade e do realismo, ainda que
sob o risco da impopularidade"- Seu
reaparecimento procura assegurar e
fortalecer suas posiqoes dentro da
ditadura, apresentando-se como alter
nativa frente a crise de dominaqáo
da ditadura.

Geisel, por sua vez, busca enfren
tar a radicalizaqáo das posiqoes for
jando as bases de urna composiqáo de
forqas que garanta a continuidade de
seu projeto institucional, tanto no
plano militar - há indicaqoes de seu
fortalecimento nesta área,ver pg 11-
como no entendimento com os diferen¬
tes setores que pregam a reforma po¬
lítica. Esse entendimento visa asse-

gurar-lhe bases suficientes para o
prosseguimento do seu projeto, mesmo
frente a urna derrota da ARENA ñas

próximas eleiqoes. Como vimos, con -

junturalmente, todos os setores int£
ressados numa"reforma política" con-
vergem para fortalece-lo. Se o dita-
dor conseguir manter a iniciativa so
bre os diferentes setores "reformis¬
tas", os passos para a instituciona¬
lizado do regime estaráo dados. Urna
mostra da "boa vontade" do MDB para
favorecer este encaminhamento foram
dadas por ocasiáo da morte do ex-pr¿
sidente Juscelino Kubitschek. Enquan
to o povo fazia do seu enterro um
protesto político, dando vivas a de¬
mocracia, pedindo anistia e gritando
por liberdade, o MDB, se consideran¬
do o intérprete das"aspira<joes demo¬
cráticas" oferecia esta manifestaqáo
como prova da vontade popular num "a
cordo nacional", na "pacificaqáo da
familia brasileira". Ou, como diria
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posiqáo
mais gene¬

rosa, raais amiga, mais afetuosa que
já houve em toda a historia da Repú¬
blica.

Ñas forqas armadas está em anda -
mentó um projeto de criaqáo de um mi
nistério da Defesa - os atuais mini£3
térios , exército, marinha e aero¬
náutica, se transformariam em secreta
rias. No discurso do general Potygua
ra, ao tomar posse como novo coman -
dante do EMFA, transparecem idéias
nesse sentido ao afirmar a necessida
de de concentraqáo e centralizaqáo
das forqas armadas. Além disso estáo
sendo estabelecidos novos criterios
para promoqáo que permitem o acesso
aos mais altos comandos de oficiáis
mais jovens. Os pronunciamentos mi¬
litares váo em duas direqoes. Urna
que, ademáis do anti-comunismo, faz
urna alusao a ameaqa externa, com u-
ma clara referencia a Angola (dis¬
cursos de Araripe e Frota, pg.ll).
Outra, com apelos a unidade militar
(conter exarcebaqoes da oficialida-
de?) e de confianza na capacidade
dos militares de manter a ordem e

encontrar urna soluqáo para a crise
(discurso de Oscar Silva ao passar
o cargo a seu sucessor no comando
do III exército).

No primeiro semestre deste ano o
crescimento do setor industrial foi
de 10% e o do setor agrícola, 8,5%.
No mesmo período, a inflaqáo foi de
22,?%. A projeqáo para o final do a
no dos resultados referentes ao crés
cimento da economia no primeiro se¬
mestre, poderia indicar que a econo
mia brasileira estaria superando o

período de recessáo iniciado em 74.
Esta mesma projeqáo apontaria, quan
to a inflaqáo, para um índice de
quase 50%( i) ao final do ano. E ap_e
sar do crescimento da economia no

primeiro semestre, a perspectiva de
urna inflaqáo galopante passou a do¬
minar as preocupaqoes da política _e
conomica da ditadura. Na realidade

o disparo da inflaqáo nao é mais
que um dos resultados das improvisa
qoes através das quais se busca fa-
zer frente a recessáo. 0 fraco re¬

sultado da economia no ano passado
e as pressoes dos diferentes setores
da burguesia levaram a ditadura a
procurar ativar a economia com urna
política de crédito e de gastos pú¬
blicos - entre outras medidas - que
vem produzindo resultados fortemen-
te inflacionarios. Nao podendo se -

guir na política do avestruz, a di¬
tadura proclama a inflaqáo como o
principal problema da economia e a-
lerta a burguesia de que seu comba¬
te nao será possível sem que haja
um "esfriamento" da atividade econo

mica, isto é, sem reduzir o ritmo
de crescimento. As reaqoes dos dif£
rentes setores da burguesia sao de,
reconhecendo o^mal", agitar preventi
varaente contra as medidas para con¬
ter a inflaqáo. Destaca-se a criti¬
ca de setores industriáis á políti¬
ca de financiamento do setor agríco
la, identificada como um dos "focos"
inflacionários e o protesto dos seto
res que produzem bens de consumo du-
ráveis pelas restriqoes do prazo á
compra de carros, eletrodomésticos,
etc. É claro que sobretudo setores
médios e pequeños da indústria e do
comercio seráo atingidos mais dire-
tamente com as restriqoes ao créditos
Mas nao com a mesma dimensáo do que
se passou no período 64/67, quando
milhares de empresas faliram ou pas-
saram ao controle do capital imperia
lista como resultado da política de
"saneamento financeiro". Entretanto,
ja é patente urna nova ofensiva da d_i
tadura contra os salários. No número
anterior do cb noticiamos a altera -

qáo da fórmula da política salarial
para reduzir o aumento dos salários
correspondente a produtividade. Ain-
da como parte da política antiinfla-
cionária, as indicaqoes sao no sent¿
do de que nos próximos dissídios col<e
tivos a ditadura vai tentar urna nova

poda dos salários, violentamente com

primidos nos últimos meses pelo ex -
traordinário aumento do custo de vi¬
da.
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Assembléias Populares
Os trabalhadores no Brasil, impedidos de se

utiilzaram dos sindicatos como canal de reivin-
dicagóes e alijados da prática do direito de
greve, buscam-formas de manifestar seu des¬
contentamente. fm Sao Paulo, 5000 pessoat
se reunkam e denunciaram a politica salarial do
governo. Quai a importancia que assume hoje
urna manifestado fora dos canais institucio-
nais?
Muitas foram as esperanzas suscitadas com

a chegada ao poder em 1974. do grupo repre¬
sentado por Geisel. O processo de distensáo
«lenta e gradual» tornou-se mánchete da im¬
prensa burguesa. Apesar de já ter sido negada,
em palavras e atos, pelos que representam o
poder, a distensáo continua motivos de aten-
góes. Parece haver, no entarito, condigóes ob¬
jetivas que impedem a «abertura democrática»,
mesmo que ela só diga respeito ás classes
dominantes.
~

Em 1964, o que permitiu a uniáo de diversas
fraegóes das classes dominantes foi nao só o
interesse ideológico comum — a preservagáo
do sistema capitalista — mas também a depen-
déncia objetiva da industria racional frente á
estrangeira. Essas condigóes já vinham se
acentuando claramente desde a década de 50,
com a constante expansáo do capital, estran-
geiro, principalmente pas industrias de bens de
consumo dúráveis
Se num primeiro mome fio a uniáo de forgas

políticas se concretizou, o transcorrer do pro¬
cesso evidenciou a luta travada entre os grupos
dominantes, para que i:m deles se tornasse
politicamente hégemonico, ou seja, para deter
o poder a fim de implerfíentar urna politica que
o beneficiasse.

Após 1964. as medidas político-económicas
que procuraram «racionalizar» a economía e
fortalecer as indústrias mais «eficazes», leva-
ram a urna politica de favorecimento do grande
capital, em detrimento das empresas pequeñas
e médias. Um exemplo disso é a politica de
créditos, que promove a formagáo de grandes
conglomerados financeiros que tendem a asso-
ciar-se aos grandes grupos industriáis e agríco¬
las, transformando-se em conglomerados fi-
nanceiro-industriais.
Durante todo o ano de 1968, eclodlram mani-

festagóes de descontentamento em diversos
setores da populagáo. É nesse ano que a Frente
Ampia (que reuniría velhos líderes políticos
como Kubitscheck, Goulart e Lacerda) foi de¬
clarada ilegal, por simples decreto do governo.

A agitagáo estudantil e as greves operarías
também sofreram a reagáo das forgas governa-
mentais.

E finalmente, em dezembro de 1968, foi
promulgado o Ato Institucional n° 5, que am-
pliou considerávelmente os poderes do Execu-
tivo.
Após o afastamento de Costa e Silva, assu-

miu o poder o grupo na época designado como
«linha dura», ultrapassando divergéncias que
se acirravam entre setores da burguesía e den¬
tro do próprio exército.
Através de mais uma<série de atos e de¬

cretos. o papel do Legislativo ficou aínda mais
distante do poder. Ao mesmo tempo, O Judí-
ciário perdeu sua autonomía e independéncia.
A Imprensa, mesmo a que estava favorável ao
regime, e a oposigáo consentida, foram ennude¬
cidas. c...)
No ano seguinte, o recém empossado gover¬

no Geisel surge com um: projeto político deli¬
neado: urna «distensáo» (que levaría a urna
abertura politica) frente a urna conjuntura inter¬
nacional desfavorável e um «mitagre económi¬
co queesgotara em pouquíssimo tempo suas
potencialidades.
Na verdade, o Executivo permanecen forte e

AGOSTO/76
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Um Jornal de Estudante
os beneficiários em refagáo á política económi¬
ca continuaram os mesmos: a grande industria e
a grande finanga.

A «abertura» se iimitou á retirada de censura
prévia de alguns órgáos da Imprensa favoráveis
ao governo, e á realizagáo de algum debate por
ocasiáo das eleigóes em 1974. Aliás, isso só
veio a fortalecer o caráter plebiscitário daquelas
eleigóes — na realidade um nao ao regime.
Frente a esses resultados, as restrigóes vol-

taram a se impor. Um exemplo disso é a «Lei
Falcáo» e as limitagóes cada vez maiores a
quaisquer tentativas de oposigáo. ( ^

Entretanto as forgas sociais de oposigáo ao
regime comegam a se estruturar, nos últimos
tempos, fora dos canais oficialmente institui¬
dos.
As depredagóes de trens e ónibus que vém

ocorrendo na Baixada Fluminense e na Gran¬
de Sao Paulo, desde julho de 74, demonstram,
de forma violenta mas imediata, a impaciénciá
frente a um estado de coisas.
Essas explosóes assumem urna importáncia

politica. na medida que tendem a extravasar os
canais permitidos. Mas trata-se, ainda, de res¬
ponder ás necessidades mais prementes, com
alguma ou quase nenhuma organizagáo. Desse
modo, essas manrfestagóes demonstram, na
impotencia de atingir seus objetivos, a necessi-
dade de urna organizagáo efetiva e indepen-
dente.

O mesmo pode-se dizer dos conflitos pela
posse da térra que cada vez mais se intensi-
ficam (ver matéria na página 8).
Outro tipo de manifestagáo, que denota um

grau muito maior de organizagáo, sáo as
Assembléias Populares, que tem ocorrido nos
bairros da periferia de Sao Paulo.
Um desses encontros, realizado no dia 20 de

junho em Interlagos, chegou a reunir mais de
5.000 pessoas em torno de urna série de rei-
vindicagóes comuns.

Essa Assembléia teve um periodo de prepa-
ragáo bastante longo, iniciado em agosto de
1974,ecom um tipo de organizagáo «süi generis»
— clubes de máes, espalhados em vários bale-
ros-

r-o

A organizagáo desse tipo de manifestagáo é
extremamente difícil, pois trata-se de reunir a
populagáo trabalhadora de diversos bairros.
Assim mesmo, as Assembléias tem mobillzado
um número cada vez maior de pessoas, em
quanto as reivindicacóes se tornam cada vez .

mais políticas — da luta pelo aumento do
número de ónibus, que foi o motivo das prímei-
ras assembléias, luta-se hoje contra o arrocho
salarial e pelo congelamento ¡mediato dos
pregos.

E sua importáncia se evidencia ao analisar-
mos os estágios organizatórios que permitem,
a conscientizagáo que proporcionam e a vonta-
de coletiva que exprimem.

No entanto, é preciso levar em conta o poder
de pressáo reduzido dessas reunióes que náo
podem agir eficazmente para aue suas reivindí-
cagóes sejam atendidas. Esse seria o papel
desempenhado por organizagóes sindicáis in-
dependentes e ativas-
Apesar das restrigóes, tem ressurgido, seto-

balizadas, as greves por motivo? económicos
ou por condigóes improprias á seguranga dos
trabalhadores, etc.
Todo o cerceamento sofrido pela classe tra¬

balhadora náo tem sido capaz de fazer calar as
forgas sociais que espelnam as contradigóes
de nossa sociedade. É o que parecem demons¬
trar as manifestagóes populares.
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Visao, 28 do ;,'nho do 1976
Uní tema pa-, _>u a ser insistentemente
focalizado rías áreas políticas e nylita¬
res, nos últimos quinze (lias: a neces-
sidade de integragáo de civis e milita¬
res, sua importancia para a segvanga
nacional c suas possíveis impl'^agoes
na succssáo presidencial. Foi o presi¬
dente Ernesto Geisel que, ao receber,
há dias, a visita do comandante e de
um grupo de estagiários da Escola Su¬
perior de Guerra, no Palacio do Pla-
nalto. definiu com urna s: ripies frase
sea conceito sobre aqueta entidade:
"Ela é urna experiencia jf consagrada
no sentido de fundir o pensamento ci¬
vil e militar, para mclhores resultados
era prol da seguranza nacional''.

Para alguns observadores políticos e
militares, a colocagáo do presidente da
República nao se esgotaria ai. O re¬
encontró de civis e militares, cuja
uniáo possibilitou o movimento vito-
rioso em margo de 1964, deveria ex¬
trapolar os muros da entidade que
criou a base doutrinária para a Revo-
lugáo, para consolidar-se no dia-a-dia
das responsabilidades compartilhadas
pelos destinos do país. Essa espécie de

CIVIS E MIL
UMÁO IMDIAVEL

reencontró da Rcvolugáo com suas
origens, que segundo assessores da in¬
timidado de Geisel seria urna das me¬

tas de seu Govcrno, poderia ter suas
bases Jangadas ao longo do proccsso
ue captagáo de opinioes da área mili¬
tar, que terá como desfecho a indica-
gáo do sucessor Jo atual presidente.

É precisamente nesse ponto que se
sitúa a relagáo de ordem prática en¬
tre os propósitos atribuidos a Geisel e
a dinámica por veces incontrolável de
urna sucessáo presidencial conduzida
quase que exclusivamente pelos altos
escalóos militares. Nesse sentido, en-
tendem as liderangas militares com
poder de influencia no processo polí¬
tico que, se a escolha do sucessor de
Geisel cair em alguém efetivamente
comprometido com a doutrina da esc,
corno foi o ex-presidente Castello
Branco, conseqüéncias da maior rele¬
vancia poderiam advir daí: um novo
presidente que representasse a ponte
entre civis e militares e preparasse o
caminho para viabilizar um candidato
civil á sua sucessáo, já entáo em 1984;
e principalmente o comprometimento

cb 12 - política nacional
com um reforma política e incsmo
institucional que ¡mpiieasse, no míni¬
mo, urna efetiva liberalizagáo do regi-
me e, numa projegüo mais ambiciosa,
urna efetiva redemocratizacáo.
Embora a mais importante, a referen¬
cia de Geisel nao foi ¡solada. Tres
dias após ele haver falado. coube ao
general Oscar Luís da Silva, coman¬
dante do ni Exército, afirmar na cida-
de gaucha de Cruz Alta que a sub-
versáo está contida nao apenas pela
agáo das Forgas Armadas e dos ór-
gáos de seguranga mas também pela
uniáo que existe entre civis e milita¬
res, cuja importancia dcstacou. No
mesmo momento em que aquele chcfe
militar fazia essas declaragoes no Sul
do país, em Brasilia, por ocasiáo do
encerramento do Seminário sobre Mo¬
dernizado do Legislativo e Desenvol-
vimento Político, o professor Ahornar
Baleeiro insistía na tese de um can¬

didato civil á Presidencia da Repú¬
blica e sugería o nome do presi¬
dente do Senado, Magalháes Pinto. Já
os senadores Paulo Guerra e Amara!
Peixoto analisavam a situacáo com

mais cautela. Suas observagóes coin-
cidiam num aspecto básico: a integra-
gáo efetiva de civis e militares, como
ponto de partida para superar as
dificuldades de ordem institucional.

VEJA, 14 DE JULHO. 1976
Invocando sua condigáo de "partici¬

pante do pensamento governamental". o
presidente da Arena, deputado Franceii-
no Pereira, fora enfático, dias atrás: "O
quadro partidario nao será alterado no
curso do atual governo". A declaragáo
levantara dúvidas, incertezas e urna sus-

peita — a de que alguma decisáo havia
sido tomada, no Palácio do Planalto.
destinada a aoalar a confianga que po¬
líticos aos dois partidos Jepositam na i
extingáo da Arena e do MDB após as j
eleigóes de novembro. Por ísso a rea¬
bertura do período de audiencias presi-
denciais, na semana passada, levou a Bra¬
silia alguns dos principáis chefes arenis-
tas —1 como Pereira, participantes do
pensamento governamental — e, embora
evitando suspiros de alivio, todos saí-
ram do gabinete do presidente Ernesto
Geisel ccrtos de que nada mudou, subs-
tancialmente.
"Acho que qualquer debate que en-

volva lemas institucionais, bipartidarismo
oj pluriparíidarismo só deve ter lugar a

Urna reforma possível
partir de 1977. depois das eleigóes", dis-
,e o governader paulista Paulo Egyuio
Martins, a porta do gabinete de Geisel,
na quinta-íeira. Mais direto fora o go-
vernador gaúchc Sinval Guazzetli, na
ierga-feira, no mesmo local: "Se dentro
de certo lempo os dois partidos nao se
revelarem em condigóes de representar
urna faixa mais ampia da populagáo. en¬
táo o sistema atuai terá de ser revisto".
A face mais ostensiva do impasse que

se delineia diante das liderangas políti¬
cas é, sem dúvida, a itnpossibilidade de
a Revolugáo admitir o revezamento dos
partidos no poder. Esse é um assunto
sobre o qual o deputado Francelino Pe¬
reira se recusa a raciocinar, mas que o

governador Paulo Egydio enfrenta com
sua conhecida d'esinibigáo: "Se nós ca-
minharmos para 1978 dentro desse re-
gime, obviamente terá que haver rotati-
vidade no poder. Nao caminhando nes¬
se regime, poderá nao haver rotatividade
no poder". O pensamento de Egydio tai-
vez merecesse urna exegese mais apro-
fundada, mas aínda assim revela até on¬

de se considera, entre os chefes políticos,
inevitável a dissolucáo do bipartidarismo
— para tornar possível. em quaisquer
condigóes, a formagáo de maiorias q,ue
nao sejam ostensivamente marcadas de
cores oposicionistas. E a melhor época
para cuidar dessas mudangas seria 1977,
um ano sem eleigóes e, portanto, sem
debates.

Imaginagáo criadora — E certo que r.a
Arena existem pessimistas capazes de
considerar 1977 tarde demais, pois até
lá estaráo definidos os candidatos á su¬

cessáo do presidente Ernesto Geisei, e a
nenhum deles interessará urna reforma
partidária — afinal, para essa eieigáo in-
direta, a vitória da Arena está garantida.
E também é verdade que na semana pas¬
sada circularan', os primeiros rumores so¬
bre dificuldades dentro do governo, pro¬
vocadas por prematuras tentativas de de-
tinigáo desse quadro sucessório — e a
seca tentativa de Francelino Pereira de
conter especulagóes sobre a reforma par¬
tidária teria sido provocada por esses
problemas.

GE/SEL: 'JULGUEM0 MEU GOVERNO
»\

!S«- 2 V - 7 - 7<5
Kntusiasraacio com a recepto po¬

pular— como coaíldenciou aominis¬
tro do Trabadlo, Annido Prieto — o
piTtildento da <topúbl;ca tez qntem
era Cubotí.o o cc;u irV¡ veemente
apelo ao pavo paia que vot :t aaArem
n?.s eleigics de novembro. Gaisel pe-
dlu que seu povemo foiite Julgurio

sem paixóe3 ou preconceltos e que
"so cic-sve julgamento nouver resul¬
tado positivo, f'pj¡ai-naa com aqullo
que 6 a suprema prerro-.niva que

que é o veto. "Vamos ter —
cm*ñtteoa—clc^óesembreve.Esj>ero
que o rovo brr '.iiclro, corno o povo de
Cubat&o, nao neo íaltem nessa opor-

itunldade".
Geisel íol a Cubat&o Inaugurar

mats um alto forno da Cosipa e seu
pronunciamiento, ciue n3.o constava
da prord emagüo oficial, representou,
pura cj oo.'tarvadorea políticos, um
desmentido e.a iníormafOes de que
ele se ciLu.anclarla da c&iupanlia elel-
toral da Areua.
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MAIS D/TA
A deciara<;áo do governa-

dor de Minas, Aurel i ano Cha¬
ves, de que "apoiaria um re-
gime de for(¡a se assim exigir
o interesse nacional", náo foi
surpresa para o senador Di¬
ñarte Mariz.

— Se o Aureliano disse
isso, é porque sabe o que está
ocorrendo.

E náo foi surpresa para
ele porque, antes mesmo do
pronunciamento do governa-
dor, ele já alertara seus com-
panheiros de Congresso para
o perigo de o Brasil, em
pouco tempo, tornar-se urna
república comunista. E, para
conter tal perigo, só mesmo
um regime de forqa.

Segundo ele, se dentro de
pouco tempo náo se reformar
o regime, com a adaptaqáo de
normas revolucionárias mais
autoritárias e eficientes pelo
Congresso, logo se estabele-
cerá o confronto entre a Re¬
voluto e os políticos — e o
fechamento do Congresso
passará a ser questáo de pou-
qufssimo tempo.
— ele anuncia: o sistema náo

•T-r: -¿G-6-re
admitirá mais um avango da
oposiqáo. Nem maioria no

Senado, nem no Congresso,
nem governadores em Esta¬
dos importantes. (" •)

Já no resto do Congresso,
as declarares de Aureliano
comegaram a repercurtir
mais tarde, por causa da de¬
morada sessáo para aprovar
a Lei Falcáo. Mas ontem re-

cebeu o apoip total do líder
arenlsta José Bonifácio, co-
nhecido por pregar o radica¬
lismo', e as críticas gerais do
MDB.

— Náo terei a menor dú-
vida em apoiar um governo
de forga, se assian o exigirem
a seguranga nacional e a in¬
dependencia do país, embo-
ra náo veja nenhum prenun¬
cio de sua necessidade — dé-
clarou Bonifácio. O governa-
dor Aureliano Chaves é um

homem público lúcido e pa¬
triota. Ele sabe o que diz e
estou de pleno acordo com
suas declaragóes. Voces que-
rem a invasáo estrangeira? A
derrubada das instituigóes?
Quem, aquí, quer a subversáo
interna?

reina calma
O presidente do Senado

Federal, Magalháes Pinto,
voltou ontem a declarar que
nio vé razáo para clima de
peasimismo com relagáo á
situagáo política do País.
"Qual foi o ato do presi¬
dente, qual foi o ato das Por¬
gas Armadas que nos pudes-
se levar a isso?" — indagou,
numa conversa com jorna-
listas, A tarde, no Palácio do
Planalto. logo após avistar¬
se com o chefe do governo.

articulase
frente

eep-a-7-7C
BRASILIA — Urna agSo

de ámbito nacional, supra-
partldária e atrangendo,
alérn de parlamentaies, in¬
tegrantes de EssoclaQies de
classe e ínstltulQóes liberáis,
com a flnalldade de debater
e apresentar propostas con¬
cretas para a volta do País a
democracia, é a solu^áo en¬

contrada pelos senadores
Teotónio Vilela, da Arena,
Paulo Brossard, do MDB, e
outros. Para eles, a últlmg
oportunldade pacífica de se
reformar o regime, compati-
bilizando-o com os princi¬
pios democráticos, encerrar¬
se-A com o mandato do pre¬
sidente Geisel. '(• • •)
O movlmento de respaldo

ou embasamento da tese de¬
mocrática, para o senador
Teotónio Vilela, náo precisa
ser organizado ou institucio¬
nalizado na forma de mais
um grupo, associagáo ou
conselho. Na prátlca, esse
movimento já existe e vem
congregando instintiva¬
mente todos os que se batem
pelo fím da excegáo, arenis-
tas, emedeblstas, advoga-
dos, jornalistas, militares,
estudantes e operários.
Ká, por enquanto, um em¬

bribo de movimento que,
mesmo sem ganhar o rotulo,
poderá fazer ás vezes de urna
frente ampia e democrática,
a qual náo íaitarlam, além
de deputados e senadores,
elementos mais representa¬
tivos do meló social. Náo se¬
ria esta agfio — como náo
tem sido a maioria dos pro-
nunclamentos isolados —

manifestagáo ostensiva¬
mente contraria ao presi¬
dente Geisel ou contejtató-
ria da Revoluto. Peio con¬
trario. sua característica
principal continuarla a ser a
de apontar solucóes para o
impasse presente e. mais do
que ele, para a explosáo que
necessariamente ocorrerá se
até 1978 o País continuar
sem perspectivas de sair da

excegáo. Os elementos do
MDB que téra conversado
com Teotónio Vilela, Inclu¬
sive o senador Brossard,
concordam em que náo se
deve dar a luta lnstituciona-
llzadora um caráter de opo-
sigáo ao governo. Seus obje¬
tivos sáo bem mais ampios e
poderáo, de acordo com os
acontecimientos, contribuir
até para a criagáo de um
clima de entendirnento com
o próprio govemo, em torno
de metas básicas. Isto, é ób-
vio, se o governo quiser.

Conforme Teotónio Vile¬
la, aArena fracassou inteira-
mente em sua missáo insti-
tucíonalizadora.í-'J .Nem
mesmo com pronunciamien¬
tos seus principáis dirigen¬
tes chegaram á oplnlAo pú¬
blica, na deíesa da compaü-
bilizagfio entre omovimento
de marpo de 64 e as institui-
góes democráticas. Assim,
parece claro que, de per si, o
partido náo chegará k elabo-
ragáo de qualquer dlretrlz
ou projeto c^e modelo poli-
tico. Nada mais natural,
pois, que extrapartldaria-
mente os seus Integrante^
que contlnuam desojando
aquele resultado, busquem
butras vías de agáo. E a pri-
melra, que lhe parece mais
vlável, é justamente a da
convergencia natural de to¬
dos os que lutam pelo
mesmo Ideal, na Arena, no
MDB, nos trlbunais, associa-
góes e entidades de classe,
capazes de, no devido
tempo, preparar as alterna¬
tivas legáis e constitucio¬
nal para a volta ao Estado
de Diretto.

as condicoes
do acordo

VEJA -- A. ¿/uútcrcÚL com que o

MDB volta a tese de "unido nacional"
decorrcria da convictfáo de que o país
tende a chegar a urna situando critica?
SATURNINO — A insistencia está li¬

gada dificuldades que o país enfrenta
no plano económico. £ claro que, se a
na<;áo está diante de u;-.\a possibil id
de crise grave, nada nvais natural que
convocar todas as corrcntcs políticas pa¬
ra uní esforro nacional. O governo tem
dito varias vezes que uniáo nacional é
algo que :ó s%. convoca cm estado de
guerra. Pois urr.a crise económica grave
é bastante semelhante a uní estado de
guerra. No entanto, eu r ao acho que
seja neccv»ária a uniáo nacional, como
i entendida normalmente, ou seja, como
participado de todos os partidos no go¬
verno. O neccssário é que a oposito te-
nha po->siK¡id de imfluir n.is decisdes,
que seji ouvida e náo seja tra'ada como
inimigc — com aspas ou sen i aspas.

VEJA — Mas bastaría um entendi¬
rnento com o MDB?
SATURNINO — O entendirnento

com o WD& e um ponto de purtida.
O M jD tem boje, a partir das eleigoes
de 1974, unía posigáo de- lidcranga in-
ccntestávc! cm grandes setores da po¬

pularán. Es.>a lidcra^ra pode e deve ser
rv.rponr:ivelmcntc. usada, até porque a
lideranra náo e. apenas u.n aeompanba-
mento das tendencias populares, mas so-
hrctU'.Jo a pcssioilidndc de influir sobre
0 comportnmento dessa popularlo --
inclusive para cor.scicnii r.á-la de que se¬
ño nece-sários sacrificios para enfrentar
a crise. Mas isso só pode acontecer den¬
tro de um entendirnento, de un pacto
político no qual o MDB seja ncorihe-
eñe como um partido de brasilciros in-
icressados, tanto quanto o governo. no
desenvolvimento nacional, na cstabilida-
dc política e na seguranza do país.

VEJA - O MDB teni conseguido
sensibilizar setores militares para essar
1dé i c,%?
SATURNINO — A observarán é de

difícil verificapáo. Na falta de diálogo,
náo sabemos até que ponto sensibiliza¬
mos nao as borras Armadas. den¬
tudo, &6 náo as sensibilizamos, seria llo¬
vido ao preconceito de que o MDB é
um partido anti-revolucionário. A luta
do MDB tem sido no sentido d<* modi¬
ficar rumos, de reeompor diretriz.es ori¬
gináis, de apagar desvíos dos governos.
Se o prcssujiostrt básico da Kcvoluráo
é a sustentarlo do regime democrático
c o combate a subversáo c á corrupto,
o MDB se enquadra pcrl'eitamente den¬
tro dc.sscs principios.

VEJA
nal?

E como ieria a unido nacio-

SATURN1N0 — Comeraria t>cr um
entendimiento cnfic o governo e a opo¬
sito a partir do rcconhccimento de que
cíetivamentc há urna amcara e da veri¬
ficarlo ue quais os fatores fundamentáis
a serení aflatados. A uniáo se farta cm
torno de buhas básicas — de um pro¬

grama no sc'.or económico e sociai, e de
um programa mínimo lumbém no setor
político. Ou seja. gara..lias mínimas de
que a distcn;áo prosseguiñ dentro de
um marco dctmívcl para a r.orrr.alira •

rao da vida nacional. O MDB nao é un»
partido que sustente posees inarredá-
veis.

VEJA — A'este caso, o MDB aínda
exigiría a pronta revogugáo do A1-5?
SATURNINO — Isso náo seria ín-

dispensáve!. O MDB poder/a colocar ce¬
rno prcssupc^'o, e o governo aceita",
qu^ urna refeum** di Constitj.ráo fosse
feita. criando-se nv-can.srv.os eficientes
para a oc-fesa do Estado, nuin pruzo X"
e dentro Je tais principios. Por que náo?
Ao que cu vube náo existiría urna re¬
sistencia muito grande.
VEJA — Mas e*re er.Itndimento. t\urn

momento pré-cl"¡toril, náo enlrac^uttt-
ria o MDB?
SATURNINO — Náo Jcnhv» dúvida

de que." *:n termos e'.citorats. o MDB
sairia prcjiuiicado. Mns estou cctTo de
que o partido aceitaría dcivaníagtfm.
em nomo dos obictivos pelos quais vem
lutando ersc tempo todo.
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VFJA - - Siiponb.amos que Indo cor¬
ra bem. m*jmo sem aniño nacional. O
sc'nhor acici/iia que em 1977 se f-repali¬
ra qlguma reforma política?
SATURNINO — Acredito que. pela

lógica das coisas, o goveiuo tente urna
reforma política em 1977. H isso con-
fere rom as intormaqócs q"e se tém oti-
vido informalmente de lidcranqas do go¬
verno. Acho q"e essa reforma alteraría
o quadro partidario, ccm a dissolugio
dos partidos atuais ou sem a dissoluqáo,
com a criatjño de inais lint ou dois par-
tidos. Isso i algo de que o governo pode
estar cogitando a serio para mclhorar
sua" base política e sua situugáo rleitoral
em 1978. O simples fato de contar com
dois ou tres partidos que o apoiem, em
vez de um só, aumenta sua probabili-
dade de fazer maioria em 1978. É urna

questáo estatística: se com um partido o
governo pode apresentar 1 200 candida¬
tos a deputado federal em todo o país,
com dois partidos ele api escuta 2 400
e, com tres, 3 600 candidatos. Só ai já
aumentaría a probabilidaile de captar
mais votos e mclhorar sua posigio para
a batalha da renovaqáo do Congresso.

JK, BROSSARDea
yniSo nacional

Após reclamar do Gover¬
no a demora na decisáo de "^8
prestar homenagem ao ex- ¿i/ffyC
Presidente morto, cujo en¬
terro classificou como urna
ver dadeira demonstraqáo
do espirito do povo, o Sena,
dor Paulo Brossard dcíen-
den a necessidade de urna
uniáo nacional e da anIstia.

O Senador Jarbas Passari.
nho contestou a afirmagáo
de que o Governo havla si¬
do lento em sua decisáo,
acentuando que esta nao
poderla ter sido tomada
sem levar em considerado
todas as implicacóes.
— O povo — afirmou o

Senador gaucho — se apos-
sou dos restos do proscrito
como se fosse algo que Ihe
pertencesse e do qual hoti.
vesse sido despojado. As su-
cessivas restri?oes aos direi-
tos populares, parece que s«
condensavam no esquife de
um perseguido e provoca-
ram a explosáo dos mais
nobres sentimentos popula.
res.

FRANCELINO NAO QUEREMOS COLABORATAO
Brasilia — O presidente da Arena,

Deputado Francellño Pereira, afirmou
ontem que "a tese de conclliazáo entre
os dois Partidos ou de en', ndimento con
vistas a determinadas soluqóes sempre
ajustadas a urna coallzáo só se justifica
diante de crises invencíveis que afetem
a Na?áo como um todo — seu povo, suas
Instltuizóes, suas nccessldadcs básicas,
seus ampios destinos."

— Deve-se observar que a uniáo na¬
cional, quando realizada Inoportuna¬
mente, esconde, quase sempre, algumas
Imposturas. Agora, sobre o clima com-
preensivel e natural do falecimento do
Presidente Juscelino Kubitschek, de
cujas homenagens todos participamos,
surge novamente a ldéia, através de al-
Iguns líderes, sob a denominado de re-
conclliagáo nacional, como se o Brasil es-

tivesse mergulhado em impasses incon-
tomAveis. _

— Todos combatemos as espinas
apariqóes de terrorismo ou qualquer oo-
tra manifestado de extremismo de es-
querda ou de direita. Temos que, agora,
valorizar os caminhos da distensáo de¬
mocrática que estamos alcanzando sob
a permanente Inspirado do Presidente
Geisel, de acordo com os ideáis da Revo-
luzáo através das urnas e da partld-
pa;áo no processo eleltoral de todos os
brasileiros. C*'*)

— Todos o sabem — observou — que
náo há crises ou sltua?5es que lmpll-
quem íazer cessar a luta política para
todou nos jqntarmos em torno de um
plano ou idéia suposlamente salvadora.
O país está sendo conduzidó em amblen-
te de confianza, respeito e fé em sua vo-
cacáode grandeza. (•• • )

xr
Sao Paulo —. "A Oposiqáo, dada a

sltuazáo do pais — que é grave — está
disposta, se houver Iniciativa por parte
do Governo, a debater os problemas na-
cionais e oferecer a sua contribulzáo pa¬
ra dar-lhes soluzóes responsávels" —

afirmou, ontem, o presidente nacional do
MDB, Deputado Ullsses Gulmaráes.

lelra, em todos os setores — notadamente
no setor económico e ílnancelro — se
apresenta extremamente grave", o Depu¬
tado Ullsses Gulmaráes destacou que "a
Oposizáo, patrióticamente, náo negara á
sua contribulzáo, em hora táo difícil e
até perlgosa, para a avaliazio em pro-
fundidade dos males brasileiros e o ofe-
recimento de remédios condlientes, atra¬
vés de um consenso que condense as for.
Zas atuantes nojpais".

no enterro deJK:
maniresrapao
BRASILIA (O GLOBO) —

O ex-Presidt-nle . use-lino
Kubkschek fo¡ sepultado on¬
tem ¿s 23h30m no Cuiniinrio
Campo da Esperanza, depois
de a»u corpa t.-- sido car-
regado durante quatro horas
num percurso de quase dea
quilómetros por cerca de 80
mil pessoas da Catedral até
o Cemitério. Du¬
rante o caminho tornou-ae
unt mluto de corteja ftlnebre
e manifestacio política, cor¬
tada por hlnos e múslcu po¬
pulares.
BRASILIA (O GLOBO) — O Pre¬

sidenta Geisel asainou ontem decrete
de um único artigo, «m que declari
"luto oficial em todo o País, por trís
días, a partir desta data, pelo faleci
mentó do ex-Preaidente da República.
Doutor Juscelino Kubitschek da Oll-
velr»".

Dlzendo que "a atual situazáo brasl- _

O EXERCtCIO INTELECTUAL E A
MOV,MENTO snni PRÁTICA DEMOCRATICAMOVIMENTO 3/7/76 inoitis, qim tetn crea tasa ridiculj-ncnte b.-ixa, 2/¡j; e

"carrejar rnnir no imposto territorial rp.ai cas grandes
propriedneks inprodutivas". Esclarece, ainda, que
"ncr.huma dessns medidas teria refieres sobre a vidaH

a uma considcrávrl dose de boa vont ide ra
maioria cío MDB com o atual governo. O fato
3n é de hoje. Mesmo antes de emposrndo, a

quase totaliilade do partido MiTnifcstava-vc.dc público
ou nos bastidores, confiante na aqr.o e nos propósitos
democráticos e nacionalistas do novo {¡overearte. O
discurso proferido pelo Presidente tia Repúhl'ca na
Coiivcn.-áo da A-ctia, que o sagro.' candidato, e o pro-
ur.aiedt em sua posse, merecerán variados e caloro¬

sos el sgíos. Algunas ftases. pincadaspor muitos eme-
dcbistas, servirum de b'.ndeira e a. ram respaldo is suas
convieqces. A referencia felfa ás mullirauio-iais-"nio
se: >e arn bem ou um mal" — ou a definidlo do método
de ¡nstitunor alizacáo - "uma distensue lenta, segura e
gradual" - Tcrani rccebidos e interpretados com muito
qtimismo. Após as eleicóes de 1974. que favorecerán
■lo MDB, o senador Franco Mentoro, cn'rc outros,
transferiu ao Presidente da República o:, méritos da
vitória cleitoral. Este, segundo o Senador, com a sua
autoridade i que assegurou o clima de ni rmahúade
indism n:'áve¡ á prática democrática. Posteriormente
viribr. líoer'es, res; onsáveis pelos destinos da oposieje
legal, propu:er»'.n um "diálogo franco com o governo".

Ainda no ano passado. o senador Kober'o Saturni¬
no elafcorou u.u "decálogo" de svgestoes :ic seter eco¬
nómico, que, se adotadas pc'o governo — según ¡o afir-
mava - viriarr. desafocar a economía brasil-rira das
pressdes oriundas do exterior. O racionamer-to ca j .sq-
!in- eia uma dclas. A final, asseveram o? analistas clássi-
cos, a crise brasilcira ¿ uma ■:< nsequéncia da crise
mundial.

Esta semana, após manifc'taeóes calorosas de
expressivas íiguras do Ni Di) cm favor da "uniáo" ou de
um "acordo nacional de alto ni«'.i" — contestada ocio
deputado Ülysscs Guim irccs em V-tó'ia do Espir.to
Santo - o senador Roberto Saturnino, com a sua expe¬
riencia de economista do BN'PE, e através de bem e'n-
borad.t entrevista concedida a "Veja", sufere medidas
colaooracionirtas que nao "mudariam" — como diz — o
pud'"lo ce» nóniico que "se csgotviu". mas o rcforca e o
fortalece. Corfigirií, isto sirr. algumas distorqóes ou
exageros, fácilmente detectados. _

"listas medidas, no seter económico, re rcrumiriam
ao seguinte: '\o;tar seriamente as in.rortaqoes" além
de map.ter a "crfase que o governo da ao incen'ivo ás
exportncócs"; nccessida-tc de "uma indispcnr-ivel :
urgente reforma tributária" que, básicamente, ¡e con-
cretizaria cm urna "n n.or incidencia do impc.to de
renda s^bre gunhos de capi'a' em ge a' e pessoer Orí-
cas": instituieño de "um imposto de heranqa progressi-

di* empresas, país o intpcst > ;obrc a pessoa jurídica
ftca como está

Estas ptopost is, se adotadas, revijorit'am o siste¬
ma que, esperando dificuloaries conjunti n.is. qanhíria
«l .nu para sur próprii manut t.ncáo.
Como a preocupacüo de ajudaro governo, sem ferir

profundamente i.ttcrcsj.-s de .c rr:s privilegiados, r.io
i So de alguns, mas d.e muitos, o señad.j.- Marcos Frei¬
ré, esta «emana, no .senado, timbcm efereccu a sua
contribuirán, para que o governo, sem modificar ¡;
le,.is'ai;fio, pedería "limitar as reme.'sis de lucro; (das
emnr.-sas multinacionais) por lempo .ie ermnrjp e
durante esses prazos es valores correspondentes, depo¬
sitados em comas especiáis, renderiam (para iquelas
empres.'.s)/aroi e correc-io monetaria nos moldes aplica¬
dos ñas cadernetas de poupanga". Entendí o scrador
nordestir.o que "assim o governo estaría fazendo recair
sobre esse setor o ór.us de sacrificio que está sendo
imDosto a outros".

Náo se esgota no plano económico, a linha colabo-
racior.ist'a de setores cío MDB. Rcspnndcndo ao repór¬
ter de yeíc, se o MDB ainda exigiría a pronta revogi-
qáo do A!-5, rcspor.dcu o sen' drr Roberto Saturnino:
"isso náo seria indispe.nsávei. l> MDB poderia colocar
como pressuposto, e o governo t c -itar, que uma refor-
r.tr constitucional fosse feita, criendo-ie mecanismos efi¬
cientes para a defesa Jo Euado, nvn prazo X. Por que
náo? Ao que cu sabia, náo existiría unía resistencia
muito grande".

0_senador revc!á-se bem informado. As resisten¬
cias rio sc.riam muito grandes. Elas se circurse-eve-
riam, apenas, á maioria oo grupo auténtico e a um cutre
moderado, isoladamente. A tese J>. substituiqáo do
AI5, por outro instrumento vem sendo trabulhada,
pacientemente, ras hostesdo MDB. Atualme.ntt já náo
se faz segr.-do das suas vantagens. P.'rtirdo do princi¬
pio Je que o Estado de Sitio c um u.>i:umtn'o supera¬
do e de que o Estado Moderno precisa de instrumen¬
tos, piornos e cficazes, para responder aos desafies da
«ubvcrsáo, estes setores "oposicionistas" advegam t
¡nscrcáo na Constituíalo distes mecanismos de defesa.

O- que adotam a. lir.ha se tu'-'is'a, no MDB, nao
quercm perceber que o Estado de Sitio náo é urr.a coisa
estática, o rrtj-no em qualquer Est id<, com principios
e limites rígidos c imutáveis. O que o diferencia de um
Estado p-.ra ou'ro, de um reginie para outro, i o volu-
me de poderes articulados no texto constitucional e

vo, em substituiqáo ai impcs'u de trunsmi sfo causa crr/erico: a t% seus execulores.
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Bombas tém idéias
V • Brasilia — Concordo com o Secador Pe-
tronío Pórtela quando diz que os terroristas
se' nivelam, mas discordó dele quándo diz
;que nao cabe apurar a coloracáo • dos que
praticam todos e cada um dos atos de ter¬
ror. Bombas costumam ter idéias e é sem-

pre bom identificá-las. Estas, por exemplo,
colocaaas na sede da Associagáo Brdsileira
de Imprensa e na sede da Ordem dos Advó-
gados do Brasil, parecem ter as mesmas
idéias do Deputado José Bonifácio. (...)

A disposigáo governamental, já manifes¬
tada pelos porta-vozes competentes, é agir
segundo a natureza do desafio. Já se sabe
que a investigagáo nao seguirá a rota do Sr
José Bonifácio, o qual, colhido de surpresa,
se limitou a repetir como um autómato: fo-
ram os comunistas, Pode até ser que a ima-
ginagáo de extremistas faca■ urna operagáo
desse tipo, agindo de um lado e pondo a
responsabilidade.no outro lado. Ncste caso,
no entanto, quando se atenta contra um
Governo que quer distender, normalizar e
democratizar o país, o iríais provável é que
as bombas tenham idéias de direita, hoje o
principal obstáculo á implantaqáo de um
estado de directo no país. Casi ello Brauco

Socios postos á distancia
Brasilia l— Embora haja continuo esfor-

go para manter a unidade do sistema que
exerce o Poder desde 1964, por inlermédio de
quatro Presidencias e ' episódicamente de
urna Junta Militar, os síntomas de diferen-
ciagáo sao crescentes. Poderiamos citar dois
ou trés síntomas de natureza política. Pre¬
ferimos, 'contudo, hoje, chamar a atengáo
para a verdadetra ruptura que ocorreu, ao
longo do atual Governo, na concepgáo de
modelo econpmico. Prosseguimos, é certo, sob
a inspiragáo do binomio seguranga ■ e de-
senvolvimento, mas a realidade é que o de-
senvolvimcnto que hoje se busca nao é o
mesmo desenvolvimento conduzido pelo an-
tigo Ministro Delfim Neto em desdobramen-
to do prévio saneamento financeiro operado
pelos Ministros Roberto Campos e Gouveia
de Bulhóes. (■••) JTA-zi-f-re

. Dessa ruptura há reflexos no relacio-
namento entre empresários, que dcixaram
de ser os socios privilegiados do regime, e
as autoridades da área económico-financci-
ra. O diálogo é escasso, mas da parte do Go¬
verno ele é formal e respeitoso, jamais ínti¬
mo. O Governo traga normas mas nao resol-
ve situagóes nem atende a criscs eventuais.
Também a mod'ficagáo no sistema de dcci-
sóes contribuiu para que se agravasse o dis-
tanciamento dos empresários. Os ministros
que compóem o CDE já náo decidem. Cola-
boram. A decisio é do Presidente. Os minis¬
tros náo podem transpor no seu diálogo
com empresários certos limites, pois eles
mosmos náo sdbem o que irá acontecer.

BRASILIA (O GLOBO) — Oj Senadores Virgilio Tá'vora
(CE) e José Undoso (AM), vice-líderes da Arena, afirmaíam
onteni que só _as autoridades de 'seguranza, após a conclusáo
das investigagóes que estáo sendo realizadas, poderáo dizer
se realmente há ou náo o grupo terrorista auto-intitulado
Alianca Anticomunista Brasileira ÍÁAB), míe se responsabi¬
lizóla pelos atentados á Associagáo Brasileira de Imprensa
e á Ordem dos Advogados do Brasil.

FALCÁO E A DEMOCRACIA Tov/weirCo

O discurso do ministro Armando Falcio em ¿d/PRecife, no dia 13 de agosto, serviu pai'a
atibar o debate, sempre atual, acerca dtf

conceito de democracia e das perspectivas políti¬
cas do país. O ministro da Justina condenou a
"democracia liberal" como ultrapassada e deferv-
deu, na linha do Programa da Arena, urna "de¬
mocracia moderna" — com Executivo forte, elei-
C&o ¡ndireta do presidente da República, "presen-
?a atuante das Forjas Armadas' e"normas espe¬
ciáis de defesa do Estado ao lado das norma*
constitucionais" p

j-4-tP/P/K
artigo

"0 MILÁGRE BRASILÉIRO E AS ELEIQOHS'/io THE TIMES
Londres — Enquanto a campa

nha para as eleiqóes municipais de
novembro toma impulso no Brasil
os limites da a?áo estáo sendo cla¬
ramente definidos pelo Governo.
Um Almirante da reserva, antlgo
alto funcionário de um Governo
passado, Macedo Soares, está par
ser Julgatío por "ameaqar a segu-
ranqa do Estado'' debaixo dos Atos
Institucionais que dominam toda a
vida no Brasil. O motivo ostensivo
diz que ele teña "ofendido a dig-
nidade de um ministro", ao criticar
levemente o Ministro do Piancja-
mento, Reis Velloso, numa entrevis¬
ta a urna revista. Mas, na verdade,
o motivo 6 o de ter escrito nrtigos
acusando o Presidente Geisel de
náo ter a postura de um estadista
e de manter urna equipe ministe¬
rial iraca e incompetente.

Urna outra preocupacáo d o
Presidente Geisel é a advertencia
íeita pelo ex-Presidente Médici so¬
bre os periges de "idéias liberáis",
durante o primeiro discurso impor-.

tante que pronuncipu desde que
deixou o Poder há dois anos e meló,
Acredita-se que Médici, que aínda
bem considerável apoio entre os mi¬
litares de "linha-dura" e os empre¬
sários insatisfeitos, se considera um

possível candidato k Presidéncía,
quando Geisel deixar o Governq,
em 1979, ou mesmo antes, como
tém veiculado os rumores, se hou-
ver urna intervencáo dos militares
radicáis antes de novembro.

Médici e seu ambicioso ex-Mi-
nistro da Fazenda, Delfim Neto,
agora embaLxador em París, gosta-
riam de voltar ás políticas moneta¬
rias deflacionárlas de 1968 par»
provocar o mesmo efeito que conse-
guiram entáo. Coníam com o apoio
dos homens de negocio de Sao Pau¬
lo, que também sonham com oa

bons tempos de lucros ilimitados,
12% de crescimento anual

Médici critica liberáis^
O general Emilio Garrastazu Médici afirmou ontem

que, qminio os governos da Kevuluqáo sustenlam a bandei-
ra de combate á subversáo , "náo se renega a hberdade",
mas, ao contrário, busca-se "defendé-la contra aqueles
que, valendo-se das franquías do Estado de Direito, preten¬
derá, na verdade, aniquilá-la pelo confisco de todas as
liberdades". O ex-presidente da República acentuou que
esse combate certamente náo agrada 'aos preconceitos dos
que, em termos de formaqáo política, estáo agrilhoados
ainda aos padróes da era vitoriana". E advertiu: "Náo
véem, entretanto, na sua miopía política, esses arautos
inconsequentes do liberalismo, que se cavaria por essa
forma a ruina total e irremediável precisamente daquílo
em cuja defesa se empenham."

Em seu primeiro pronunciamento público desde que
deixou a Presidéncia da República, no inicio de 1974, o
general Garrastazu Médici fez um longo discurso em agra-
decimento ás homenagens que lhe foram prestadas por
agricultores mineiros ontem, em Viqosa, a 228 quilómetros
de Belo Horizonte.

Imprimindo grande importancia ao desenvolvimento
pleno das atividades agrícolas no país, o ex-presidente
falou sobre a posiqáo revolucionária frente á subversáo
depois de mencionarque todos os governos pós-1964prefe-
riram sempre (alar a "linguagem da austeridade e do rea¬
lismo, ainda que sob o risco da impopularidade", náo só no
plano administrativo como também no político.

Carlos Castello Branco
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0anti-liberal Mesmo sem a preocupa
Cáo de o analisar ñas
entrelinhas.o discurso
pronunciado pelo sr. ge-

esp 4 - 7 -16 ngrajEmilioGarras tazu
Médici em Vinosa é táo curioso como as cir¬
cunstancias de váría ordem em que aíinal de con-
tas está inserido. (. ..)

Que teria motivado o pronunciamento? É
curiosa também esta questfio da oportunidade.na
medida em.que se vai tornando um segredo de
poiichinelo que a sucessáo presidencial está em
plena eíervescéncía e que o grupo ancilar de s.exa.
durante omandato que Ihe coube exercer na chefia
do governo, longe de se haver dispersado, ainda se
mantém fiel á sua pcssoa e aos seus projetos.

O GRUPO MEDICI
A busca de ascensfio poli-

tica de um grupo de milita¬
res e civis ligados ao gene¬
ral Garrastazu Médici teve
sua existéncia reconhecida
pela bancada do MDB (■ ■ ■)

. alguns dos fatos mais
recentes indicam a procura
de articulado desse grupo,
tentando impor-sq no qua-
dro político nacional.C"'J
a articulado do grupo Gar¬
rastazu Médici incluí a indi¬
cado de alguns de seus
componentes aos governos
dos estados ñas eleigóes de

1978, diretaa ou nao e ao Se¬
nado. Assim, no Rio de Ja¬
neiro, o candidato a gover-
nador seria o coronel Mário
Andreazza, em sintonia con
os'pensares" do ex¬
presidente, era cujo norme
reaiizou o recente pronun¬
ciamento em Sáo Paulo em

defesa da economía pri¬
vada Ein Sáo Paulo, o candi¬
dato seria oex-ministroDel-
fim Netto, considerado favo¬
rito na disputa de urna
mesma faixa que incluiría
ainda o ex-governador
Laudo Nato!: ese

COMANDO DE GEISEL
E COMPLETO

Os rumores sobre riscos
de- descontentamiento na área militar
sáo urna constante nos bastidores
da política. Ainda agora, depois
do pronunciamento do ex-presidente
Emilio Garrastazu Médici
em Vigosa e ccm a alteragáo
dos cruérios que regulam
as promogóes ñas Forgas Armadas,
essos rumores ganharam
maior ¡ntensidade; mas nada existe
por detrás deles. O general

Visüo, 9 de agosto de 1976
Ernesto Geisel mantém ¡ncontestada
sua autoridade e, se há descontentes,
elcs náo chcgam a formar grupos
dotados de poder de agáo
ou de tutela, representando
precisamente o eíeito do absoluto
dominio do presidente da República
sobre suas atribuigdcs
constitucional, intenso ás
pressóes de quem pretendesse,
em pura perda, influenciar
o Governo, a fim de que alterasse
os rumos que se tragou
ou substitufsse os objetivos que
constituem as suas mr-tas.

NOVAS NORMAS

A comissáo de Justiga
da Cámara aprovou, ontem,
o projeto de lei do Execu-
tivo que estabelece r.ovas
normas para a proraogáo da
oficiaia-generais das For-
gas Armadas, acolhendo pa¬
recer do relator, deputado
Luir Braz (Arena-RJ).

Este projeto ainda vai a

apreciagáo das comissóes
de Seguranga Nacional e de
Ftnangas e apresenta ape¬
nas urna alteragáo na legis-
lagáo atualmente em vigor:
aumenta de trés para cinco
o número de candidatos a

primeira vaga de general de
Exército, mantendo o crité-
rio atual de dois candidatos
paraesvagas su b sequen tes.

O NOVO CIHEFE DO EMFA
esP
"Pela segunda vez em mi-

nha carreira militar— disse
Potyguara — venho somar
esforgos junto aos que aqui,
neste alto órgáo de assesso-
ramento, acreditam e labu-
tam por urna racional e pau¬
latina integragáo das For-
gas Armadas.

Na primeira vez fi lo, a
convite do Ínclito ministro
Orlando Geisel, para exer¬
cer a subehefia de Exército
e nesta derradetra oportu-
nidade retorno na quali-
dade de ministro, chefe,
atendendo ao honroso cha-
mamento de Sua Exceléncia
o senhor presidente da Re-
publica, general Ernesto
Geisel, a quem agradego,
mais urna vez, a confianga
em mim depositada"
Citandoo presidenteCaste-
lo Branco, o general conti-
nuou:

"Modernamente nenhum
pats mais pode possulr For-

LEI ALTAMENTE SIGNIFICATIVA
Os novos critérios para promogao
ñas trés Armas, inclusive para
o acesso ao posto mais alto
da carreira militar, como náo
podoria deixar de ser, acarretaráo
alegrías e amarguras. O assunto
foi examinado no Estado-Maior
das Forgas Armadas, acionado pe'0
Palácio do Planalto,
e encaminhado ao Congresso
duranto o periodo do recesso, no
mes passado. Urna coisa é certa:
por esses critérios,
surgiráo depressa oficiáis
mais jovens, em postos
mais aifos — sobretodo em 1978,
um ano político.

OS NOVOS COMANDANTES
LiP

Os generáis Fernando Belfort Bethlem, atual
chefe. do Departamento Gerai de PessoaJ do Exér¬
cito e Argus Lima, promovido a genera) de quatro
estrelas no dia 31. foram ontem nomeados. por
decreto do presidente Geisel, comandantes do III e
TV Exércttos. com sedes em Porto Alegre e Reclfe.
O general Tácito Teóphiio Gaspar de Oliveira,
também promovido no dia 31. foi nomeado para a
chefia do DepartamentoGerai de Servido, do qual
era vice-cheíe

gas Armadas ¡soladas ou
dispersadas Porque a decl-
sáo militar, na atualidade,
náo assenta era esforgos
apenas interdependentes.

A guerra total mobiliza
recursos totais de urna na-

gáo. A guerra global alinha
esforgos de muitas nagóes.
Mas, numa e noutra, o es-
forgo militar combinado e
conjunto promove a decisáo
nos dominios do total e do
global.
Quanto mais poderosos os

meios, mais necessidade de
integrá-los e quanto mais
reduzidos eles forem, mais
indispensável se torna
aprovettar o seu rendí-
mentó conjugado"

Sábtas palavras e plenas
de atualtdades estas, do pri
metro presidente que a Re-
volugáo de margo de 1964
deu ao Brasil e por sua exce¬
léncia pronunciadas naque-
le mesmo ano.

Os reflexos de tais asserti-
vas do presidente Castelo
Branco — continuou — tive-
ram consequéncia na atua-
gáo. cada vez mais diná¬
mica. deste Estado-Maior,
como principal órgáoencar-
regado de assessorar o pre¬
sidente da República nos
problemas conjuntos das
Forcas Armudas. (• • • i
Na chefia do Estado-
Maior das Forgas Armadas,'
pretendo dar contlnutdade
aos trabalhos que aqui se
realizam. centrando na pes¬
quisa de novas idétas op-
góes várias para a decisáo
de problemas que nos sejam
propo.s! os.

O desenvolvimento do
Brasil e a escalada no rumo

de seu destino manifestó de
poténcia — disse, por sua
vez, o general Correa— exi-
gem o aperfelgoamento gra¬
dual da estrutura de segu¬
ranga, na cúpula da qual se

encontra o órgáo de coorde-
nagáo, que deve ter real ca-
pacidade para fazé-la, no
sentido de concentrar esfor¬
gos, a fim de colaborar para
a seguranga nacional, com
eficiencia a economía de
meios.

Permito-me dizer. com a

experiencia de quase dois
anoa do exerctcto da cbaíia
do CMPA
e, bem assim, da apreciagáo
do que foi realizado nos
trmta anos de vida do
EMFA, afirmo, que o modelo
braalleiro de estrutura mili¬
tar apresentar-se-á satisfa-
tório e responderá a todas
as necesidades, bastando
que este Estado-Maior re¬
ceba o apoio indlspensével
do Exmo Sr. presidente da
República e dos senhores
ministros, no sentido de que
venha ter a agáo fortalecida
• Uvre das incompreens&ea
que felizmente váo se diasi-
pando".
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Discurso de Araripe
J'B-£ó-8-<76 '

Excelentíssir.va Senhor General-
de-Exército Sylvio Ci.ulo Cotlho daj
Frota. Dignísimo Ministro do Exército.
A voz que nesta data maior aquí se
eleva, simbolizando a unidade dos ho-
mens de farda

Senhor Ministro, seus camaradas
da Marinha e da Aeronáutica acom-
panham, com o mais vivo interesse, o
patriótico esforco de Vossa Excelen¬
cia no aprimoramentó, cada vez
maior, das condiqóes de operaciona-
lidade do nosso Exército. Este inte¬
resse reflete a conviccáo de que o su-
cesso de toda acáo conjunta e con¬
vergente repousa na efetiva indepen-
déncia das forgas singulares que, as-
sim, melhor se somam e melhor se
completam.

No plano da seguranca interna, as
Forgas Armadas continuam atentas ao
desenrolar dos acontecimientos. Nao
permitiremos que criscs artificiáis sc-
jam manipuladas na tentativa de so¬
lapar as ínstUuigóes e a autoridade
do Governo. Lamentamos os que, de
boa f¿, aínda se deixam seduzir pelas
palavras fúceis da contestacáo estéril.

Urna simples anáiise da conjun¬
tura mundial demonstrará a necessi-
dade de urna sólida coesáo na fren'e
interna. O expansionismo do mundo
comunista, com sen braqo armado já
hoje debrugado sobre o Atlántico, ó
urna ameaca concreta, que nao com¬
porta qualquer ilusáo. Neste quadro,
tornos de considerar ponderadamente

a consciéncia ideológica do povo bra-
sileiro.

Encontrem nossas idéias o terreno
fértil da compreensáo, onde cada pa-
lavra tem sempre o seu melhor senti¬
do, para que este encontró, culto ao
soldado da patria, seja tamoém a re-
afirmacüo de urna eterna allanta.

Excelentíssimo Senhor Ministro
Sylvio Couto Coelho da Frota. Cum-
prindo a grata missáo que me foi con¬
fiada, ern nome da Marinha por hon¬
rosa delegacáo do seu ilustre chefe,
Almirante-de-Esquadra Gcraldo Aze-
vedo Henning, e em nome da Aero¬
náutica, tenho o grande priviléglo de
saudar o Exército brasileiro, no trans¬
curso de sua data magna, formulando
votos pelo crescente progresso do po¬
der militar. Que o Exército de Caxias
continué a ser mensageiro do mais
puro nacionalismo e sentinela vigi¬
lante de nossas mais caras tradigóes.

Discurso de Frota
JS -¿6-8-7G

"Excelentíssimo Senhor Ministro
da Aeronáutica, Tenente-Brigadeiro
Joelmir Campos de Araripe Macedo:

Esta indestrutível coesáo repre¬
senta, sem sombra de dúvida, segura
garantía de que nao prevaleceráo as
torpes atividades dos que, inspirados
em • doutrinas alienígenas, de cunho
totalitario e anticristáo, ou em des¬
medidas amblgSes pessoals, prctcn-
dem perturbar nossa tranquilidade.
exacerbando antagonismos ain da
nao superados, explorando maldosa¬

mente vulnerabilidades do nosso
atual estúgio de desenvolvimento e

langando a cizania e a desconfianga
entre parcelas da comunidade patria.

As Forgas Armadas7~há_süá quo-
tidiana devogáo de servir ao povo
brasileiro, sao particularmente sen-
siveis as ameagas desagTegadoras,
pois nelas véem sério risco de írus-
tar-se o ansclo maior da naclonall-
dade de urna Patria una e lndivisl-
vel, na quai se pratique a justiga e a.
liberdade, numa ampia e fraterna'
convivencia. Assim pensaram aque¬
les que, com inauditos sacrificios e
extrema coragem, desencaüearam o
Movimento de 1964. Assim pensamos
nós, ainda hoje, depois de 12 anos de
luta incessar.te pela concretizagáo
dos ideáis da Revolugáo democrá¬
tica.

Senhor Ministro. Ao agradecer
a V Exa as expressóes enaltecedoras
com que se referiu ao soldado brasi¬
leiro, cujas virtudes maiores encon-
tram-se sublimadas .na figura tute¬
lar do seu patrono, quero manifestar
a firme disposigáo do Exército de, em
íntima e perfeita sintonía com os
marinheiros e aviadores, fiéis ds di-
retrizes governamcntgis, perseverar
na nobilitante tarefa de — como
disse V Exa algures — manter, a
qualquer prego, a seguranga indis-
pensável ao desenvolvimento, com
vistas ao bem-cstar geral do Brasil".

A CORRUPCAO DA DITADURA
O trinco da gola do ira q ne¬

brou e a mulher náo teve dú¬
vida s: chamou um mor-

domo. pago pelo governo, e
deu-lhe ordens para requi-
sitar ¡mediatamente urna

geladeira nova, paga pelo
governo.

Atinal. para qtiem é mu¬
lher de um direlor do Banco
do Brasil, pago pelo go¬
verno, é mais fácil comprar
urna geladeira nova do que
mandarconsertara vellia —

velha de dois meses de uso.

Surgiu porém. uVñTiupre-
visto: o depósito do Banco
do Brasil, no Setor das In¬
dustrias. em Brasilia, ja está
lotado de equipamentos do¬
mésticos de toda especie,
considerados indesejáveis.
Por falta de quem os queira,
estragam com o tempo.
Pior é quando a casa in-

teira é rejeitada. como
•aconteceu com a casa de um
ministro. A cusa so nño foi
ubandofiada, porque se en-
controu urna solugáo pací-

■ fiea: um subordinado do mi¬
nistro aceilou ficar com ela
em troca da sua.eriquantoo
ministro cuidava da cons-
trueno de unía nova.
A mesma soile já nao teve

a residencia oficial do pre¬

sidente do Instituto Nacio¬
nal de Coionizaqáo e Re¬
forma Agraria. A mulher de
LourengoTavares Vieira da
Si.lya, superintendente do
INCRA. nao gostou do apar¬
tamento da quadra SQS 316
e foi alugado umoutro, pago
pelo governo. na SQS 111. 0
da SQS 316 está fechado até
hoje
Pilmes Proibidos
ñas Sessóes
Privadas

Para as noites em Brasi¬
lia. so liá unía opqáo melhor
que as testas: as sessóes pri¬
vadas de cinema, um hobby
que já faz parte das melho-
res (radicóos da cidade. As
sessóes mais concorridas —

e disputadas -- sao as pro¬
movidas por Reís Velloso.
Armando F a Ic á o. N e y

Braga. ltamarati, Presiden¬
cia da República. EME A.
BNOB e oulras siglas menos
votadas. Com unía atracao

que nenhum outro cinema
pode apresentar os filmes
náo sao censurados.
Sem precisar sair do País,

os superfuncionários da
Nova Capital já assistirara
ao "Último Tango em Pa¬
rís", "Decameron", "La-

ranja Mecánica", "Estado
de Sitio", "Z", "Emannuel-
le", entre os mais conhe-
cidos.

As Orgias
Por isso, talvez, sejam tfto

cultivados os "open-house"
em Brasilia. Mas há outros
bons motivos. Por exemplo:
ninguém gasta nada e todos
se divertem. Das suntuosas
casas no Lago Paranoa, to¬
das com piscina, aos comes-
e-bebes das melhores mar¬

cas estrangeiras, passando
por gargons e criados, até os
carros e motoristas que le-
vam os convivas além das
flores ofertadas ás anfitriás,
tudo fica por conta das ver¬
bas de mordorr.ia ou repre¬
sentado — ou seja, tudo é
pago pelo governo.

A Piscina Térmica
de UEKI e os 28
criados do Minis¬
tro do Trabalho

Se a festa for na casa do
ministro das Minas e Ener¬
gía, Shigeaki Ueki, os convi¬
dados poderáo dar um mer-
gulho na piscina, até mesmo
ñas noites mais frías do ano:
ela é térmica. Mas, se por

esp - 1 de ACOSTO OI tw»
algum motivo, preferirem
bebidas nacionais ás es¬

trangeiras, teráo de ir á casa
do ministro da Saúde, Al-
meida Machado — um dos
poucos locáis onde ainda se
serve uísque nacional, um
produto raro em Brasilia.
Para os que gostam de ser
bem servidos, a melhor op¬
qáo ainda é a casa do minis¬
tro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, que dispóe de urna
criadagem fixa de 28
pessoas.

Úm dos casos mais co¬
mentados em Brasilia é o do
8ecretário geral do Ministé-
rio da Saúde Irritado com a

decoraqáo que encontrou,
mandou trocar tudo. Mas
náo se limitou a ir á urna loja
para comprar móvets novos.
Chamou um decorador pau-
lista, mais ao séu estilo, e
encomeadou movéis sob
medida. A reforma acabou
custando mais caro que o
próprio apartamento.
Ilha Particular

•O atual presidente da
CVRD, desgostoso com a po-
luiqáo sonora e a provocada
pelo pó de minério resolveu
tomar providéncias. Com-
proua mais bela praia de Vi¬
toria,a'Praia das Gaivotas",
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que fica de frente para a
"PraiaComprida",na Ilha do
Frade. Nela seré construida
a nova residé icia de verán
para o presidente da compa-
nhia. Entre terreno e reai»
déncia, o projeto está or¬
eado em 12 milhóes de cru¬
zeiros.

Cartoes de Crédito
Além das casas iuxuosa-

; mente mobiliadas pela* em-
: presas nos bairros mais ele¬
gantes, carros e avibes ofi¬
ciáis a disposiqáo, prolife-
ram as mordomias, os car¬
tees de crédito e as contaa
abertas em supermercados.
Cada um pode gastar um
teto mensal, em quai6quer
circunstancias, que abran-
gem até contas de bar e buti-
ques, como foi recente-
mente denunciado com •

publicado das contaa de
urna empresa estatal ca¬
rioca.

Carros e Avioes
0 ministro da_Justi?a, Ar¬

mando Faicáo
Tirou o cafre de representa¬

do individual dos assesso-
res do seu gabinete, man¬
iendo apenas um para o uso
de todos eles. em horario de
serviqo. Mas manteve os 4
carros da sua seguranza,
que acompanham o LTD mi¬
nisterial.
Outro que diz ter "dado o

exemplo" foi o diretor-geral
do DASP, Darcy Siqueira:
reduziu sua frota de 43 vei-
culos de representado in¬
dividua) (os demais nao con-
tam .no caso) para apenas
tres. O que Darcy Siqueira
nao conta é qual o destino
dado aos automóveis que
nao sao mais utilizados. Se-
gundo um jornalista das
suas relagóes, noentanto,20
desses carros foram transfe¬
ridos para o D01-C0D1 do
Rio de Janeiro..,

De certa maneira, con-
tudo, o carro oficial foi aos
poucos deixando de ser um
símbolo do "status" dos su-

perfuncionérios. Hoje,
qualquer funcionário su¬
balterno pode ter um é dis-
posido e essa facilidade ti¬

rou toda a sua imponéncia.
O "brut-de-brut", hoje,

sáo avióos e helicópteros
oficiáis. A nova moda come-
Gou pelos Ministérios e, a
exemplo do que ocorreu
com casas, carros e mordo¬
mias, estendeu-se rápida¬
mente és empresas estatais
e de economia mista, autar¬
quías e fundaqóes, governos
estaduais e municipais.
üalário: hais de
Cem Vezes o Mínimo

Mas os diretores da Ele-
trobrás continuam rece-

bendo 17 salórios por ano,
além das férlas e demais
vantagens. Os dados oficiáis
da Eletrobrás mostrara que
os seis diretores receberam
honorários equivalentes a
Cr* 2.800.000,00 em 75, além
da participado nos lucros
da empresa.

Na Companhia Docas de
Santos, os seis diretores ga-
nharam Cr$ 2.800.000,00 em
honorários, mais Cr$
2.400.000,00em participado
nos lucros, o que corres¬

ponde a u m salário anual de
CrS 800 000,00.

A Petroquímica Uniáo,
por sua vez, quase dobrou os
honorários de seus dirigen-
tes: pagou-lhesCr$
2.090.000,00 em 75. contra
Cr$ 1.100.000,00 no ano ante¬
rior, sem contar outras par¬
ticipadas.

O Banco do Nor¬
deste, por exemplo, nada
fica a dever ás melhores fon-
tes pagadoras estatais das
regióes mais desenvolvidasj
do Centro-Sul do País. * /

Táo bem remunerados
sao seus diretores que, até
há bem pouco tempo. os re¬
cursos destinados á sua par¬
ticipado nos lucros e ás
gratificades de funcionó¬
nos eram superiores aos re¬
servados para o pagamento
de dividendos aos acionis-
tas. No ano passado, o Banco
do Nordeste deu aos seus
cinco diretores, além dos sa-
lários, urna participado
nos lucros que atingiu aCrf
2075.000.00.

PRIETO: CORRUPTO E INCAPAZ ímOOSARD: PIE DE EPOCA

esp 6 DE AGOSTO DE 1976
O deputado Dalton Cana-

brava, do MDB, declarou on-
tem na Assembléia Legisla¬
tiva de Minas Gerais queo
ministro Arnaldo Prieto,
que possui um bataiháo de
sorvigais para sua casa, ao
mesmo tempo que fixa urna

minguada quantia de 768
cruzeiros mensais como re¬

munerado para o trabalha-
dor brasileiro, náo tem con-

diqóes de cuidar da política
trabalhista nacional, por¬
que está gastando na opu¬
lencia o suor do operário
brasileiro"

"Houvesse responsabili-
dade e o mínimo que se
pode dizer é que o escánda¬
lo das mordomias já teria
posto abaixo o governo",
afirmou, ontem, o senador
Paulo Brossard, que retor-
nou a Porto Alegre depois
de alguns días no interior

do Estado. Brossard comen-

tou urna serie de denuncias
sobre os superfuncionários,
publicados no "Estado de S.
Paulo", chamando-as sem-
pre de "escándalos das mor¬
domias" e observando que
eles tém a "feiqáo de um fim
de época".

economía "Times" critica situacáo ,
7 -i» DO BRASIl_

da economia brasileira 20/8/7

Londres — O jornal Tire Times
afirmou ontem que "existe, no Bra¬
sil, considerável mal-estar capaz de
se voltar contra o Presidente Er¬
nesto Gcisel ñas próximas eleigóes

. 1
■

municipais .

"A situagdo económica do Bra¬
sil — disse o jornal,—-é trusa e os

brasileños, até hoje orgulhosos do
seu milagre económico, compreen-
deram que a ascensáo do país, ao

plano de potencia mundial é algo
que se pode verificar, mas em futu¬
ro distante".

Assinala o jornal que o Brasil

já atingiu praticamente o seu telo
de empréstimos internacionais e os

prestamistas já viram chegar o
momento de repartir os riscos. Dis¬
se também que a Argentina é atu-
almente mais atrativa do ' que o

Brasil, assim como o. Peru, a Bolí-
via e o Paragual. , ' ' v

"Resta ver — coneluiu o Tintes
— se os Jatos ajudaráo o Presiden¬
te Gélsel ou se a classe media

manifestará o seu descontcn-
tamento e suas preocupaqócs dr tal
forma que o edificio se veja pró¬
ximamente amcaqado".

FINANCIAL TIMES: BRASIL NOS ULTIMOS RECURSOS
C G17

8/76
f LONDRES — Em comen-
'tário sobre a economia bra¬
sileira, o jornal londrino Fi¬
nancial Timas, assinalou:
'Apesar do apoio dos ban-
queiros esira nge i ros, "o
Brasil está chegaruio aos úl¬
timos recursos para enfren¬
tar o déficit comercial e es¬

tes recursos sao os piores
para sua economia."

' "Para aliviar a carga das
importaqóes e deter a espi¬
ral inflacionária — infor-
mou — o governo já sacrifi-
con a esperanza do cresci-
mento económico, supri-
mindo as importaqñs de ma¬
quinaria á industria e tor¬
nando mais difícil a obten-
gao de créditos". "Supóe-se
(¡ue o crescimento do Pro-

duto Interno Bruto do Bra¬
sil. neste ano, será inferior a
4r'r". "O governo espera que.
pelo menos, seja de 37r, para
igualar a taxa de 3% do cres-
cimento anual da popula-
gao, a fim de evitar um declí-
nio da renda per capita".
Segundo o comentario do

Financial Times, a questáo
é saber o que se passará de-

multi ^/^-ÍS-y-y6
irnportam.tres
vezes mais
"Em 1974, as 115 maiores

empresas do País, na maio-
ria multlnacionais, exporta¬
ran! em torno de 850 milhóes
de dólares e importaram
por voita de 3 bilhóes, one-
rando a nossa balanga co¬
mercial", afirmou ontem
Lauro Moreira, coordena¬
dor do MIC para assunt os do
Concex, em palestra quéTez"
em seminário de comércio
exterior, em Salvador. Como
exemplo da especulacáo ha-
vida no período, Moreira ci-
tou o setor siderúrgico, cu¬
jas importaqóes cresceram
de 440 milhóes para 1,4 bi-
Iháo de dólares, entre 1973e
1974.

pois das eleigóes e se o go¬
verno esperará até as elei¬
góes para adotar outras me:
didas. Na opiniáo do comen¬
tarista, " a recente com-

piexidade administrativa,
gerada pelas restrigóes ás
importaqóes, associada a
outras medidas está cau¬

sando descontentamente e

há um pequeño aumento da
eorrupgáo".



cb 12 - economía 13

MAIS MEDIDAS PARA TENTAR CONTROLAR INFLACÁO
O ministro da Fa-

zenda. Mário Henrique
Simonsen. anunciou on-
tem um conjunto de
cinco medidas aprova-
das durante reuniáo do
Conselho Monetário
Nacional, visando ajus¬
far o crescimento dos
meios de pagamento

aos níveis previstos no
orQamento monetário,
tendo em vista queL no
primelro semestre, a'
sua expansáo foi de
12%, prejudicando a es-
tratégia de combate á
inflacáo

Mário Simonsen ex-
plicou que se trata de

medidas de ajuste da
economía ao ornamento
monetario. "É preciso
nao dramatizar essas
medidas — preveniu—,

porque nenhuma délas
é violenta. Acontece
que o ornamento mone¬
tário estourou no prl-
meiro semestre, nao a

C-SP- M D« JULMO DI im
níveis insustentáveis,
mas estourou. Entáo,
comecaram a ocorrer
aumentos dos compo¬
nentes de custos, alia¬
dos ao elemento básico
do atual ritmo inflacio¬
nario. que é a pressáo de
demanda".

Um "pacote"de
medidas
em varias áreas

As decisóes lomadas pelo Conse¬
lho Monetário Nacional joram as

seguintes:

1. Bancos comerciáis privados — Ele¬
va de 33% para 35% o recolhimento
compulsorio sobre depósitos á vista.
Estes 2% a mais, elevando o recolhi¬
mento ao sen limite tnáximo previsto
em lei, a partir da segunda quinzena
de ¡ulho, devem ser representados em
dinheiro e nao por títulos públicos fe¬
deráis. Significa a retirada, do meio
circulante, de cerca de 2,4 bilhóes de
cruzeiros.

2. Crédito ao consumidor — Estabe-
lece o prazo máximo de 36 meses pa¬
ra financiamento nao superior a 80%
do valor, na compra de máquinas e
equipamentos, ónibus, camitthoes e
tratores, novos e de fabricando na¬
cional. No caso de outros vélenlos,
também nacionais, como carros de pas-
seio, o prazo se reduz para 24 me¬
ses e o limite de financiamento para
70%. Se o bem financiado, de pro-
dugáo igualmente nacional, for de va¬
lor superior a 12 766 cruzeiros, o prazo
máximo é de dezoito meses e o limite
de financiamento, 70% do valor de
compra. Ñas tres hipóteses previstas
exige-se a garantía da alienarán fidu¬
ciaria. No financiamento de outros
bens e servidos, inclusive operagóes
de crédito direto sem alienando fidu-
ciária, o limite de prazo é de doze
meses.

3. Empresas estatais — Nao poderáo
mais aplicar suas disponibilidades fi-
nanceiras em títulos que nao sejam os
do Tesouro Nacional. Trata-se de mais
um meio para reter parcela maior do
dinheiro em máos do governo.

4. Habitagáo — Urna serie de medi¬
das para conter a especulando imobiliá-
ria e incentivar a construgáo de casas
e apartamentos do tipo media e baixa
renda. E as instituigóes financeiras em
geral nao poderáo mais financiar parte
da poupanga ou entrada, como era
usual em unidades de luxo.

5. Fundo 157 — Estabelece nova for¬
ma de aplicar os recursos do fundo fis¬
cal previsto pelo Decreto-lei 157. E
estabelece taxas de administrando, que
variam de 2% a 4% em fungáo do
patrimonio líquido.

VEJA, 28 DE JULHO. 1976

Gradualismo — Cautelosamente, Si¬
monsen esclareceu que as resolugóes do
CMN "nao sao de impacto, sao de ajus¬
te". Sem dúvida, elas nac foram tao Ion-
ge como alguns chegaram a temer e ou¬
tros a desejar. Por exemplo, um aperto
mais duro no crédito agrícola, defendido
por alguns membros do CMN, ao fim
acabou nao ocorrendo. O governo esta¬
ría, assim, disposto a continuar lidando
com a inflacáo de modo gradual. Com
as novas decisóes, ao mesmo tempo, as
autoridades económicas reconhecem im¬
plícitamente que as anteriores — libera¬
do das taxas de juros e elevado do

depósito compulsorio dos bancos priva¬
dos — nao surtiram o efeito esperado,
de desaquecimento da economía. No pri-
meiro semestre, o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto poderia ser estimado
em 10%, enquanto a inflado atingía os
alarmantes 22,7%.
A convivencia com taxas altas de de-

senvolvimento deixava, assim, de ser um
objetivo desejável para o governo, mes¬
mo porque escoltada por tao desagradá-
vel companhia. Além do mais, o cresci¬
mento acelerado, conforme tém salienta-
do as autoridades monetárias, implicaría
importagóes maceas de matérias-primas

e equipamentos, a um só tempo desen
corajando a produgao interna desses bens
e alargando a brecha ñas contas comer¬
ciáis e financeiras do país com o exte¬
rior. As alternativas nao poderiam ser
outras, admitiu a Valdimir Diniz, de
VEJA em Brasilia, o ministro interino do
Planejamento, Élcio Costa Couto: "O dé¬
ficit do balango de pagamentos é um fa-
tor de limitagao do crescimento constan¬
te. Como urna parcela do crescimento
ainda é comandada pela capacidade de
importar — e como as importagóes, ape-
sar das medidas de controle, sao pressio-
nadas pelo crescimento industrial —, é
necessário fazer a opgao, estourar o en-
dividamento externo ou segurar".

carros recessao a vista7
A* restrifáes ao crédito direto ao consumidor, adotadas

ontem pelo Conselho Monetário Nacional, reduzindo o prazo
t o volunte dos financiamentospara a compra de automóveis,
"provocaráo sirios reflexos na comercializando de carros",
gerando em decorréncia graves reagóes subsequentes, "dentre
as quais urna eventual recessáo na produfáo da indústria
automobilística", disse ontem em Sao Paulo Alencar Burti,
revendedor Ford e er-vice presidente da Assogiagáo Brasilei-
ra dos revendedores de vétenlos (Abrave).

ABDIB expoe programa
esP-¿f-7-7«

1 As pressóes exercidas pe¬
las empresas estrangeiras
que querem entrar no mer¬
cado brasileiro e as dos go-
vernos estaduais, preocupa¬
dos com o desenvolvimento
de suas regióes, foram apon-

tadas ontem pelo presi¬
dente da Associagáo Brasi-
leira da Industria de Base
(ABDIB), Cláudio Bardella,
como alguns dos principáis
obstáculos á consolidagáo
da indústria de bens de ca¬
pital no País,

Embora ressaltando que
a ABDIB nao adota posiqóes
xenófobas em relaqáo ao in-
vestimento estrangeiro,
Cláudio Bardella disse que,
"mesmo envtndo". o capital
externo no setor de bens de
capital deve preencher al¬
guns requisitos básicos,
como:

1 — Aporte efetlvo de ca¬
pital de risco. Entende que
náo se justifica a entrada de
qualquer nova empresa no
País se, efetivamente, náo
está ingressando, além do
indispensável "know-how",
o capital dessa empresa.

2 — 0 investimento es¬

trangeiro deve trazer um
efetivo superávit para a ba-
langa comercial brasileira,
isto é, deverá exportar mais

do que importar em pártese
componentes.
3 — Deve haver urna preo-

cupagáo efetiva pela trans-
feréncia detecnologia.
"Náo há interesse em inves-
timentos que náo se preocu-
pem em trazer tecnología e
adaptóla ao País."

4 — É preciso que o novo
investimento esteja real¬
mente compatibilizado com
o mercado. "Para isso, é ne¬
cessário que ele substitua
efetivamente importagóes."

5 — Finalmente, o novo
investimento deve integrar¬
se na economía nacional e
em seus objetivos. "Toda
empresa localizada no Bra¬
sil deve efetivamente parti¬
cipar dos problemas e an-
seios do País."
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SALARIOS

Míhi-re^justes
Fixancio a posiqáo oficial da Federadlo

e Centro do Comercio do Estado de
Sao Paulo (FCCESP), o presidente eru
cxcrcício José Edgard Pereira Barreto Fi-
lho defendeu, na semana passada, a cor-
rcqao trimestral como "eficiente instru¬
mento de recomposiqáo do salário do
irabalhad^r, devolvendo-lhe sua capaci-
dade de compra, que no atua! sistema
se deteriora a curto prazo". Rcfletindo
a opiniáo dominante entre os associados
da FCCESP, c com respaldo em es¬
tucos dos economistas da instiíuiqño,
Barreto Filho sustenta que os efeitos po¬
sitivos da mcd<da suplantam suas contra¬
diques. Os aumentos de custos déla de-
correntes, por exemplo, seriam vantajo
sámente compensados, pelas empresas,
por maiores vendas, urna vez que o po¬
der de compra dos salários seria iccom-

VUA, 21 DE JUIHO, 1976

posto em menor espaqo de tempo. Mais
ainua, a medida criaría "condiqc^s para
tornar o mercado interno cada vez mr.is
sólido". No mesmo sentido, concluí a

FCCESP, "medidas gradualistas. como
esta, sao menos inflacionarias que os rea¬
justes totais concentrados num determi¬
nado momento".
Do ponto de vista dos assalariados, a

proposta da FCCFSP nao poderia ter
aparecido em momento mais oportuno.
Ela se contrapee á idéia de um desaque-
cimento da economia, no segundo semes¬
tre, ás cusías de restriqáo monctária e pe¬
la comprcssáo das taxas de reajuste sala¬
rial. (Esta última hipótese, de resto, ne¬
gada no plano governamcntal, pelo mi¬
nistro do Planejamcnto Joáo Paulo dos
Reis Velloso, de passagem por Sao Pau¬
lo, na quinta-feira passada.) Além disso,
a proposta é inovadora na medida em
que amplia sugestoes scmelhantcs em re-
laqáo apenas ao salário mínimo. Em mar-

qo passado, o economista Rubens Vaz
da Costa, cx-presidcntc de BNH, defen¬
día em artigo publicado na Folha de
S. Paulo mini-reajustes trimestrais do
salario mínimo como forma de reduzir
para "os trabalhadores o 'furto' que a
inflaqáo faz rnensalmcnte nos seus sa¬
lários".
No mes passado, o senador pernam-

bucano Marcos rrcire, do MDB, apre-
sentava no Congresso pr^jeto ue lei com
idéntica finalidadc. Mesmo partindo da
cpcsiqfio, Freiré acredita que a suges-
táo contará com a simpatía dos parla¬
mentares areniscas. Paree? improvável,
no entonto, que idéias dessa ordciu dcs-
per'.cm especial entusiasmo na área do
r.>;r.cutivo. Em Brasilia, o ministro do
Trahnlho Arnaldo Prieto foi categórico:
'O governo nao pensa em modificar a
política salarial em vigor, que tcm como
um de seus postulados básicos o espa-
qamento de um ano entre as revisócs sa¬
lariáis".

SATURNINO PROPOE OUTRO MODELO
VEJA — Por que o senhor considera

critica a situando económica do oáís?
SATURNINO — Podemos prever pa¬

ra o segundo semestre a possibilidade de
recessáo em decorréncia da febre infla-
cionária do primeiro semestre e das me¬
didas que estáo sendo adotadas pele go
verno para conter o recrudescimeni ~j da
inflaqao. Com ¿elaqáo ao balanqo d? pa¬
gamentos, teremos pelo te.ceiro ano con¬
secutivo um grande déficit ñas transa-
qóes correntes (balanqa comercial mala
balanqa de serviqos), da ordem de 5 bi¬
lhóes de dólares. Isto, segundo estima¬
tivas ao governo, que considero otimis-
ias. E, somando a esse déficit de tran-
^aqóes corientc: un déficit de pelo me¬
nos 1 bilháo de dólares na conta de
capital, teríamos de aumentar o nosso
endividamento ou reduzir sututancial-
mente as nossas reserva:» cambiáis Mas.
rcduzir.do as reservas ou aumentando o

endividamento externo de 22 bilhóes pa¬
ra 23 bilh6cs.de dólares, chCgaremos no
finí deste ano a urna situaqáo de impas¬
se, que levará fatalmente á renegocia¬
do da divida externa ou á moratoria. £
tudo a mesma coisa.
VEJA — O jenhor acho que nave ría

outra manelra de contornar esse pro-
blemi?
SATURNINO — Acho que sim, mas

com medidas drásticas no coi te das im¬
portaqóes. O governo continua a dar én-
fase ao incentivo ás exportaqóes. Sus¬
tentamos que, além desse «ncentivo, é
preciso coitar seriamente as importaqóes
e nao manté-las como o governo vem
fazendo, encarecendo-as com o depósi¬
to compulsorio, do que resultam duas
conseqüéncias graves. A primeira é que
essa política nao surte o efeito nccessá-
rio de conter as importaqóes. Em
segundo lugar, há o efeito inflaciona¬
rio que o governo se recusa a reconhecer
mas c evidente, no momento cm que se
encarecem todas as importaqóes, princi¬
palmente de materias-primas e equipa-
mmtos básicos, isso se espaiha por to¬
dos os sciores da economía.
VEJA — Qual a fórmula do MDB

para conter as importaqóes?
SATURNINO — Um mecanismo ad¬

ministrativo tipo Cexim, a amiga carti i-
ra de exportaqáo e importaqáo do ban¬
co do "brasil. Orqamento de cambio ri¬
goroso, estabclecendo para este ano um
teto para as importaqóes abaixo dos 10,5
bilhóes, pelo menos por volta dos 9,5 bi¬
lhóes, para equilibrar a balanqa ao nivel
da estimativa de exportaqóes. E para o
ano que vem, um teto que permitiste sal-
do na balanqa comercial.

VEJA — Mas o governo está ot¡mis¬
ta quanto ao segundo semestre.
SATURNINO — O governo tem urna

base para a sua previsáo. O romporta-
menío da economía no primeiro semes¬
tre, em termos de crescimento. nao será
mau, pois as vendas continuam boas e
a produqáo está num nivel razoavelmen-
te bom. Mas. por qué7 Porque a febre
inflacionária leva a isso. O recrudcsci-
mento di inflaqáo leva empresas e con¬
sumidores a anteciparem muitas de suas
compras, seja para estocar, seja para gu-
nhar mais com a inflaqáo. E isso ali¬
menta um processo de crescimento que é
falso. Entáo, na medida em que o go¬
verno euxuga o crédito para conter a
demanda, isso pode se refletir duplamen¬
te no segundo semestre. Nao só pelo efei¬
to das medidas tomadas mas peia cespn-
qáo dessa febre que alimer.tou o primei-
ío semestre. Por isso digo que corremos
o risco de recessáo no segundo semestre.

VEJA — Quem pagará o maior pre¬
go pelas medidas de correqáo?
SATURNINO — Ai é que es.á. be-

vemos adotar medidas que tendam a dis¬
tribuir esse sacrificio de forma razoa-

vclmente justa. Náo devemos inverter a
tcrdénc'a da política salarial, que é de
dar aos salários a recuperaqáo do seu
valor de alguns anos atrás. Tememos que
o governo esteja hesitando e, na hora cm
que a inflaqáo apertar, ele venha a se¬
gurar tarnbém a politice salarial. Além
de maiiter a política salarial, seria indis-
pensáv d e urgente urna reforma tributá-
ria de intenqóes claras.
VEJA — Isso sugere urna rnudanca

de modelo O *enhor acha possível?
SATURNINO — Se essa disposiqáo

náo existe, ela se imporá pela forqa cas
circunstancias. Estamos diante oc um

impasse. O prosseguimento do modelo
que ai está é inviável por causa dos pro¬
blemas do balanqo de págamenos e por¬
que o crescimento da economia ¿ó pode-
rá se sustentar pela expansáo do mer¬
cado interno. Náo há saída. E, mesmo
do ponto de vista económico, o modelo
aíual está esgotando, se ainda náo es-
gotou, as suas possibilidades. E, sob o
ángulo pcÜtico, nem se fala.

VEJA — Isso provocará alteraqóes
tarnbém na área politice7
SATURNINO — Pelo menos, deve

ser acompanhada de urna muuanqa po¬
lítica. É urna questáo de tornar o novo
modelo económico politicamente viável.
E, se o governo se vir forqado a mudar
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as dirctrizes económicas, deve p»acucar
urna base política de sustentaqáo para
esse novo modelo, sob pena de cair tarn¬
bém na invia'oilidade. Pois terá contra

si urna oposicáo forte de todos esses rru-
pns que sao os beneficiarios do atual
modelo.

VEJA — Que grupos sao esses?
SATURNINO — Toda a faixa de ren¬

das mais altas, que seria penalizada com
a nova política econónuca. Todos os in-
teresses de empresas estrangeiras. ^ue
estáo de certa forma explorando o ?s-
gotamento do modelo através da invasao
de urna economía que está cada vez mais
"precisando" desse capital estrangeiro.
Ou se enfrenta essa reaqáo ou, a conti¬
nuar a política económica atual, nssisti-
rernos á progressiva alienaqáo de ativos
nacionais como único meio'de fazer fa¬
ce ao endividamento crescente.

TRANSFORMAR A DIVIDA EM

PARTICIPAqAO ACIONARIA
VEJA — Considera viável, entüo, pa¬

ra reforqo do atual modelo económico
a idéia de se transformar parte da divida
externa em participando acionária dos
credo res em empresas esiatais urasileiras?
SATURNINO — Considero, sim. Em-

bora o governo diga que náo cogita dis¬
so, sustento que, se náo está cogitando,
vai ter que cogitar. £ esse o encaminh:.-
mento natural das coisas, a prosseguir
o governo na mesma linha. Como é que
vamos enfrentar urna divida crescente

que náo vamos poder pagar?

VEJA — O senhor fala de urna alte¬
rando económica que pressupóe mudar-
gas políticas. Ouul seria, a s*u ver, a rea-
t,do des Porgas Armadas a iss*j?
SATURNINO — Acho que os mií'ta-

res, a esia altura, com as iníormatyóes
que tcm e com a observaqáo da rcaii-
dade, devem est"r percebendo com mui-
ta consciéncia que essa muoar.qa de mo¬
delo é necessária e náo poderá ser feita
sem o seu apoio. Come é que a nació
vai enfrentar esse poder fabuloso, que
é o peder das multinacionais e o poder
dos grandes grupos financeiros nacio¬
nais, interessadíssimos na divisáo dos
beneficios cm associaqáo com os interes-
ses estrangeiros, sem o respaldo do po¬
der derivado de suas Forqas Armadas?
E, nc momento em que o governo colo-
casse diante da naqáo o quadro, com cla¬
reza e honestidade, teria náo só o rpoio
das Forqas Armadas como o de todo o

povo.
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entrevista com severo
VEJA — Ag classes emprgsariais

apoiaram a Revolufáo e a transferencia
do poder do Congresso para o Execu-
tivo. No entonto, hoje se quetxam da
falta de acesso as deciióes. Como é que
se dgu isSo?
SEVERO GOMES — Mesmo que

es*e acesso íosse bastante grande, a falta
de ins'itucionalizagáo das rclagóes pode
muitas vezes gerar, aié daqueles grupos
que tenham maior acesso, urna ¡nconfor-
midade ccm relagáo a decisó«s que nao
sejam harmónicas com os seus intere&ses.
As decisóes podem contrariar determina¬
dos grupos de interesses e, como e'as
nao estío institucionalizadas num sentid*
ampio, sempre poderá haver conflito corn
owtros grupos que estejam sendo aten¬
didos. Por que? Porque elcs estáo sendo
atendidas át urna mancira informal, náo-
institucionalizada. Vou dar um exem-

p¡o, embora ¡mperfeito. Dccidiu-se criar
um polo pctroquímico no Rio Grande
do Sul. Dentro de urna racionalidade
económica, ao nivel das empresas, cías
desejariam expandir o pólo existente em
Sao Paulo, porque já tcm ali urna base
de investimentos c teriam ganhos de es¬
cala. Ora, &e a comunidade da Grande
Sao Paulo estivesse debatendo os pro¬
blemas que a expansáo da petroquímica
pode criar para as condigóes de vida da
cidade, nrovaveimente se colocaría :m
confronto com o empresario. Dentro da
lacionahctade do empresario, a decisáo
¿z levar o pólo pctroquímico para o sul
nao estaría certa. Mas ela foi tomada
tendo em considerado, de um lado, a

deteriorado das conuigóes de vida ñas
grandes cidades e, de outro, a necessi-
dade de descentralizar o desenvolvimen-
to no país. Se houvesse urna liberdade
empresarial absoluXa, estar-se-ia mar¬
chando na lei da selva.

VEJA — O senhor expressou no ESO
grande preocupadlo com u que considera
ser a desnacionalizafáo da economia. Tal
deshacionalizafao seria utr. fator a im-
pulsionaf ^sse ressurgir do sentímentó
nacional?
SEVERO GOMES — Eu acho que

sim. O nivel de participagáo da empresa
cstrangeira em faixas importantes da eco¬
nomia tem akuma coisa a ver com esta
busca da identidade nacional. No entan-
to, independenteinente do tipo de em¬
presa, de su2 origcm e de sua compo-
sigáo, tentar reproducir modelos de Ou-
tros países é contrastante com urna parte
muito importante da opiniáo pública na¬
cional. Primeiro, porque essa parle da
opiniáo sabe que a reprodugáo desse mo¬
delo só é possível para urna pat éela mui¬
to pequeña da populagáo. Segundo, por¬
que, se fosse possível reproduzir quatro
ou cinco Los Angeles no Brasil — o
que nao é possível —, isso nao seria
desejável.

VEJA =— O pacto político feito em
1964, que sustentou o crescimenlo da
economía a 10% ao ano, de ve se abrir
paro incorporar novos alores?

— Qunis seriam esses novos
atores?
SEVERO GOMES — Vou dar um

cxemplo: a importancia que o gover.io
dá ao foriatecimento da empresa priva¬
da nacional. Nao só no sentido econó¬
mico mas no sentido social e político
para que a massa dos empresarios bra-
silciror — é fantástica a massa de pe¬
queños e médios empresários — tenh»
unía participado maior náo só em sua
área de jtividade. na economia, m*
também como oprcsslo do pensamettlo
nacional. Os pequeños empresários tém
unía capacidade de comunicado muito

SEM INSTITUCIONALIZAR A POLÍTICA,
O ESTADO SE ARRISCA AO

"CHOQUE COM AS ASPIRAQOEb NACIONAIS
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grande. Um padeiro de Planaltina * tem
urna clientela de pío e urna clientela de
conversa. Entáo, um projeto de desen-
volvimento da pequeña e inédia empre¬
sa seiia um dos pactos possívcis.

VEJA — A economia brasileira já te-
ria condigóes de auto-sustentar seu cres¬
cimenlo de tal maneira que possa pres¬
cindir do capital estrangtiro — recur¬
sos financeiros, tecnología e capacidade
empresarial?
SEVERO GOMES — Eu acho que o

capital estpangeiro, dentro desse concei-
t© ampio, é muito importante para o
crescimenfo Ha nossa economía. Mas, st
náo pudéssemos contar com ele, por cir¬
cunstancias de exise económica, de de-
sorganizagño da economía mundial e de
outros acidcntcs históricos, nós teríamos
condigóes de construir nosso desenvolvi-
mento. Evidentemente, de urna maneira
mais lenta, com maiores sacrificios. Mss
náo seria urna hipótese catastrófica. O
Brasil tcm condigóes de mobilizar re¬
cursos c tecnología internamente. Quan-
do ut fala no gap tecnológico, costumo
lemhrar que esse fosso existe na medida
cm que se queira reproduzir um deter¬
minado padráo de dcsepvolvimento. Se
náo quisermos reproduzir um determi¬
nado modelo económico, esse fosso passa
a ter outro tipo de dimensáo. A tecnolo¬
gía náo é urna forga neutra, como a
ciencia, que vocé usa nwm sentido oú
noutro. Ela, a tecnología, jé n«sce n«
dinámica do processo ©conómico, do
processo social. Por isso é que hoje cssa
dimensáo do fosso tecnológico é táo alie¬
nante para os que pensam na reprodu¬
gáo de um modelo económico.

VEJA — Alguns estudiosos detectam
a ^formagáo de urna "burguesía de Es-
tddo" no Brasu, constituindo-se a par-
'ir da expansao das empresas públicas,
que eslariam pergeguindo autónoma¬
mente a valorizando do seu capital. Co¬
mo o senhor vé isso?
SEVERO GOMES — Acho que a for-

magáo do que chamam de "burguesia
de Estado", "burguesa burociática", náó
é um acontecimento novo. Essa burguesia
burocrática tem até urna tradigáo na
nossa Historia. A vida do Império toda
ela é marcada pela existencia da burgue¬
sia burocrática, herdeira da burocracia
portuguesa. Pensó que a burguesía bu¬
rocrática náo busca autónomamente a

valorizagáo do capital. Na medida cm
que se tém colapsos na representagáo
formal, surge urna reprtfsentagáo infor¬
mal através de várias atuav5cs, porque
todas as grandes instituigóes brasilciras,
onde existem elites burocráticas, todas
elas foram extremamente ricas cm for-
macáo de líderes e também na formagáo
de conceitos políticos, indepenoentemen-
te dessa busca autónoma de valorizagáo
do capital ou de consiituigáo de em¬
presas.

Poderá surgir ama
crise mundial

VEJA — Na alual conjuntura, que
tipo de alianzas externas procura a "bur¬
guesía de Estado" dentro do processo de
úesenvolvimento político?
SEVERO GOMES — A burguesia de

Es'ado vive hccessariamentc urna ambi-
giiidad» A primeira i que originaria¬
mente cia é reformista. Mas ela í emi¬
nentemente transacional. Quer dizer, ela
procura sempre transacior.ar, por sua

piópria íormagüo. Mas ela é taiabém
nacionalista.
VEJA — Em que medida a nova lase,

de substituifáo de imporlafóes, progra¬
mada pelo governo, propicia "a constru¬
ido de urna independencia económica
que náo seja apenas a misti/ic.-záo da
dependencia", como quer o senhor?
SEVERO GOMES — Desenvolvemos

urna industria de bens de consumo durá-
veis que nos obriga a importar urna bar¬
baridad?. Com o que ampliou-se a fr«-
gilidade da economía E, com a ati *!
dificuldade do balango de pagamentos,
tornamonos extremamente dependentes.
A!ém, evidentemente, de cssa dependen¬
cia estar ligada á presenga do capital cs-
trangeiro com um peso táo relevante e
cortamente inibidor de políticas que dc-
veriam ser mais correspondentes ás as-
piragóes hoje táo difunJidas. O progra¬
ma de substituido de importagóes pode
contribuir para reduzir a dependencia na
medida cm que possamos nos livrar de
urna das coisas mais dramáticas de hoje,
que é o endividamento externo crescente.
É claro que o programa pode ajudar a
aumentar o endividamento num certo
nivel. Mas, a longo prazo, se twermos
urna produgáo de insumos básicos num
nívei de auto-suficiencia, náo enfrenta¬
remos mais, amanhá, a possibilidade de
ficarmos diante de dificuldade» profun¬
das para importar. Mesmo que estejamo»
devendo

VEJA — Os países produtores de pe¬
tróleo parecein estar apestando na recu¬
perando económica dos países industria¬
lizados, pois dcciéiram recentementg nao
alimentar sen prefn. Que acha disso?
SEVERO GOMES — Hoje há, apa¬

rentemente, urna comunidade de interes¬
ses entre países produtores de petróleo
e os países industrializados. Essa comu¬
nidade satisfaz aos países industrializa¬
dos, cin primeiro lugar porque já houve
urna redugáo no prego real do petróleo.
Há. de fato, desinteresse dos países in¬
dustrializados nurna redugío maior no
prego do petróleo que viria paralisar urna
serie de investimentos cm pesquisas de
fontcs alternativas de energía e atí mes¬
mo na lavra e cxploragáo »m certas áreas
do mundo. Ora, estamos numa época
cm que os países produtores realizam
saldo na balanga comercial com os paí¬
ses industrializados. Por sua vez, estes
últimos reciclam os excedentes árabes
através dos grandes bancos privados. Ou
reja, manipulan! os saldos árabes em
opcagóes de emprestimos aos países sub-
dcsenvolvidos náo-proJutores de petró¬
leo. Entendo que cada vez mais vai se
acumulando urna massa de recursos, em

operagóes cresccntes de finar.ciarnento,
fora do controle dos diferentes bancos
centráis. Na medida em que esses re¬
cursos se avolumam, disparando um pro¬
cesso de inflagáo, poderá surgir urna
crise mundial do tipo anterior á II Guer¬
ra Mundial, pela impossibilidade de qual-
quer tipo de providencias de corte key-
nesiano. Exatamcnte porque essa massa
de recursos reciclada através dos bancos
privados foge ao controle dos bancos
centráis. E, como o desequilibrio é mui¬
to grande entre devedores e crcdorcs,
pois ncm todos os paises subdescnvolvi-
dos estáo hoje em coridig&es de pagar o
endividamento externo assumido, poderá
chegar o momento em que os países in¬
dustrializados tcntem impor o congela-
mento das contas árabes nos bancos pri¬
vados em contrapartida ás dificuldades
que ter¡a comegado a enfrentar a re-
ciclagem. Ai, entáo, a comunidade de
interesses entraría em crise.
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AGRICULTURA EUFORIA
QUE FAZ PENSAR

O comportamento da safra 1975—76,
qué já está colhida, revela um re¬
cordé na produgáo nacional de graos,
estimada em mais de 50 milhóes de
toneladas, apesar dos problemas ocor-
ridos com o café e o trigo. Para o
ministro Alysson Paulinelli, "o agri¬
cultor brasileiro está respondendo com
sucessivos aumentos de produgáo aos
estímulos e as garantías concedidos
pelo Governo Federal, que continua
encarando o setor agropecuário como
altamente prioritário". Na sua opi-
niáo, deve-se acrescentar á explosáo
da agricultura nacional um fato bas¬
tante auspicioso: "Os pregos no mer¬
cado internacional comegam a mos¬
trar indicios seguros de valorizagáo,
provocados talvez pela violenta seca
que atinge o hemisfério norte e tam-
bém pela recuperagáo do dinamismo
da economia mundial".

O Brasil, como de resto todos os
demais países em desenvolvimento,
orientou-se pela concepgáo de que o
caminho do desenvolvimento é o úni¬
co e que lhe competía repetir a trilha
percorrida pelas nagóes desenvolvidas.
Nos termos desse raciocinio, cumpri-
ria avangar a todo custo no sentido
da industrializado, pois no indus¬
trialismo a qualquer prego residiría a
solugáo para todos os problemas do
subdesenvolvimento.

Paulinelli ressalta que nao preten¬
de contestar a importancia da indus¬
trializado como elemento promotor
de crescimento e de desenvolvimento.
Entretanto, o que exige reflexáo é a
ascensáo do industrialismo a um fim
em si mesmo, como elemento único
de um processo que é desequilibrado
por esséncia, mas que cumpre seja
maximizador por principio.
"No caso brasileiro", continua o

ministro, "a industrializado a qual¬
quer prego, como nao poderia deixar
de ser, terminou por levar a agricul¬
tura a urna situagáo de caudatária re-
tardatária. E ao fazé-lo, ao relegar a
agricultura á posido de simples for-
necedor de máo-de-obra desqualifica-
da, de aportador de insumos e sub¬
sistencia a presos quase sempre vis,
de formador de poupanga á custa de
sua própria capitalizado, descurou-
se o papel que o setor agrícola pode¬
ria desempenhar no processo do cres¬
cimento económico do país."
"O fato é que, apesar dos esfor-

gos de um punhado de abnegados,
pouca atendo se deu á formulado
de urna política agrícola desenvolvi-
mentista, escassos foram os recursos
humanos e materiais e as solugóes
insíitucionais dedicados á agropecuá-
ria. Apesar dos esforgos realizados
para corrigir essas distorgóes, o re¬
sultado foi que, até meados da dé¬
cada de 60, salvo casos raríssimos, a

administrado pública agrícola, no
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Brasil, apresen'tava um quadro de
pouco ou nenhum dinamismo, onde
os meios se antepunham aos fins e
onde a clientela, o agricultor antes
de tudo, recebia atendimento insufi¬
ciente e inadequado."

Para o ministro da Agricultura, os
efeitos da nova política económica,
voltada para a promodo do setor
agrícola, já comegam a dar bons re¬
sultados. O esforgo que foi feito para
neutralizar as conseqüéncias da crise
internacional, gerada pelo aumento
do petróleo, também deu certo. O
Brasil passou, no período entre 1968
e 1973, por urna fase altamente fa-
vorável, com constante elevagáo dos
pregos do produto agrícola no mer¬
cado internacional. Isso fez com que
o produtor deslanchasse no processo
e a agricultura teve, entáo, sua pri-
meira explosáo de crescimento. Real¬
mente, foi nessa época que se diver-
sifieou a pauta brasileira de produ-
tos de exportagáo, melhorando de
forma significativa nosso balango de
pagamentos, reforgado por alguns
produtos que ainda nao tinham ne-
nhuma expressáo.

Urna nova crise da economia ca¬

pitalista provocada pela elevagáo dos
pregos do petróleo veio criar para os
países subdesenvolvidos a necessida-
de de que se encontrassem novas al¬
ternativas de dinamismo económico.
No caso brasileiro, explica o minis¬
tro Alysson Paulinelli, o n pnd deixa
claro que, novamente, é necessário
dar énfase á agricultura, onde repousa
a esperanga de encontrar a alternativa
para a obtengáo das divisas impres-
cindíveis ao processo do desenvolvi¬
mento, para estabelecer-se urna oferta
agrícola a pregos razoáveis e náo in-
llacionários, para a manutengáo de
taxas positivas de crescimento do pro¬
duto e para a redistribuigáo de renda.
Logo após a crise do petróleo, em

1974, sobreveio urna queda genera¬
lizada nos pregos das matérias-primas
e "nós fizemos um grande esforgo
para evitar o prosseguimento de um
fato histórico, ou seja, o Brasil só
entrava no mercado internacional pa¬
ra comercializar seus produtos agríco¬
las quando esse mercado estava fa-
vorável. Achávamos que esse com¬
portamento deveria ser evitado e ado¬
tamos entáo certas medidas de cor-

regáo. O Governo estimulou e garan¬
tió decididamente ao produtor pregos
mínimos de sustentagáo, com o pro¬
pósito de evitar que a crise interna¬
cional provocasse redugáo no plantío1?

Para demonstrar seu reconhecimen-
to pela industrializagáo, Paulinelli
lembra que um dos fatores responsá-
veis pela continua expansáo da área
agriculturável no Brasil é a mecani-
zagáo, pois a importáncia do trator

no aumento da fronteira agrícola é
fundamental. "Cada novo trator que
entra numa fazenda dá emprego para
cerca de dez pessoas. Essa para mim
é urna relagáo bastante realista. Um
agricultor que sozinho, valendo-sc
apenas da sua familia, poderia tra-
balhar de 5 a 10 hectares, com um
trator pode trabalhar de 100 a 200."

Previsdes oficiáis
Para este ano, o ministro da Agricul¬
tura mantém-se otimista: "Em rela¬
gáo á crise económica mundial, as

perspectivas de 1975 náo eram mili¬
to diferentes daquelas de 1974.
Mas este ano o mercado internacio¬
nal melhorou bastante. Nossa agri¬
cultura também vai usufruir dessa si-
tuagáo mais positiva e podemos pre¬
ver melhorias sensíveis para nossos
produtos agrícolas em 1977".
Paulinelli garante que a atuagáo do

Governo tem sido coerente com esse

otimismo, pois, "apesar de todas as
medidas para conter a expansáo dos
meios de pagamento em 25%, os
créditos para a agropecuária poderáo
crescer até 45,8% e náo haverá limi¬
te para financiamentos de custeio e
de garantía dos pregos mínimos. Ofi¬
cialmente, os recursos destinados ao
setor deveráo atingir 156 milhóes de
cruzeiros no presente exercício".
PARAR DE COMER FEIJÁO
Segundo ele, "apenas o feijáo che-

ga a preocupar mais seriamente o
Governo. Em relagáo á safra passada
houve quebra de 18,3%. Precisamos
entáo instituir, de ¡mediato, um pro¬
grama de estímulo para aperfeigoar
os primitivos métodos de produgáo.
Se eles náo forem aprimorados vamos
ter que parar de comer feijáo, pois
os agricultores preferem plantar mi-
Iho e soja ñas áreas antes ocupadas
pelo feijáo".

O milho também está sendo favo¬
recido pelas cotagóes internacionais,
tendo atingido o prego de 127 dóla¬
res a tonelada. O ministro da Agricul¬
tura comenta que "este ano a pro¬
dugáo nacional foi 2 milhóes de to¬
neladas superior á da safra 1974—75,
o que possibilitará a exportagáo do ex¬
cedente de 1,5 milháo de toneladas.
Tal crescimento já comega a preo¬
cupar os americanos e o 1Valí Street
Journal observou que possivelmente,
dentro de mais alguns anos, o Brasil
será, também, sério concorrente na

exportagáo do milho, a exemplo do
que já ocorre com a soja".
Quanto á soja, o país continua

ganhando mercado, diz Paulinelli.
Dessa forma, ele garante que náo
há qualquer risco na expansáo de sua
lavoura. "A soja e seus derivados
váo liderar a pauta de exportagóes
do corrente ano, com a receita de
1,8 bilháo de dólares. O crescimen¬
to da produgáo nacional náo chega a
preocupar. Nosso produto tem boa
qualidade e estamos conquistando
mercados que antes eram cativos dos
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americanos. Entao cu pcrgunto: Por
que parar de produzir? Aclio que te¬
mos de continuar querendo colhcr
cada vez mais. O mercado mundial
nao se esgotou c o interno é bastante
promissor."

Auto-suficiéncia no trigo
Mas Paulinelli gosta ntcsino é de fa-
lar do trigo, que deverá registrar
crescimento de 146% na atual safra.
"Ao anunciarmos a política do tri¬
go, milita gente nos chamou de visio¬

nario, maluco, etc. Contudo, cu tinha
aulorizapáo do presidente para fazer
unta política de estímulo e sustenta-
gáo. F.ntao cstou muito tranquilo."
Na sua opiniáo. os resultados dessa
nova oricntafao governamental jus-
tificam tanto entusiasmo. "O alcance
da auto-suficiencia semprc significou
muito mais do que a simples ccono-
ntia de divisas, f. a auto-afirmagáo
de um país que nao tinha tradigáo no
setor tritícola. Hoje cu já vejo mais
longe. Antes do finí do atual Gover-
no o Brasil vai estar colocando trigo

no mercado externo."

Essa euforia ministerial, no entan-
to, nao chegou aos produtores. A Fe-
deragáo de Cooperativas de Trigo e
Soja do Rio Grande do Sul diz que
"só um milagre promovería a auto¬
suficiencia de trigo no próximo ano.
A previsáo oficial é cxcessivamente
otimista. Na realidade os produtores
cstño estimulados a aumentar a pro-
dutividade. mas a mecanizapáo é ele¬
mento complexo demais para chegar-
mos á pretendida auto-suficiéncia".

alimento . paulinelli diverqe A .ftoGe simonsen ^ CIA
O BjMDE es/>-Jf-7-76
"Urna vez que o item ali-

mentagáo passaré a ser a
mercadoria mais impor¬
tante do mundo de amanhá,
mais até que o petróleo, o
BNDE aderiu á filosofía go¬
vernamental de dar priori-
dade ao setor alimentar,
náo só pelo seu objetivo so¬
cial, mas também pelo eco¬
nómico". A declara?áo foi
feita pelo presidente do
Banco Nacional de Desen-
volvimento Económico,
Marcos Pereira Vianna.

O setor de alimentanáo,
destacou, "tem importancia
especial para o Brasil, que
reúne condigóes de vir a ser
o celeiro do mundo". Enfati-
zou ainda que o apoio do
BNDE ao setor se evidencia
no custo do dinheiro que
empresta para pesquisas
alimentares: 4% ao ano, sem
corregió monetaria.

mp-w-i-vé. q TEMPO
O prego dos produtos

agropecuario, pesa 40%, AGRICULTURA
aproximadamente, no ln- ^ re¬
dice de Presos por Atacado

PALTA LEIJAD
esb

Emum semina¬
rio promovido pelo BNDE,
Bertoldo Kruse apontou as
principáis causas da dimi-, r—r—,

e 43% no Indice do Custo de
Vida do Rio de Janeiro. Mas
em 1975, o item "alimentos"
deixou de ser o carro chefe
da inflagáoeem consequén-
cia, "um instrumento indi-
reto de taxagáo das classes
menos favorecidas, tendo
contribuido, portanto, para
melhoria na distribuido de
renda". Ao fazer esta decla¬
rando, em conferéncia na
Escola Superior de Guerra,
ontem, o ministro Allysson
Paulinelli, da Agricultura,
refutou, no fundamental, a
conferéncia do ministro da
Fazenda,

O ministro da Fazenda
dissera que "na raiz" do
problema da infiagdo"está o
mau desempenho de vdrias
safras agrícolas" e que "os
custos de alimentando, por
sua vez, representam o car-
ro-chefe da onda altista ñas
principáis cidades brasilei-
ras"/

est>-&-V6
O governo dos Estados

Unidos e as entidades re¬

presentativas dos agriculto¬
res norte-americanos gas-
tam, anualmente, muitos
milhóes de dólares para ob-
ter e interpretar dados rela¬
tivos d evolundo agropecua¬
ria do mundo. Para alcannar
seu objetivo utilizam satéli¬
tes, computadores e técni¬
cos particulares.

Grandes bancos, em¬
presas de navegando, estra¬
das de ferro e outros grupos
relacionados com o comér-
cio agropecudrlo e com in-
vestimentos neste setor tém
desenvolvido, nos últimos
anos, servinos próprios de¬
dicados a prognósticos do
tempo.

O papel da CIA

nuindo da produgáo de fei-\_^ | |
jao: sementes de má quali-' i A \ / r~\ /\ rx /^-\ r~»
dade, variedades inadequa-J | f\\]R/\DOR
das, problemas de clima e*— ■ . /ifr7~r7<
solo, aíém da substituigáoi _ °
da cultura por outras mais "■ Comissáo de Financia

A Central Intelligence
Agency, dos EUA, fornece, a
assinantes particulares e
públicos, um servino que re-
sume artigos e transmissóes
radiofónicas de todos os

U?f~)U) R J-\ípaíses sobre as perspecti¬vas do volume da produnáo

rentáveis. 'e-sjS- 6-S"-76

FEIJÁO VEM
DO CHILE

ATnterbrfis, subsidiéria
da Petrobrás, adquiriu no
Chile 6mil toneladas de fei-
jáo preto, das quais 3.6P0 de-
veráo chegar ao Brasil den¬
tro de duas semanas, apro¬
ximadamente, pelo navio
Loide Chile. As 2.400 tonela¬
das reatantes seráo embar¬
cadas ainda este mes, pre-
vendo-se seu recebimento
no Brasil em principios de
setembrov O
preño obtldo pela Interbrás
é inferior ao de outros for-
necedores, como oMéxico e
a Colómbia.

mehto da Produgáo vai ob-
ter lucro superior a Cr$250
milhóes, com a venda em
leiláo de 50mil toneladas de
algodáo, adquiridas dos
produtores no ano passado
a prenos inferiores aos cus-
tos de produnáo. Ao fazer a
denuncia, o deputado Sér-
gio Cardoso de Almeida, da
Arena-SP, pediu medidas
para que esse lucro seja re¬
vertido era beneficio dos
produtores.
Cardoso de Almeida mos-

trou que a produnáo de algo¬
dáo vem caindo, náo por
causa de pragas, "pois o co-
tonicultor sabe como exter-
miná-las", mas em funnáo
de "medidas da Cacex e ago¬
ra recenlemente da CFP".

agropecuária e da evolunáo
de suas respectivas cota-
nóes.
CIA «até principalmente
empenhada em avallar aa
implicanóes políticas de
modificanóes no volume e
hos pregos da produnáo
agropecuária. O interesse
especia) da Central Intelli¬
gence Agency concentra-se
obviamente na situagáo vi¬
gente na Europa Oriental e
na China. Mas, ela tem tam¬
bém plena consciéncia de
como um excesso ou um dé¬
ficit na produgáo agrária
poderío afetar a estabili-
dade política de numerosos
outros países.

Outro aaaunto persisten¬
temente estudado alo aa
modificanóes fundaméntala
que se vém verificando ñas
condigóes meteorológicas
de ampias áreas do mundo.

A razio é simples de expli¬
car: tais modificanóes pode-
riam, a curto e médio prazo,
mudar as reíanles de poder
entre os paises, especial¬
mente na Africa e na Asia.
Como a explosio demográ¬
fica é comum neasas áreas, a
dlsposigóo ou náo de forne-
cer cereais poderl transfor¬
mar-Be fácilmente numa
arma polftica, mais efi¬
ciente do que tanques,
avióes e miaseis.
J! existe há muito tempo

a possibilidade técnica de
provocar chuvas artificíala.
Nio será possível, um dia,
causar secas ou géadas arti¬
ficiáis? Considerando-se o
atual grau da tecnología do
mundo, essa perspectiva
nada tem de irreal

l2deagosto.
Apis sormanlMo

wm qmihiucr elevan.A o
durante luais de um iuh>,
o pi i'i'n rio I.eih1 tipe II. em
cnib:ilii;.'eri pláslira. so-
IriT-i n p:iríiv il<, din 1" <lu
IU;'nsl'), r• ■ :tj11-• 11* do '¿hln,
pulsando u sor vendido
lio varejo, i ni Sao Paulo,
n C'rJ á.UM o Iilro.
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Terra estámal dividida
Calcada no conceilo de

Proprledade familiar, a le-
gislacáo fundiária do País
visava (e ainda visa) a aca¬
bar com os latifúndios e m¡-
nifúndios entáo existentes.
Os resultados de sua aplica-
?áo, pelo menos no Nor¬
deste, deixam a desejar: no
periodo 196070, o número de
minifúndios aumentou em

quase 700 mil e os de Area de
até um hectare aumentaram
de 114 mil para 350 mil. Por
outro lado, estatlsticas so¬
bre o cadastramento rural
de 1972 lndícam que os mi¬
nifúndios constituem hoje,
72% das propriedades ru-
rais do País, em número de
2,4 mllhóes, e ocupam área
de apenas 46 milhóes de
hectares, ou seja, 12% do to¬
tal de térras cultivadas. As
empresas rurais sáo, atual-
mente, 162.800, e os latifún¬
dios sáo pouco mais de 787
mil, ocupando 324 milhóes
de hectares.
Embora ocupando pouca

térra, os pequeños proprie-
t&rios tém, hoje, importante
participagáo na produgáo
de alimentos consumidos no
Brasil. Em sua maloria, eles
quase nfio utilizam mecani¬
zado na agricultura, e os

Os "bóias frias" cons¬
tituem, hoje, talvem o
maior problema social
do meio rural brasileiro.
Todavía, outros graves
problemas exlstem,
aguardando atentj&o do
governo. O trabaího ru¬
ral sustenta, no mo¬
mento— embora preca¬
riamente — cerca de 40
milhóes de brasileiros,
ou oito milhóes de fami¬
lias, que continuam vi-
vendo no campo.

Diaristas e outros as-

salariados, e mesmo pe¬
queños proprietários,
todos esses brasileiros
esperam do governo
Gelsel decisóes políti¬
cas, que lhes permltam
usufruir o progresso
económico e social veri¬
ficado no País, nos últi¬
mos anos, ou, pelo me¬
nos, assisténcia, leis fa-
voráveis a sua segu¬
ranza e crédito fácil pa-

detentores de propriedades
abaixo de 50 hectares sáo
discriminados pela política
de crédito agrícola, seguro
e empréstimos bancários,
mesmo de instituidos go-
vernamentals. Os dados le¬
vantados pelo Minlstérlo da
Agricultura indicam que os
estabelecimentos com me¬

nos de 50 hectares sáo res-
poniá veis por 88% da prod u-
?áo de feijáo no Rio Grande
do Sul e Paraná, 87% do fei¬
jáo produzido em Alagoai,
85% da produglo sul-
riograndense e 80% da para-
naense de mllho, além de
93% da mandioca produzida
em Serglpe e 88% da produ-
?áo desta fécula em Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul.

Os estudoi realizados pe¬
los técnicos do governo in-
dlcam a necessldade de
raaior amparo aos pequeños
agricultores, em termos de
política agrícola, pois pes¬
quisas feitas no Nordeste
indicam, entre outros as¬
pectos, que as propriedades
com menos de dez hectares
empregam a médla de 1,065
trabalhadores por hectare e
cultivara com lavouras
62,3% de suas térras, en-

ra o cultivo da térra. Es-
tudados pelos técnicos
de órgfios federáis, os
ruralistas de baixa
renda, sáo, hoje, objeto
de extensos trabalhos,
estatlsticas e dados que
demonstram a situado
de desamparo em que se
encontram.

A nivel técnico, o go¬
verno Já dispóe de estra¬
tegias de a?áo para re¬
solver, ao menos em
parte, os problemas que
atingem desde os mlni-
fundifirios—que, embo¬
ra proprietários, culti-
vam térras as vezes in¬
suficientes para suama¬
nutengo — aos "bóias
frías", que náo dis¬
pondo de propriedades
nem de lugar para mo¬
rar. no campo, vivem

esp-4-.7-.76
quanto aquetas de dez a cem
hectares empregam 0,134
trabalhadores por hectare e
cultivam com lavouras
cerca de 21,6% de sua exta¬
sío total.
Segundo os especialistas,

os pequeños produtores es-
táo, hoje, totalmente a msr-
gem da política de crédito
agrícola do governo, vol-
tada preíerencialmente pa¬
ra auxilio as médlas e gran¬
des propriedades rurais. as
quais se dedicam a produ-
Céo de géneros que, exl-
gindo alta mecanizado e
eraprego macizo de capital,
destinam-se ao mercado ex¬
terno. Despreparados edu-
cacionalmente e sem garan¬
tías financeiras a oferecer
em troca de crédito, os pe¬
queños produtores sáo pre-
judicados ainda pela polí¬
tica tributárla rural, que in¬
cide com maior rigor sobre
as propriedades de até 20
hectares.
A falta de incentivos a for-

mi;io de associa?6e* ou
cooperativas agrícolas dá
margem a a;áo dos especu¬
ladores junto aos pequeños
produtores rurais. Estes,
depois de consumir em sua
própria alimenta?áo

esp-4-7-76
em íavelas próximas a
cldades ou vilas e de-
sempenham trabalhos
temporários, ñas íazen-
das, como diaristas ou
tarefeiros, sem qual-
quer garantía de assls¬
téncla social. ' '

Os "bóias frias" so-

mam 1.400 mil familias,
obrlgadas a longas e
constantes viagena, em
busca de trabaího, em
fazendas distantes. Mas
há, ainda, segundo da¬
dos da Confederaz&o
Nacional da Agricultu¬
ra, 2.700 mil familias so-
brevivendo em fungáo
da exploragáo de dimi¬
nutas propriedades
agrícolas, 700 mil fami¬
lias na condiz&o de pos-
seiros e dois milhóes
como arrendatarios ou

grande parte da produelo,
entregara a intermediarios,
o restante, por falta de vo-
lume de produ?áo que lhes
permita "jogar" com as leis
do mercado. . ■.J
Desamparados pelas polí¬

ticas de crédito, sem capital
de giro ou outro tipo de pou-
pan?a, 01 produtores de
baixa renda utilizam toda a

amllia no trabaího agrilcola
e, em consequéncia, o nivel
educacional entre eles é
baixo. Por outro lado, a falta
de térras a serem trabalha-
das, aliada a necessidade de
recursos maiores no sus¬

tento da familia, levamuitos
deles a trabalhar, durante
as épocas de colheita, na
condi?áo de empregados de
proprietários maiores.
Todos esses problemas,

no entender dos técnicos,
mostram a urgéncia de deci-
s6es políticas por parte do
governo nesse campo, a fim
de apoiar os agricultores e
evitar que maiores contin¬
gentes continuem migrando
para as cidades em busca de
melhores oportunidades,
onde sáo imediatamente
marginalizados pela falta
de especializado em ativi-
dades urbanas, e passam a
viver ñas áreas periféricas,
engrossando o cordáo de de-
sempregados, subemprega-
dos ou mesmo criminosos.

parcelelros, além de,
3.900 mil familias em-

pregadas em proprieda¬
des rurais que náo lhes
pertencem. Todas essas
categorías, embora dis¬
tintas, tem, atualmente,
renda inferior a Cr$ 4
mil, havendo casos de
pequeños proprietários
que náo atingem a cifra,
de Cr$ 2,5 mil anuais.

O problemabásico do
agricultor de baixa
renda, segundo quase
todos os estudos já rea¬
lizados pelo governo, é o
fator térra. Os técnicos
sáo unánimes em recla¬
mar a necessidade da
abertura de novas fron-
teiras agrícolas no País,
regularizazáo das pos-
ses llegáis de térras da
uniáo e mesmo reestru-
turagáo na atual dispo-
si$áo agrária. Embora
toda a legislado rural
instituida após 1964 vi-|
sasse a resolver proble-

40 milhóes dependem da
ahvidade agrdria
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"mas do mcío rural rae-
dlanU; a reforma niírá-
lia, colonb.acSo e polí¬
tica agrícola
pouco útí agora fol
íelto dentro dessa pers¬
pectiva, principalmente
na reglño Nordeste,
onde a rancie concen¬
tres^ humana c a falta
de tenas Inexploradas
pratlcamente blo-
queou, a novos contin¬

gentes da populsfCo, o
acerbo aosmoio3 de pro¬
dujo agrícola.

Após de? anos desaa
IcglflD.QJlo de regularlza-
qSo fundlárla e coloni¬
zado, pouco mais de 20
mil familias teriam sido
Instaladas em térras
próprías, embora orga¬
nismos Jnternacionais
rccomendasscm ao go-
verno, era 1505, o assen-
lamento de 250 mil pro-

prietArtos por ano, du¬
rante 20 anos seguidos,
para resolver os proble¬
mas dos cinco mllhOes
de rurícolas sem térra.
Nesse periodo foram
criados órg&os como o
Instituto Krasllelro de
Reforma Agrár'a —

IBRA (extinto), o Insti¬
tuto Nacional de Colo¬
nizado e Reforma
Agrária (INCRA), o Pro¬
grama de Redistribui¬

do de Térras no Nor¬
deste — Protorra, e ou

tras, mas enquanto pos-
selros e colonos toma-
reír posse definitiva de
cerca de seis mllh&es de
hectares, lnstalarain-se
no Nordeste e na Ama¬
zonia, respectivamente.
477 e 311 grandes em¬
presas agropecuárias,
ocupando íuea equiva¬
lente a djz milhóes de
hectares.

Atualmente, 37 mil agricultores cali¬ches dei.xam o campo, a cada ano,
na ra procurar emprego ñas citbi-

.des. Güiros 25 mil váo para cutres Estados
ou países, procurando continuar traba-
Ihnndo na agricultura. Para fiiá-los no
campo é ncccssário antes saber por que
ahandonam suas terras, ou scus cmprcrot.
Um exemplo é suficiente para coinpreen-
der o éxodo dos assalariados rurais: ama
pesquisa realizada pela Federado dos Tra-
balhadorcs na Agricultura do Rio Grande
do Sul revclou que 92% dos trabalhadores
rurais assalariauos do Alto Uruguai (urna
das principáis regiócs produtoras de soja)
nao sabem ncm o ouc c urna Cartcira Pro-
fissional. Na Scrra do Sudeste, a proporgáo
é de 6f%.

Para cornpreender o problema dos que
abandonare suas térras, í importante v:i¡-
ficar a situagáo funaidria do Estado. L)e
acordn com um trabalho elaborado pelo
deputado estadual Pedro Simón (presiden¬
te regional d< MDB) e por urna equipe de
assessores do partid >, "Situaijáo da cstru-
tura agraria do Rio Grande do Sul", as
propriedades rurais do Eriido posiern ser
divididas em tres grupos:

Etn primeiro iugar. pela área que ocupa
a propriedade dedicada i pecuaria tradi¬
cional. de corte. Em ; 968. era rcsponsável
por apenas i 1.3% d.i orodugáo rural do
Estado, c.nr regava 5 d.i máo-de-obra
do st toí prin ár.o, toda cía assalariada, e
ocupava ¿8% da área run.l

• Em seguida vinha a agropecuaria colo¬
nial (Producán ds miiho. mandioca, 'cijáo.
uva, batata. criacSodc suinos e de gado c -
teiróc também trigo c soja). Estas propie¬
dades. embora ocupand > apenas 21,X por
cenlo da tira ru.ai rio Estado, erim res-

Familia, cidade e campo
mouimsoto s-v9*
pousáveis peio emprego ele 87% da mió-
de-obra e por 55,3 4 d» producto.

Por último, a lavi u.a empresarial, terras
arreoriadas para a produgáo de trigo, toja •:
arroz, que ernprepavam, como ass.i'.-.ri.a
dos, 8% da ir'io-dc-ohra.ocupavcin5,5%rie
área rural e eram re<ponsáveis por 33,4%
da produgáo.
A aivisno nao corresponde exatamenle a

urna classíficag.ño por tamanho das pro¬
priedades, mas c aproximada. Nos mini¬
fundios é praticada a luvotira colonial, prin¬
cipalmente. enquanto que r.os latifundios
ha a crugáo extensiva de gado ou o cultivo
de trigo, soja ou arroz, qua.c sempre em
terras arrendadas. Os dados relativo. ao
ano de 1968 rodem ser comparados rom o:,
de 1940 e de 1971, dando unta idéia da
evolugao da estrutura lundiária no Rio
Grande do Su!.
Os números apenas acompanham a

evolucño da política goverrtnmen'al para o
setor primario. Soja, trigo, arroz c carne
sao os merecedores quasc exclusivos das
atengóes governamentéis. Aos ptandrj
plantadoies de soja, trif.o e arroz sao con¬
cedidas as facilitl teles ac crédito para aau;-
sigáo de boas térra:, insumes, máquinas e
eqnipamentos e as garantías de pi rcos mí¬
nimos. Os mearnos heneficies sao usufrul-
dm pelos grandes criadores de gado.

Para o pequeño ptoprietário, a situacáo
é bem diversa. Os prcdi'tos que ele planta
nác Ihc ofercctm nrnituma seguranca
Assi.m, a Saca de batata, segundo o presi-
i:n,e da ' rrnlc Agraria Gaucha (Í AG),
Ger.tiTBonatto. pnssou de CrI 10,00 em

74, para CriS 100,00. ao ano passado, obe¬
decen Jo a um ai.tigo ci i i te altas e .sai .as
no pteco.
Mesmo o pequeño a> ricultor que planta

soja e trigo fica e,n desvantagem, urna vez
que nüo lein condigocs de acumular cg.pi-
tal suficiente para mccm'zar sua lavoura.
Em co.tsequéncia, cotí, menor produlivi-
dade, estará sempre muito mais indefeso
dia.ne da. ojei/acóes do orego da soja no
inercauo internacional. Além disso, co no
neccssita de dinheiro co.n urgencia para
seu próprio sjsicr.io, t obriaado a vender
sua producán sem poder barganbar no
mercado. Os proprietários das lavouras
empresa riáis, h srnens que arrcndani térras
para apioveit.tr o crédito c nutras facilida¬
des, nao c'epcndcir. dic.ctaminte da produ¬
cán primaria para sua subsistencia. Assiin,
podan esperar pe.os melhncs ¡'Teco:.
Tampouco o pequeño proprit t.'.-io (em

condivsáes de adquirir mait terras. Os
arrendame.itns fritos aos grandes proprie¬
tários ¡evamm a supervalorizacá-i. Como
h.i um tarn anho mínimo (módulo) fixado
para as compras de (erras, o pequeño pro-
prietário niio pode, a! mi de su .t rdar-se,
acumular capital para aumentar sua pro-
priedade. Nestas eondieñes, ele c forgado,
na época de safra, a se assalariar ñas lavou¬
ras empresariais e, Etnalntcntc. a vender
sua propriedadu Assim, desde l°68, tem
diminuido o número de pequeñas proprie¬
dades. Ern 1"40. as propriedades com
menor, ríe SO heet»rtt eram 177.911. rn¡
1968, eram 457.45?. Mas era 1972, háviam
diminuido para 450.947.

O Ministerio do Trabalho fir-ntou, em 1975, quando da
visita do ministro ArnalJo Prieto
ao Reeifc. logo após as cheias, um
convenio coin o Instituto Jonquiin
Nabuco de Pesquisas Sco'ttis (IjNPS)
para estudo do problema eos trabalba-'
dores volantes na zona da mata cíe
Pcrnambuco.
"N'essc Estado, a énfase fei

dada ao caráter náo formal da
contrat.icáo. predominando, por
isso. a denoir.inaeáo de "clandes¬
tino"; ou á mobiiidade r-.pjciul, o
que ternou também corriqucira a
expressáo "volantes".

"Comprgendc-sc. issnn, que o
trabalho volante náo seja urna for¬
ma sr.'.ta d; relacáo de prod náo
inventada pira atcnuer ucterqii-
nada exigéneit da atividnde agri-
cola. Na verdade. o fcnón.cno
existe dent.o do ámbito das reia-
Cñes soeiais da agricultura nrasi-
leira c como projepáo d? proble¬
mática de rnarginelidide, baja vis¬
to qqe i- íetor agrícola serve como
refugio natural das popuiagdes
margina s, permitindo-li.es satis-
fazer parte de suas necessiriodcs de
subsistencia."

Dcsse modo.
"a análise da questSo dev; se*

desenvolvida levando crm constde-

boias-frias:o barateamento
extremo da máo-de-obra

OriMlA* | J - | . *4

rj^jo eventos históricos (...) e
eleve ¿estacar os lacos q»'- vincu-
lam o trabalho volante nc. af.ricuí-
tura ú miseria da popu!j;.Io do
campo, procurando corrpreen jcr
como as Iransformacóes do siaie-
nia produtivo condicicnam rea!
mente a aparigao e persisténcin do
!enomenon.
tsses eventos históricos e trans-

formagóes, o documento os iden¬
tifica nur.i processo "distorodo f
incompleto de" proletariza;áo,
condicionado por urna forma de
capitalismo dependente que, para
satir.fazer as necessidades de sem¬

pre muiores tnxa^ de retorno do
capjtal. teria optado pelo baratea¬
mento extremo da máo dc-oura,
através de modelos informáis de
recrulnmento e conrratagao de
pessoaí."
"Ao optar - prosxc£uc o esludo

- por um-» moderni/a.;áo censcr-
vadora do campo (processo obje¬
tivando o crcscirrenlo ca produ-

gfto atro-pecuária. s«m mocJifica-
•góes e$trutur*is). ?.o invés cb ra-
foryna agr»ri¿.\ a rr,:!cultura da i-
rea permitia, no cr.tantc. que sua
principal unidad-* produ'ora, a
usina, pav.ivse por urna serie d;
transformagóes que a cmolvcrair.
num gmnJe coinptrxo' a.:ro-
industrial extremamente depen¬
dente do mercado externo, quer a
r.ivci de compra de msu.uos íecno-
loy^os, qtier a ni\/d de pregos
para os s«us produtos, repousan
do o peso n.aior dessa dependen¬
cia nos Ornbros do campesinato
"Psra atendimento de tair t»xi

£cr.c'.ar externas, o complexo
agro-industrial zgucarciro partiu
para intínsifirar o quantc possiy^l
a m.eccni7ag.lo ajricoia, a t \pcn-
sáo cas áreas plantadaí c o cu-
mrnto do conitngtntc de m¿o díb
obra. As tiu«siíRimas iniciativas
vieram acelerar oproctuo d*pro-
letarizbcae da máo-de-obra rural.

estendeTi da paJo m<no> att

1968. as'mcsm.ts vantaedns ofcrc-
cidds aos t rabal hadares irbnno-
ir. Ju5íriais, colrcanda-a única¬
mente a sersigo di. ccutr.uiágáo
pro^ressiva do capita' " I
A pxr disso. a prolC'.ar1.i,jg5o da

mño-(ic obra rural fot Teiln ás cus-
t;»xda concenfracóo fjndiárin. ou
seja. (citando Franciscod? Sé Jú¬
nior. em "O deser.volvim :nto de
jgrictil'ura nordestina c a fungao
das utivuiade* de subsistencia" -

hstndos Cebrap, Sao FacíI VJa°.
73):
"a formagño histórica da ccc

nomia regional selccionou para a-
atividades de cxporlagño as me-
Ihores terras e favoreceu um pro¬
cesso de concentrarlo Je renda :
de propriedade que rcsultou
tt/oTia Oxi mercado interno c, con-

scqücntcir.cntc, na riarcinal'zr.gáo
das atividades de suijsistéricia."

Bisa modern'zagüo. porém, se
fc> dcscornpass^da.ncnle, pois
si bsistiram ainda formas de rclu-
gáo de prodjgáo arc.iicas dentro
da usina (parcciros. :r.nradores.
arrend uários) que. abadas aos ci¬
tados proccssos de latilundi/agáo
C TD¡nifundiS0c3o. liberadores de
grandes contingentes de máo-de-
obra. "determinaran-, o apareci-
rr.er.io de um tipo distorcido de
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-proletan/aca o, pois o stttcma
apro-injusto al acucareiro nao es¬
lava. como aínda nao está, devi-
damente prep-arailo para aceitar,
cm Termos absolutas. formas mo¬
dernas de contratado de todo efe-
tivo de mío-de cora iu.cessário.
(...) Tal qufdro explica, de certa
nianeita. *> Cato de. na usina, pre-
nuñciar-sc com irrunde evidér.ci'i a
desigualdtdc de privilegies e re¬
compensas errtte 'os setores mo¬
dernos (industria) e tradicionais
(agricultura) d: producto. A)i
iobvianenfe. todas as catetzrri's
profesional* licadas. de um modo
j»»u de outro. aos processo:- ir.dus-
jtrializacáo c i-rhahi/agáo (moto¬
ristas, mecánicos, operadores ce
,máquinas, escriturarios, contabi¬
listas etc ) estáo protegidas pelo
'sistema prcvidenciário c possuem

vincules formáis de ccntraíavio
(CI T). O rrie.srno r.áp acontecen-
do. pos«ivelmtn!e. á maior parte
dos efetivos do campo."

'

"A legislagáo sobre o trabalho
rural - coniinuu o esti'do do
1JNPS - de modo específico o Es¬
tatuto promulgado cm IW\, z a
Lei 5889 de 1975. que o modif:-
cou. nao conseguiu rroderni/ar as
formas de cor.tratacáo dos contin¬
gentes de trabalhadores que
atuam diretamcnlc no trato com a

térra. Guando multo, velo institu¬
cionalizar. a nivel rovcr'njrncnta!.
Um fenómeno prc-cxist.cntc, o dos
trabalhadores rurais Volantes ou
clandestinos (...)"
"Esse tipo de tiahalhador aá-

quirc aspectos urbanos de conota-
gao marginal e embora funcione

como avulso-enconira na realida-
de urn novo patráo na figura do
empreiteiro. que loca'.i/a a> opor¬
tunidades de cinprego c c.slrai par¬
le do tanho do trabalhador para
remunerar sua urefa de agencia-
mentó."
Finalmente, o esludo do 1JHPS

queMiona a pesicáo do trabalha-
dor volante cm relacáo ao traba-
Ihador permanente a propóe urna
investigarlo para se ieber se neo
h;i estímulos á continuado desea
especie de contrato informal de
trabalho-
"Alguir.as entrevistas realizad ís

com a populadlo da área cm estu¬
co. no periodo da safra, foram su¬
ficiente? para sugerir a hipóles»
de que. pelo roedor cm termos
inmediatos, a «situacáo dos traba¬
lhadores /plantes, qujmto á re.mu-

nericáo. parece ser tftWivamcnte
methor do que a do: trabnlhado-
fes rurais permanentes, o qye dei-
xa margem a espceulncóes iobre
as possirilidades de c.tar havendo
na úros estímulos financeircs á
clandestinidad'-'".
"Em outro nivel de discussño.

pedería ser verificada a próprsa si-
tuacáo dos trabulhado'es chama-
Jos permanentes cu "fichados"
ou até que ponto seus (1ir*:tof pro¬
videncíanos e irabalhistas vém »a-
lisfaZer.Jo ou rio sugs ncce<srJ3-
oes mínimas de sobrevivencia. ou.
aínda, até que ponto esses direitos
asseguram-lhps unía vaptaccm
real e significativa ern relacáo ¿
que. porventura. possa ter o nú¬
mero sempr» cresaente de tribu-
¡hadores volantes. (NVlson Ter¬
reno 3r.)

PARA E MATO GROSSO - TERRAS PARA
EMPRESAS
AGRARIAS

Diante do agravamento
do clima de violéncia rei-
nante em determinadas

¿8-7-96 ¿reas do interior brasi-
leiro, notadamente naquelas que se valorizara ta¬
pidamente como conseqiiéncia da abertura de no¬
vas estradas, o governo da Uniáo deliberou recen-
temente declarar de utilidade pública, para discri-
minagáo e posterior desapropriacáo, as faixas de,
100 quilómetros situadas de ambos os lados da
rodovja BRJ58^ que ligará Altamirat no Pará, a
Barra do Garcas, em Mato Grosso.carra, uu AIgumag autorldadeg
íicaram essa atitude do governo íederal com o
argumento de que a especulado e os conflitos em
torno da posse de térras estariam preocupando
multo as autoridades do Minlstério do Interior e
mesmo alguna setores das ForjasArmadas. Para o
presidente do Instituto Nacional de Colonizagáo e
Reforma Agrária — Incra— a ocupado ordenada
dessas áreas declaradas de utilidade pública, que
perfazem cerca de 32 milhóes de hectares, abre
Náo é intencáo do go¬

verno federa) prejudi-
car os empresarios e inJ
vestidores que adquirí
ram de boa fé térras na
Amazónia Lega) de pes
soas que forjaran) ou
adulteraran) documen
tacúes de dominios de
térra na regiáo Embora
o Incra pretenda iniciaii
um ampio levanta-
mento da situacáo das
térras na Amazónia Le
gal seu presidente Lou-i
renco Vieira da Silva;
garantiu que o governo
náo pretende paralisar
os empreendimentos
desses empresários,
¡muitos deles contando
com incentivos fiscais
oriundos da Sudam e or-
ganismos oficiáis de
crédito 1
^''Queremos, nesse tra-
ibalho de urna vez por to¬
das —" afirmou — sepa-
!rar bem o investidor e o
empreSário rural do es¬
peculador fundiário, o

INCRA NÁO PREJUDICARA
GRANDES PROJETOS AGRARIOS

cluíndo o trabalho de
grileiro do proprietáriorurafe o invasor do pos;

fS^poís 3e"comproi
ivada a legitimidade da.
térra, dentro desse tra-j
balho que será feito pelo
Incra" será cuidado dej
perto o problema dos
posseiros que existam
nessas áreas'
! "Agora — continua—
nossa preocupado é de
proceder, no caso dos
posseiros, do mesmo
modo que com os em¬
presarios, náo confun-
dindo os colonos com os
invasores de térras. Sao
estes invasores que tém
conturbado e dificul¬
tado a regularizado
das térras em favor de,
posseiros auténticos.
Ópresidente do Incra

anunciou também que o
órgáo já está con¬

perspectivas ampias para que se aproveitemracio-,
nalmente grándes éxtensóes dé térrasparaa insta¬
lado de projetos agropecuári°5>-

Náo podemos delxar ue reconhecer que se
Justificam as apreensóes do governo federal em
relacáo aosproblemas ligados á posseda térra, que
comecam a se avolumar em determinadas ¿reas da
Amazónia, cujos Estados, notadamente o Pará,'
continuaram vendendo suas térras devolutas
mesmo sem té-las discriminado e semdispordeum
cadastro coníiável. Essas vendas de térras públi¬
cas, feitas por processo caracterizado por multas
irregularidades, aumentou os conflitos, que tém
sua orlgem no fato de o Estado, ao ceder determi¬
nada área, náo ser capaz de garantir que ela está
realmente livre de posseiros ou que ele próprio náo
a vendeu antes. Há, atualmente, cerca de 8 mil
requerimentos de compra de térras públicas no
órgáo competente do Estado do Pará. Se todos
esses pedidos fossem aprovados, esse Estado fica-
ria sem um só hectare, crlando-se urna situacáo
explosiva: haveria títulos de propriedade sobre-:
postos, posseiros seriam expulsos á forca, falta-j
riam térras para todos os pretendentes.

presas. Á outra área,
também já discrlml-
nada, está localizada no

* território do Amapá,
calculada em 1,5 rrúlháo
de hec tares e localizada
na área de jurisdicáo do
Polamazónia Outro
trecho, em fase final do
processo de discrimina-
Cáo, situa-se no Estado
do Amazonas, na altura
do municipio de Hu-
maitá, onde também o
Incra destinará urna
faixa de 2 milhóes de
hectares aos grandes
projetos agropecuários
e agroflorestais.

No Pará, na altura ao
rio Iriri, o Incra está se-i
lecíonando aoN longo da,
faixa entre 40 a 100 qui¬
lómetros do eixo da
Transamazónica, sob a
sua Jurisdicáo, térras

fara licitacáo acima derés mil hectares, o
mesmo ocorrendo na lo-
calldade de RolimMou-
ra, em Rondónia.

separacáo de áreas, es¬
pecialmente nos
Estados do Pará, Ama-
zonas, Rondónia,
Amapó e Roraima, para
iniciar a licitacáo de gle¬
bas acima de 3.000 hec-

i primeiras áreas já
selecionadas nos traba-
lhos de análise e discri-
minacáo feltos pelo In¬
cra estáo localizadas em
Roraime, e os projetos
seráo Implantados com
a colaboracáo do go¬
verno do território Foi
escolhida pelo Incra pa¬
ra a lmplantacáo de
grandes projetos urna
¿rea situada entreCara¬
caral e Boa Vista, onde
foram discriminados
cerca de 2 milhóes de
hectares que deveráo
entrar em licitacáo. des¬
tinados a grandes em-
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37 POSSEIROS PRESOS
IV

Os oito posseiros que per-
xHaneciam recolhidos há
qusse'trés meses ns Peni-
tenciéria Central de
Cule.bá, acusados de lerem
particivado do assassinato
de um jagurqo, e cuja siiua-
Záo havia sido relatada nura
documento da Feberaqáo
dos Trabalhadores na Agri¬
cultura de Mato Grosso ao
ministro da Justiqa e ao pre-
sidente de Incra, nao foram
libertados ontem, conforme
tinha informado o diretor

interino da píiséo, Joáo Se-
verinojt'nus apenas transfe¬
ridos para a eadeia de Rosá-
rio Oeste, onde ji se encon-
travem seus 19 companber-
ros indiciados no mesmo
processo.

Os 37 pc.-oeiros sáo acu¬
sados de haver assassinado,
no dia 27 de abril, o jagunqo
Severiano Soares de- Oiivei-
ia, contratado de Satoshi
Kurionagv, que se diz dono
da gleba oniao, onde "ivem
aproximadamente 209 fami¬
lias de posseiros.

. íteclarafSes de D.
EP de Prelazia de D:

Kenrique Froelich, bis'
.amantillo.

Em abril de 1974, premidos cada vez
mais pela expansao do latifúndio, nao en- ,

contrando mais onde alimentar suas famíli
as, uns trezentos pais de familia, se in¬
formaran eco os oreaos oficiáis (INCRA e
Cartório de Imóveis) sobre a legitimidade
de ocuparem parte da fazenda Uniao (11.
mil alqueires). Virara que apenas o lote
denominado Garzas, de 4.00Ü alqueires es-
taria legalizado. Ocuparam parte da área
livre.

Como surgissem logo em maio, atritos
entre os posseiros e pretensos donos da
área ocupada pelos posseiros, um grupo
destes, junto con o seu vigário pe. Isi¬
doro Shneider veio ce procurar, pedindo
que me interessasse junto ao presumível
proprietário, para dele conseguir a com¬
pra das~terras. Nesta época, o regional
da pclícia prendeu um posseirc e os de-
mais debar.daram. Corneo tempo voltaram a
ocupar as térras.

Expliquei detalhadamente o andamento
da minha gest&o em Brasilia e perguntei

aos posseiros se estavam de
acordo com as condijOes" de solugSo. Todos
afirmaram que sim, Chegou a vez da pala-
vra do proprietário. 0 sr. Satoshi negou-
se a vender a parte da térra ocupada pelos
posseiros, alegando que estava empenhada
no banco.

Álgum tempo depois, ainda no ano pas
sado, apareceu "outro proprietário" que
se dizia dono das térras. A pressao che¬
gou a tal pento, que mataram fríamente um
trabalhador

C primeiro proprietário estava resol
vido a desalojar os posseiros a todo cus-
tc, por meio das mais variadas ameajas.
has, como os posseiros se conseivaFsem
firmes, mudou de tática: eiapreitava a ár£
a úos posseiros para elgum empreiteiro ro
jar e assim arrancar o chSc debaixo dos
pés dos posseiros.Diversos empreiteiros
r.&o oDtiveram resultado, por que os pos¬
seiros coa bens modos pediam para nfio ro-
■jarem a área em litigio e sempre eram a-
tendidos. Descontentos com os resultados,
.os proprietários escolheram um empreitei¬
ro que iria levar a termo a rojada. Dian¬
te do pedido dos posseiros, respondeu que
nSo havia nem bí spo nem padre e nem Bclda
dos de Afonso que impediriam a rojada e
que ele suprimirla um por um os posseiros
e que as mulheres iam ficar vlúvas e que

nao havia fazenda de que ele nSo tirasse
todo o .garrancho.uiaJTTTF Hessas ameagas de morte, os
posseiros sentiram-se no direito de defe-
sa e no dia 27 de abril percorreram os di
versos barracDes de alojamiento des roqado
res (uns 50) e pediram para os trabalhado
res se retiraren. Em todos os barracos
iam sendo atendidos. Chegando ao barraco
de empreit.eiro chefe, este respondeu h. ba
la. Soi quando os posseiros responderam
também com tiros, acabando por matá-lo.

levada a noticia da norte do emprei¬
teiro ac conhecimento dojielegado Zuzi Al
ves, este,taxou os posseiros de facínorEff
e coisas ¿este género e organizou urna a-
qbo policial. Os soldados eniraram como u
mn tropa de bárbaros, algemaram trés cri¬
anzas, maltratando-as, invadiram casas
roubando, prenderam e algemaram sete pos¬
seiros e os n.c ltrataram com socos e ponta
pés. C irmao JoSo Kui'ling, religioso da
Companhia de Jesús, sem suspeitar do acc'n
tecido, dirigiu-se para-lá, pois ia traba
lhar pastoralmente naquela regiao. Preso .

ccm os outros, parece ter sido alvo des
mais grave3 maus tratos, quando souberam
que era mimbro da Prelazia de Diamantino.

Na terq'áfeira o irmao foi libertado junto com um
posseiro. Os outros seis continúan deti-
dos e incomunjcáveis

Anexo ao documento relatando os últi-
mos acontecimentos da Fazenda Uniao, Afon
so, municipio de Arenápolis.

A voce, amigo da justiqa, que está re
cebendo este documento pedimos encarecida
mente entre em nosso favor, posseiros do
Afonso, para a nossa libertapBo, pois o
nosso sofrimento já é grande demais com
tantas perseguiqSes. 0 que voce pode fa-
zer é escrever urna carta, modo abaixo, a
diversas autoridades, como seja o presi¬
dente da república, o ministro da Justiqa
Armando FalcSo, ao governador do Estado
do Mato Grosso, sr. García Neto, e ao se--
cretário da seguranza do estado, sr. coro
nel Evora, exigindo que tomem as devidas
providencias contra as aqSes desonestas
de Satoshi.

Teor possível de urna carta:
limo sr

Cíente dos acontecimientos que vem se
dando na regiSo de Afonso, na Fazenda üni
fio, municipio de Arenápolis, onde o sr.
Satcshi Kuroyanagi com o apoio da policía
militar vem cometendoas maiores arbitrari
edades que nao cabem serem efetuadas num
país que se presa ter assinado em 1948 a
carta da ONU sobre 03 direitos humanos,
Eolicito que tome as devidas providencias
no sentido de legalizar as térras para os
posseiros da regiao, urna vez que nenhum
despejo resolvería o problema dessas 200
familias que há vários anos vém cultivan¬
do pacatamente a área. Como existe proibj.
Zfic direta do secretário da seguranza es-
tadual Cal. Kadeira Evora para os delega¬
dos nunicipais intervirem em favor dos
posseiros,é preciso entBo que essas auto¬
ridades máximas tomem as devidan providen
cias. Caso nao houver resoluqao dos pro¬
blemas pelas autoridades nacionais, será
necessário ser chamada a CRUZ VEKhELHA IN
TERNACIONAL para solucionar esse problema
que já se tornou urna CADAMDADE PUBLICA.

Sem mais (nome da pessoa cu en
tidadeT
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Sangue americano
Oficialmente, o americano John Wea-

vc. Davic possui 103 ÜOO hcclales de
Ierras no municipio de Paragominas, no
sul do Para Extra-oficiaimenre, a Com-
panhia Agro-pecuaria Agua Azul (Ca¬
paz), de »ua propriedade, é acusada de
explorar madsira cm mais de 250 000
hcctarcs da rcgiío — o que laria de De-
vis urna figura particularmente impopu¬
lar entre as 238 familias de posseiros
que ocupam parle daquclar térras, algu-
mas hi mais de dez anos. Depois de
¡numeras escaramuzas, a disputa acabou
chcgando a urna trajedia familiar no úl¬
timo dia 3, quando um número indefi
nido de posseiros — entre trinta e ses-
«cnta — atacou Davis e seus «irás i'lhos
com espingardas de caga, no portáo prin¬
cipal da fazenda.
John Mullory, de 33 anos, a Bruce,

'de 30, o» filhos. morreram durante o t¡-
rotcio e Davis foi encontrado minutos
depois, ferido c inconsciente, por um
casai dc lavradores.
Átcndendo a um pedido do ministro

da Justiga, Armando Falcáo, a Secreta¬
ria de Seguranza do Pará se empenha,
agora, em apurar as responsabilidades
pelos crimcs, cnquatito os soldados pro¬
curan-. os outros pos-eitos envolvidos.
Na semana passada, o cónsul dos Esta¬
dos Unidos, Charkes Jacobtini,' visilou
Vila Rondon — e desmentiu que a fa¬
milia Davis tivesse utilizado até metra-
Ihadoras na briga com os posseiros.
Desde entilo, Vila Rondon, povoazán
próxima a fazenda. transformou-se nu¬
tria assus'.tda praga de guerra, ao ser
ocupada pelos soldados do Hal.ilháo de
Infamaría da Selva, que até o final da
somera já tinham detido 23 posseiros —

REIVNDICApOES
mz.,,.,.,, rurais
Os trabalh^'loros n? ag. ¡-'

cultura paulina ptdiramóO
por ccr.to de eumenfo sala¬
ria!, no encontró c om os cm-

pregadores realizado na se¬
mana passada na Delegada
Regional -Je Trabalho. Os
presidentes das entidades
■ eprese«dativas do$ empre-
gados e dos patróes marca-
ram para odia di deagosloo
pro'.segiumerto da reuniáo;
até lá, todos os sindicatos de
proprietários rurais deve-
ráo apresentar suas posi-
gües em rclagño as 12 reivin-
dicagóos dos operarios. Se
rao heuver acordo, será ins¬
taurado dissidio coletivo.
Ao contrario do quo ha-

viam anunciado as autori¬
dades governamertnis. os
roblerr.as soctais do agricul¬
tura paulista r.áo foram dis¬
cutidos onícm, nein tan
pouco a situagáo dos boias-
trias. Toda* as rr-i-, ¡ndica-
<¡óes versaram somonte so¬
bre aspectos «conórnicos
das relagóes de ernprego
existentes entre os 1.3 mi-
Iháo do trabalhadores c os
•400 mil prupi ietários rurais.
tstas sao algumas das 12

relvindieazpes apresentn-
das aor ompregadores pelos

trabalhadoretrurats paii-
listas:
Salario normativo nos

leímos dos pre-iulgndos do
TST; fornecimento de fert a-
mentas i>elo etnpregador,
evitar.do-se o trans[>orte de
íerramentas e trabalhado-
res no niesmo veieulo; trans¬
porte gratuito fornecido pe¬
to empregaclor, «inundo ne-
cessurin a locumogSo para o
trabalho ou por motivo de
saude; me i os de ptotegáo
contra acidentes do traba¬
lho; férias proporcionáis
aos dispensados com menos
de um ano de relagáo de em-
prego e aceitagáo de atesta¬
dos médicos e odontológi¬
cos fornecidos pelos sindi¬
catos de trabalhadores;

CONTAG
CONDENA
FGTS

«A II-PH
Representantes da Confe-

deragáo Nacional dos Tra¬
balhadores na Agricultura
— Contag — mostratram-se
ontem, em Brasilia, total¬
mente confl-ários á proposta
de extens&o do Fundo de
Garantia por Tempo de Se-
vigo — FGTS — ao trabalha-
dor rural. Ao mesmo tempo,
revelaram que a Contag val

sugerir ao Ministério do
Trabalho profundas modifi¬
cares na estrutura fundiá-
'ria brasileira, responsável
por numerosos problemas,
entre os quais o do bóia-fria,
segundo eles.

A idéia de extensáo do
FGTS ao trabalhador rural
foi apresentada pela Féde-
ragáo da Agricultura do Es¬
tado de S&o Paulo. Para a

Contag, contudo, a opgáo
oferecida "náo passa de
urna armadilha, pois, em
que pese a disposigáo cons¬
titucional que assegura a
escolha por parte do empre^
gado, quem está, na prática,
exercendo esse direito é a
classe patronal, que vem
adotando como prática náo
permitir nenhum empre-
gado sem que seja assinado,
• priori, o termo de opgáo
pelo novo sistema".

Os dirigentes afirmaram
que "se as experiéncias do
FGTS no meio urbano foram
nocivas aos trabalhadores
do ponto de vista social, no
meio rural seráo com maiof
razáo". E lembraram que
atualmente a Contag está
num estágio de trabalho em
que a luta se desenvolve em
torno do pagamento do salá-
rio mínimo, do 13* salário,
de horas extraordinárias e
outras reivindicagóes.

operarios POLICIA
£»e. ¿4-». j*
Os agentes da Policía Fe¬

deral de Londrlna foram
chamado# ontem para dis-
aolver urna greve de mil
operártot da construtora
Hatchaf do Brasil, que cons¬
truí 70 por cento das instala-
CÓes da Ualna de Azúcar
Central do Paraná, em Pore-
catu, depois que o delegado
de policía da cidado raalo-
grou na tentativa da conter
O* trabalhadores.
. Os operarlos revoltaram-
se porque, nos salarlos que
receberam sábado passado,
náo fot incluido o aumento

DISSOLVE
prometido pela empregado-
ra em malo. Aa 8 horas da
manhk de ontem, eles con-
centrarara-ae defronte do
escritorio da construtora,
afirmando que só retorna-
rtam ao trabalho depois de
receber o aumento prome¬
tido.

Como nao pudessem re¬
solver e questáo, funciona¬
rios da empresa chamaram
a policía civil de Porecatu.
Quando o delegado Leo¬
poldo Boeng chegou, toda¬
vía, (ol ameacado de espan-
camento pelos grevlstas, de-

GREVE DE MIL
alatlndo de conté loa. Ele re-
solveu, entio. pedir o auxi¬
lio da Policía Federal em
Londrlna, cujos agentes dis¬
persaran! oa operárlos, que
retornaram ia suas casas
mas nio trabalharam
ontem.
Náo se teve conhecimento

de prisftes e o gerente da
usina, Gustavo Roberto de
Sá Pereira, alegou que nio
houve greve e aim dispensa
dos operárlos para que a fá¬
brica fosse llmpa para a vi¬
sita de diretores do BADEP.
Cada trabalhador recebe

OPERARIOS
atualmente Cr$ SAO por ho¬
ra e o aumento prometido
foi de 48 por cento, o que
elevarla aquela Importan¬
cia e Crf 4,60 Segundo o a.r-
mador Joio Aquino San-
tana, oa engonhelros da
usina prometerán acertar a
dlferenqa no próximo sá-*
bado. concordando os traba¬
lhadores em reiniclarem o

aervteo boje Durante o oo-
vlmento, 8.900 funcionarlos,
que náo qulaeram aderlr,
éhegaram a ser apedrejados
pelos grevlataa.

MOTORSTA5 FAZEM GREVE

D/S-a.l*s 33 ónibus que a Auto Vlazáo Tania
possui, para fazer a linha antre o Par¬
que Jabaquara e a Esta;áo Rodoviárla,

16 ficaram ñas garagens, segunda-feira, pola
os funcionários que deveriam movimentá-lo*
— motoristas e cobradores— faltaram ao ser-
vizo.

Ao confirmar estas informaste#,Basilio Ay-
ruth, um dos proprietários da empresa de óni¬
bus, afirmou desconhecer omotivodas auaén-
cias. "Na verdade — disse — ninguém apre-
sentou qualquer argumento forte ou reivindi-
casio. Chegaram com desculpas variadas,
desde doensa da mulher até brlga com o vlxi-
nho."

"Comunicamos o (ato aoDeopt, seus Investi¬
gadores estiveram aquí e intimaram seis co¬
bradores, que moravam juntos, na mesma
pensáo, a comparecer para pre3tar depoimen-
tos, hoje (ontem) á tarde. Hoje, as coiaas volta-
ram ao normal, mas todos os faltosos, princi¬
palmente os cobradores, serio despedidos.'
Para que os ónibus náo deixassem de circular,
pusemos até gente do escritório para ficar na
cobranza das passagens", afirmou.

OPERAROS DO ABC DENUNCIAM
lió 23-3-76

O delegado regional do
Trabalho, Vtnlctua Cerras
Torres, reumu-se ontem, na
sededaDRT com represen¬
tantes da fábrica de pneus
Flreatone S/A., e do Sindi¬
cato dos Trabalhadores em
Industrias de Borracha de

Santo André Durante o en¬
contró, o dirigente sindical
Slnésio Córrela reiterou
suaa denúnciaa contra a em¬
presa, que obriga os opera¬
rios a trabainai aos domin¬

gos, dando ibes foiga em
dias da semana, e privándo¬

os do descanso dominical
junto a lamilla A industria
tambem foi «cuSa«le de apli
car jornadas de trabalho de
12 horas, mas aeu represen¬
tante, o advogado Otávio
Bueno Magano, esclarecen
que esta trregularidade já
fora solucionada pela díre-
gáo da Flreatone Mas, por

outro lado, deíendeu a ne-
cessidade da conunuazáo
do trabalho aos domingos.

O delegado Vtniciua For¬
ras Torrea moatrou-ae favo-
rável a tese do domingo
como descanso da familia,
smbora admita as "exce-
CÓ«» neceaaanas"
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Oí presidentes de diver¬
sos sindicatos de metalúrgi¬
cos do ABC reiteraram on-
tem, na sede da FederagAo
doa .Metalúrgicos, ao minis¬
tro do,Trabalho, Arnaldo
Prieto, vArias denúncias
contra as empresas Cofer-
raz e SKF. Entre as denún-
cias, constam queixas sobre
a suspensáo ou redugéo do
horário de almogo dos em-
pregados, iérias parceladas
em quatro ou cinco vezes, de
acordo com a conveniéncia
das indústrias, redugóea sa¬
lariáis e náo comunicagAo
da ocorréncia de acidentes
de trabalho.

Depois de participar da
cerimAnia de inauguragéo
da nova sede da AssociagAo
Braslleira de Administra-
gAo de Pessoal, em que o mi¬
nistro ressaltou os objetivos
governamentais de manu-
tengAo da paz social e da
participagAo de seu Minis¬
terio para o cumprimento
dessa meta, Arnaldo Prieto
diriglu-se para a sede da Fe-

metalurgicos do abe
denunciam

deragáo onde ouviu denún¬
cias nAo só com relagáo as
empresas, mas também
quanto a ineficiéncia da fis-
calizagAo e das reunides
com representantes da De¬
legada Regional do Tra¬
balho.
0 presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos de Santo
André. Benedito Marcílio,
afirmou que nenhuma das
tentativas realizadas até o
momento para que a Cofer-
raz regulariiasse a sítuagáo
obteve resultado. A em¬
presa continua exigindo 12
horas de trabalho diArias,
nio d& horirio para almogo,
reduziu os salários-hora de
10 para 8 cruzeiros e 50 cen¬
tavos, além de conseguir fal¬
so testemunho para despe¬
dir "por justa causa" o ope¬
rario que tenta recorrer a
Justiga.

Da mesraa forma foram
inúteis, segundo o presi¬
dente do sindicato da clas-
se, em Guarulhos, as tentati¬
vas para regularizado des-
ses problemas com a SKF. A
empresa reduziu o hor&rio
de almogo para 42minutóse
respeitou por apenas 15
dias decisio assumida em
reunido com membros da
Delegada Regional do Mi-
nistério, no sentido de con¬
ceder urna hora para a refei-
gAo. Segundo justificativa
dos empresários, existe um
proceaso no Ministirio soli¬
citando a reducto da hora
do almogo. Ontem, o presi¬
dente do sindicato pediu pa¬
ra que o ministro indefira
esse pedido e afirmou que
cerca de 400 operirlos en-
traram com processo para
solicitar pagamento em ho¬
ras extras dos 18 minutos

(...;
, "Eu semprc lúi metalúrgico, desde o tn«u pii-
'tneiro empreño, que foi de pintor, cuando afcriu
a VoUcswajten. Depois cu sai, Irt'ba'he: por '"on-
ta própria, attdei em outras Urinas etornei a ir
de novo pra Volks. Apura fj.7 pouco lempo que
,eu sai, tó nesss. firminlu pequeña, acbo o servi-
e'ci melhor, nao tem css.a de linita de rnontapem,
que acaba con o postro da gente "
Ao lado de Vítor um rapaz de bigodes grossus

presta atengau na conversa, e diz: cu também
acho que esse negocio de linha de ntontagein é
a eseravidáo. E'u trabelbo ntsso faz dois anos,
montando cambio, antes a gente linha I minuto
e maio pra fazer a parte, agora ditninuiram pía
50 segundos, a gente parece louco, nao dá ncm
pra piscar."
O ónifcus, de parada em parada, vai ficando

cada vez mais cheio. f impossivcl mover-se e
lodos estáo sonoientos.
Üm velho, o brago apoiado no encostó de um

banco, cochila. Vitor aponta-o sorrindo: "a
gente fica mesmo derreado, de sono. As firmas
grande,que nem a Volks, exigequeagentefaca
hori extra todo dia. Se rño faz, Oca marcado,i
coi no conceito do capataz e sofre unta porcáo'
de desvantagem. Eu por exemplo, tava c;tudan-l
do ti,'.dureza e náo qlicri' licar todo dia de hora
extra, porque senáo náo dava lempo nem pra
dormir. Eu tinha que entrar na Volks As 4 e
meia da tarde c só saia As 6 da raanhá do outro
dia. Qucr di/er cu tinha 13 horas e meia de ser-
vito. Depois eu ia chegar em rasa As 7. Al
comí;, alguma coisa e dormia até As 11,30, pra
acordar c ir pra escola de madureza. Ficava lá
ale As 4 e ia de novo trabalhar. Náo tcm jeito,
r.áo tein crisiao que aguen'e. Dormindo pcuco
desse jeito, 3, 4 huras por dia o trabalhador náo
ps'dc ter um gosto na vida, E lá aínda a gente
precisa trabaiitar no sábado, é a mesma historia
cía hora extra, se nao va¡, elcs dáo desvantagem
na ficha da gente. Pode olhar na minha carteira
de trabalho. Antes de eu cotnegar a madureza,
lazia muña hora extra, tcve aumento de tres em
tres mes até, depois fiquci um ano inteiro con¬
gelado."

"Depois tcm outra coisa", prossegue Vitor,
"a gente fica com sono e fica que ncm aneste¬
siado, náo presta atengáo direito no que tá
fazendo c acaba tendo acídenle. Tcm milito
acídente nessas fábricas; eles tém a Domissáo
de Prcvengáo, quando a gente é no"ato eles
convidan! pra urna conversa c explicam as
regras, como é que eleve fazer, ludo de seguran-
ga, p.a náo ter acúlente. Mas trabalhando tan¬
to, a gente nem sabe direito o que tá fazendo e

■ faz besteira. Elcs, ñas fábricas, diz que é os
operários quem q'.ier hora extra. Mas pode per-
guntar pra qualtjuer um; ninguém posta. Só faz
mesmo potouc e obrig ido, tcm ne.cssidade. E
precisa tamocm do dinheiro, porque a vida tá
cara de verdade e sem dinheiro a gente nio tem
como viver."

desconUdos de seu horArio
de almogo.

Os dirigentes sindical!
crlticaram ainda a legisla-
g&o referente aos acidentes
de trabalho. Para reduzir as
taxas pagas com esses aci¬
dentes, as empresas passa-
ram a náo comunicar sua
ocorréncia. Segundo osdiri-
gentes, o médico da em¬
presa cuida do operárlo ou o
obriga a trabalhar em se¬
guida. Quando o acídente é
leve, exige que o operárlo
bata cartAo diariamente —

mesmo sem trabalhar — pa¬
ra que a empresa tenha con-
digóes de esconder o ací¬
dente. ......

Os dirigentes sindicáis
sollcitaram aínda urna revi-
sáo no Fundo de Garantía
por Tempo de Servigo, pois
muitos empregados rece-
biam mais com a legislagAo
antiga. Além disso, volta-
ram a insistir para que o go-
verno encontré urna fórmu-
la para amenizar o pro¬
blema da perda do poder
aaulsitlvo dos salárlos.

VITOR
o metalúrgico

MoviMENTO Z? 6-}6
O ónibus prossegue, lentamente, parando ñas

sinalciras, semprc apinhado e sacolciante. Vítor
continua fallir, quasc sem tornar fófego: "Tcm
um jeito de melhorar a vida pra nos. c fácil, elcs
devia era pagai um salarinho melhor, mais de
acordo e nao ck viam exigir tanta hora extra. Só
isso j;i niclhorava a vida da gente,
"Aquí qunse ninguém trabe!ha ern firmn

grande, a$ firmas grande dáo condugáo pros
empregados. leva c traz todo día e no fim
do mes cobra urna taxa, agora parece que c oe
15 cruzeiros. As firmas grandes dao muita van-
tagern, mas chupam até o tutano da gente. Eles
vendem almogo baratinho, nao atrasa.n paga¬
mento. dao assislcncia. Mas a gente tcm que
trabalhar que nem louco senao nao presta. Eu
já vi muito opcriírio desmaiar na linha de mon-
tagem, a gente fica r.aqucla de virar pra la e prá
cá. a linha vai andando, andando, c tcm d13. se
•nao vem o substituto a gente nao pode ncm ir
no banheiro. E isso acontece semprc."

I O rapaz de bigode confirma: "isso é verdade,
eu agora tou de licenga, vou fazer lima opera-
gáo de apendicile, roa: o dia que cu sentí mal,
nao tinha substituto c o chefe da segáo náo me
deixou saii, fiquci mais de urna hora aguentan-
do a dor. Me deu urna i ai v a dañada, mas a linha
de mentagem fica passando c náo tinha jeito de
:¿air." ...... ¡

"Urna das coisas mais ruim que cu acho nes--.
sas firmas", di/ Vitor, "¿ que s. gente ncm pode-i
conversar com os colegas, fica o dia inteiro
sozinho, occ trahalha anos com um colega e as
vez nunca trocou urna pros i com ele. Encontra
na rúa e nem recor.hece, Náo é que ncm numa
oficina mecánica numa firma pequeña, quando
todo mundo fala, bebe urna cachaba na esqui¬
na. fica amigo, dá gosto. "Vitor fica cxprcmido
na borbolcta e o cobrador manda que ele passe,
mas náo há espago na trente. "Só se trepar ñas
costas do-» outros, diz Vitor. e o cobrador n^o
responde. O rapaz de bigode está com todos os
documentos no bolso da carnea, va: indo fazer
os exames médicos, prcparatóiios para a opera-
gao. Marcaram as oito horas, mas ele preferiu
ir mais cedo, ccin medo de icr qim enfrentar
fila: "sabe como é, se tive. fiia eu .ou ser dos
primeiros. Ainda nv. dói um pouco, e se o sol
esquentar e pegar a gente na fila é rapaz de
fazer mal."
Vitor concorda e diz: "acho melhor ir no sin-

dicato, lá cíes atonde a gente iríais direito do
uuc o 1NPS. tcm mcr.cs gentc."_0 rapaz de
bigode diz que náo Vai la porque .iáo c socio do
sindicato: "su náo sou socio e ncm vou fcar
enquanto clcs nun fi/.er alguma coisa pra gen¬
te. Medico e remedio mais barato a firma da,
náo precisa do sindicato."

Vitor náo concorda: "que nada, o sindicato
pode aiudar muito, ele t a uniao de nós, só
assim dá pra gente enfrentar a firma de igual.

. Vitor pergimta: "quar.tq c que a
VoIKs tá pagando agora ?" O rana/ responde:
"varia muito: o pesso.il da pintura, por exem¬
plo. tá com 0,40 por hora, mas tcm gente na
linha de montarem que recebe, 1,00 por hura.
A gente fazendo urnas extras, dá pra tirar utas
mil c poucos por mes." Vítor sorri e diz aúe
também está tirando uns mil c. poucos e traoa-
Iha mais livre. O rap iz. náo concorda c ncha que
trabalhar na Volks é melhor, tcm mais seguran-
ga.
"Isso é porque vocc ainda é novo na finha de

montagem", diz Viu r, "quero ver quanló lem¬
po vocc vai agiientar o rojáo. O rapaz de bigode
vai para frente, procuandc bC está no ponto de
dcscer. Vitor permanece en: pé e comenta: esse
rapaz náo tá entendendo nada ia fui o tempo
que as firmas grandes cram m-ihor do que as
outras. No comego, trabJhai na Volks, na * 1er-
ccdcs, éra u na br'cza. cleo pagavam nm'lior.
daca ferias, »udo ccrto. A gente t?**a acostuma-
do a náo rccebcr direito, foi urna beleza quan¬
do elas abriram as fábricas aqui. Mas agora
náo. toda firminha já papa direito. tem as mes-
mas coisas das grandes e ¿ mais livre de trabe-
lliar". ; -r

"Hojc cu sai um pouco mais cedo", dit Vítor,
"todo dia o ónibus tcm atrasado nesse tránsito
c a gente arrisca chegar atrasado. Li se atrasa
tcm descontó da r.iar.há. Ganh?noo o que a
gente ganha se ainda tem mais deseen o. nao dá
nem pro comego. Só de alunuel, nos meiis dois
cómod'tc, nos pagamos 600,00. Tenho que
pagar a escola minha c as desposas dos meni¬
nos. Tira a comida, náo <obra nada, a gente tra-
balha por cc?ta d ) atrasado. Ñas firmas g.an¬
des tcm a Cooperativa que clcs fii.erarr pía aju-
dar a ge Ue. Mas eu acno que a cooperaic-a é
que enterra muito negó Na cooperativa elcs
vende mais barato, dáo 'ale. dcsconta ro^firn
do mes. A gente vai lá. vé acucias coisas ludo, a
muiher pede isso, pede aquilo, a gente vai com¬
prando Parece que urna coisa puxa a gcr.le p a
compra.. E a gente gasta o que náo pode, nem
vé, porque só vai pagar nn finí do mes. Ai chepa
no c'ia do pagamento o dinheiro vem desconta¬
do, náo da prus despesas, tem que fa/cr outro
vale. No outro mes c a mesma coisa. í» gente
punca mais sai disso. Eu sci nue isso c culpa da
gente Mesmo, que compra sem poder, mas eu
sci é que todo mundo tá sempre devengo na
cooperativa. TCm sujeito que e derpedido r o
f undo de Garantía ncm dá pra pagar o que cié
deve."

"Náo sei náo, di/ Vitor, mas antes, a ger»e
tinha urna esperanga, as coisas tinha cara de
que ia melhorar. Mas agora nao sci, parece que
a gente anda meio sem esperanga, náo sei se
estou ficando velho cu se a vida anda mais sem
gosto mesmo. r
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liara e Ana sio operárias. Dora tem 29 anos, é
Casada com Zé e os dois tem tres filhos. Ela Já
trabalhou tro industrias metalúrgicas e texteis e
agora está descmpregada, estudando no Senai. Ana
tambcm é operaría, tem 27 anos e um filho.
Dora: Olha gente eu vou falar um pouco sobre

experiencias que a gente tem. A maior dificuldade
que a gente tem é principalmente quando a gente é
casada e é dona de casa e ao mesmo tempo máe.
Porque ás ve/es, a gente chega numa fábrica e pede
pra arrumar um servig). Entáo eles podem estar
precisando de servido, na hora, mas assim que eles
pedem o documento da gente e olham, eles falam:
«Ah, é urna pena, mas vocé é casada, vocé tem filho,
entáo vocé vai ter problema e a gente náo pode pegar
esse tipo de pessoa.» Outro problema é com as
criangas, é náo ter com quem deixar. Eu fiquei sem
trabalhar algum tempo porque as criangas eram
pequeñas e náo tinha com quem deixar.
Ana: Na metalúrgica e na elétrica, que sáo as

fábricas que pagam um pouco mais que o salário,
encontramos as operárias mais jovens. Eles empre-
gam as que tem entre 25 e 28 anos, a maior parte até
25 anos mesmo. Mesmo que a mulhei seja casada,
ela tá lá como solteira e mente quanto a idade sempre
que pode. É que lá ganha mais - em geral pagam até
duzentos cruzeiros mais que o salário por mes.
Dora: Meus filhos agora já estáo um pouqumho

grandes. Eu tenho urna filha de onze anos, um
menino de nove e outro de sete. Entáo, eles já se
viram e ficarn em casa ¿bzinhos. a menina e o menino
mais velhos, eles váo na aula de manhá e o mais
pequeño vai na aula 4a tarde. Entáo , ou já deixo
comida pronta e na hora do almogo eles esquentrn- a
comida e comem e na hora de ir pra escola eles se
viram também. Eles levantam, eles se arrumam, váo
pra escola, e os afazeres domésticos a gente divide!"
vezes quando náó dava tempo, entáo a gente ajúdava /
ele fazera marmita. Mas e maioria das vezes r. gente
náo tinha nem tempo de se conversar, prinripalmen
te a gente casal, porque na maioria das vezes,
quando en saia, ele náo tinha chegarto ainda e
quando eu chegava, tava na hora dele sair. Entáo
ficava un problema muito dificil sabe? Mas eu e
meu marido, a gente dividía as tarefas da casa.

Teve urna época que eu trabalhava de día e
ele de noite. Entáo eu saia de manhá e ele ainda náo
tinha chegado. Entáo o que eu podía deixar pronto,
eu deixava. Se eu tinha la.-udo a roupa, quando ele.
chegava de manhá, ele estendia a roupa. E ás vezes,
na hora que eu chegava, á tarde, ele estava quase
saindo pro servigo. Ás vezes, quando dava, ele já
tinha donnido um pouco, ele fazia a janta pra mim,
Dora: Eu vou Faíar un y ouquinho sobre em que as

mUlheres trabalham principalmente. Elas trabalham
mais ñas metalúrgicas e ñas texteis. Isso ai € um
pouquinho de qu : eu tenho experiencia. Ñas meta¬
lúrgicas as mulheres trabalham mais na linha de
produgáo e na linha de montagem, ñas máquinas
operadoras, prensas • reatores. E um número muito
pequeño de mulheres trabalham no controle d« qua-
lidade. E. ñas empresas téxteis, as mulhereres ba-
lham mais na faixa da fiagáo, tecelagem e ñas rocas,
enrolando linhas. No trabalho que eu fago, a mulher
náo faz certas coisas. Mas náo faz porque eles náo
dáo oportunidade pra gente. Porque eu acho que.
pelo menos nos setores que eu trabalhei. todo tipo de
trabalho que os homens fazem, a gente poderia fazer.
Porque ñas fábricas elelronicas os servigos náo sáo
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operarías
muito pesados. O único servigo que a gente náo faz é
servigo mecánico, eletricista. Mas eu acho que se a
gente tivesse oportunidade. a gente faria.
Ana: £ muito difícil pra mulher aprender urna

profissáo. Fora da segáo déla, nem se fala. Na sua
segao, se alguém aprende o trabalho da outra é
porque ela pega a hora do almogo, a hora do jantar,
ñas nao na hora do trabalho. Entao algumas apren¬
den-. o trabalho em outras máquinas porque na hora
do seu descanso vai trabalhar pra aprender. Mas náo
que tenham oportunidade de aprender. As vezes
acontece que um determinado tipo de máquina en-
volvc muita gente. Entáo ela vai praquela máquina.
Ai é que ela vai aprender, mas por necessidade do
próprio trabalho e náo para que ela aprenda.
Dora: A gente é meio vigiada também. A gente náo

pode ter amizades, a gente náo pode conversar quase
com ninguém, entáo a gente tem que dar aquela
máxima atengáo ás máquinas. A gente só trabalha,
trabalha, a gente fica tio cansada, táó exaasta, que a
gente náo .tem coragem pra nada. Quando a gente
chega em casa, a única cois^ que a gente pensa é em
deitar e dormir pra comegar no outro dia novamente.
Na fábrica que eu trabalhava, a ¿ente náo podia nem
olhar pra outra pessoa que o encarregado já estava
em cima. Q principal lá era a produgáo. Eu era
obrigada a fazer todo o acabamento de tres pegas
enquanto-a máquina operava mais urna. Entáo,
enquanto a máquina fazia ir.ais tres pegas, eu teria
que fazer todo o acabamento de tres pegas já prontas,
empilharem carnadas de dez e embalar. E tudo isso
em 3 segundos. Entáo quer dizer que a gente fazia
todo oícabamento de tres pegas, empilhava e emba-
lava, em meio minuto e oito segundos. De vez em
quando, eles chegavam perto da gente e falavam:
«Qlha, vocé náo tá dando conta da produgáo». Eu
falava assim: *01ha, mas eu nao sou máquina, e
mesmo que eu fosee, náo daria ccnta porque do jeito
que eu vivo!» Entáo eu con tava um pouco da minha
situagáo. E falava pra eles que eu tinha tres filhos,
que eu cuidava da casa, que eu estudava. Alón disso,
eu náo tinha tempo nem de dormir pra poder ir
trabalhar no outro dia. Entáo eu náo tinha mesmo
condigáo de chegar a esta produgáo que eles que¬
rían!. Éu fazia de tudo, mas eu náo conseguía dar
conta da produgáo, de jeito nenhum. No dia em que
fui mandada embora tava faltanto dois dias pra
vencer os tres meses de experiéncia. Eles falavam
assim que se a gente fizesse mais de 60 por cento da
produgáo, que a gente passaya no Otste. E eu fazia
mais de 60 por cento. E a única coisa que eles
falaram foi que eu náo fui apróvada na experiéncia.
Simplesmente, sabe? E que por isto, infelizmente, eu
náo tinha tido a «sorte» de ficar lá.
Ana: Numa firma também que eu trabalhei as

meninas sáo muito submetidas. Inclusive, dentro da
segáo, as meninas náo podem ir no banheiro. Tem
firmas que tem bastante funcionários e náo tem
banheiro pra todo mundo. Nessa firma tinha bastan-'
te banheiro e as mulheres náo podiam usar, pra náo
perder tempo. Porque a gente trata'hava na linha e
se a gente saisse da linha, ia atrasar.o servigo. Entáo
a gente era obrigada a ñcar na linha das seis Va onze
horas, que era a hora do almogo. Entáo, na hora que
era pra gente ir almogar, ir pro refeitório, a gente
tinha que ir pro banheiro. E as meninas que eram
pra substituir a gente na linha eram táo sob.eear¬
regadas que náo tinha co.icigáo de ficar no lugar da,
gente.' ¿
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Ana-. Dentro da industria, eletronica, de montagem
de radio, os trabadlos em spcral sao dificcis, sao
t'abalhcs de linba. T/nn aprender a traballiar
com a linha andando. As yogas sao muito pequeñas,
exigem unía, adiptagño dos dedos. Veja só, por
exeniplo. nutria montaeeui de radio niais especiali¬
zado, desses do carro - AM, FM. Cs.es radios lem
u'ra placa desse lanianliinlio, que te 111 montada
atrás 187 pegas. O lugar de cncaixar é minúsculo. No
comtgo os dedos fioam todos feridos pra cncaixar
aquetas pecinlias. As niais novas, pra se adaptar
funciona. Se adaptain om menos de um n.es. Nosse
mes, a turini tem crises de nenos, desmata, ó muita
exigencia. Tem que finar lá, naquele ritmo. E é niais
difícil quanío menor ior a pega. F. a linba anda num
ritmo só. em todas as posigoes, se a peca c muito
pequeña, é muito dificil de encaixar. Entfio, a linha
andando a 270 por hora, pra encaixar seis pegas tem
que ser suiior-habiüdoso. Entñe. de vez em cuando,
o tncarregado chama a operaría nova e diz:» Olha,
vocé se esforga, ve ccino as outras mulhcrcs já fazcm
bent. Isso é só questao de adaptagáo. Vece se
adaptando logo a esta posigáo que voee está, que é
urna posigáo difícil, vece logo será promovida. Se
voee for bem na experiencia, voee vai ver que nao
detnoia milito a sua promoeáo».

Entáo, o que acontece é que esse pesioal fica com
a ilusáo da promogáo. Entáo, é o seguinte: numa
linha de setenta, oitonta pessoas, existem tres encar-
regadas, que sao as promovidas. Estes encarregadas
gar.har.i 5,10 cruzeiros por hoia. Depois, nesta ¡ialn,
existem os que distriln em material. Tem que coulie-
ccr todo material, todo tipo, material de cada posi-
gáo, conhccer todas as diferengas. Por exemplo: as
resistencias sao muita pequeñas e num rádio transis-
torizado, desses bem especializados, existem urnas 60
resistencias. A única diferenga entre elas é uní
risquinho que muda a cor. Entáo piecisa r.icsmo ter
muita capacidade pra distinguir, nao colocar pegas
misturadas. Esscs distribuidores de_material ganham
3,70 ou 3,80 cruzeiros por hora. É urna promogáo.
Numa linha de setenta ou oitenta pessoas, tem do;s
distribuidores de material.- O que é piomogáo
também é que numa linha dessas, seis meninas ficam
no íir.al da linha e inspccionam se as pegas estáo no
lugar; estas ganliam_4,20 cruzeiros por hora.

Existe uní outro tipo tanioém de cxpliragáo de
sexo que o pessoal faz dentro das fábricas, ti o
seguinte: os cheles ou os proíissionais categorizados
ganham as meninas na conversa pra tirar mías
fotografías unas. Entilo as meninas tirani as fotos e
depois oles fazcm unía rifa entre cíes, concursos, e
ganham dinheiro assim, sabe? E as fotos, conforme c
tipo de menina, tem uiii prego.

Dora: Sempre quando a gente vai preencher urna
ficha numa industria, unía eoisa muito iteecssária
que eles falatr é que a gente é obrigada a fazer
hora-extra. Entáo. como a gente tá precisando mes-
¿no do servigo. a gente assina. e depois a gente fica
nagüela situagáo, né? Porque a gente assinou. mas
r,o nicsmo te.upa a gente militas ve/es nao pode
fazer. E qu inde a gente nño faz. a gente é cortado
¡mediatamente, pra nao dar mau-cxcmplo p'-os
outros.

Zc: Eles obrigain a gente a fazer hora-extra no
periodo de experiencia. Entáo, a gente faz pra segu¬
rar o emprego, ate que termina a experiencia. Depois
que termina, entáo a gente para de fazer. Eles
exigem essas horas-extras que é pra aumentar mais a
produgáo pra eles. Pra evitar de por outro empreña¬
do, de pagar os direitos de outro etnpregado. Quet
dizer que eles usam esta técnica de obrigar a fazer
hora-extra pra nao ter que pagar o fundo de garan¬
tía, o registro de outro etnpregado.

Olga, tcccla durante 22 anos, agora atas:inda di
trabalho em consequéncia das próp.-ias condigoos di
seu trabalho, casad t, fala de sua experiencia como
mulhcr trabalhadora e dona de cosa.

NSo sei se vocé
conbeee lima tecelageni: a gente tem que pr.ssar o fio
numa n.albinha milito ¡icquenininha e depois o pentc
é mais ou menos como o buraquinho de unía aguliia e
voee tem que enfiar os. fies nm por vez. E os penter.
sáo muitos fininlios, muito mais fino que nenie fino, e
voee tem que ter urna lamp ida perto e unía vista muito
boa. As luz.es gerahrente ficam muito embaixo pra
vuceenxergarc nesse caso ola esquciita. A tempere tura
lá dentro nao c brineadira, é sempre cuente. Agora
vocé sai lá fora emablxo cía chova, é logo. Tanto que eu
fiquei com quatrobiecs de pnagaio - é urna ealcifiea-
gáo .laesiiinna, de friage.il de ir aobanlieiro na chuva.
E a luz prejudica os olhos, a niaioria c'o pessoal usa
óculos, en também uso. As condigóes de trabadlo gm
geial sao urna tristeza. Gcralmente nao se tem
beiicdouro, a pessoa tem que levar unía moringuinlia
de água e pór embaixo do.; teares. Agora, náo,
últimamente parece que estáo dando em cima e está
havendo um pouco cic limpcza. Mas no tempo que eu
estava tr.ibaihandocra urna porearia. Náo tinha lugar
pra come •, náo tinha lugar pra sentar As vez es vocé
corola mesir.c no' mcio dos teares, .sentava num

banquinho ou eaixáo, na caixu das espulas, e c omia ai
mesnio. aniontoada como qualquer eoisa, unía eoisa
triste.

- Mas quem é que vai andar atrás da lei? Quem
oliia a lei? Os fiscais entram ai, entrani no dinheiro e
pronto. Nño vcrificam c se verificam fazcm olbo cegó.
O sindicato, quande . gente redama, ai eles íomam
providencia, mas a maioria tem medo de prejudicar v
firma, mede de cr:ar encrer.ca. Eu sempre tive ai
costos quentes no sindicato e como sou sóeia há
muito tempo entáo cu fafava:' «Vamos abrir um
processo, que eu entro primeiro, eu assipo em pri¬
meiro lugar», porque ninguém quer ser a cabcga.
Entáo eu assiuava em primeiro lugar e todo mundo
assi'iava depois de mim - as que iam entrar no
processo. Ai eu era mandada embora e as outras
ficavam na fábrica. É. Mas eu nunca sai sem o meu
náo. Náo me preocupo porque eu era mandada
embora mas eu recebia o meu dinheiro. Náo perdi
lima, porque eu sempre lutava por urna causa justa.
Eu nunca briguei por brigar. Eu brigo porque está
errado mesmo. Entáo, no contrato, o quanto vocé.
faz. vocé ganlia. Mas se a máquina está quebrada,
vocé náo gnnlia nada. Entáo vocé podia-ficar dormin-
do. Agora - vocé tem que ir lá e náo ganha nada.
Quando é hora de limpeza. entáo, sábado, é que é o
pior periodo. Eles param a firma e vocé tem que
limpar as máquinas, vai limpar as máquina de graga.
pois foi vocé que sujou. Entáo. náo tá certo eu limpar
a máquina porque fui eu que sujei. Porque, que cu
sujei, tá eerto. mas eu sai de casa pra ganhar
dinheiro e náo pra fazer limpeza de graga pra clcs.
Eles liño fazcm nada de graga pra mim. Entáo eu
deixava acumular me ¡a hora ou urna hora por día. ou
por semana durante do¡s anos. Eu tinha direi'o de
dois anos pra cá, ahrindo processo. Ai eu abria
processo e recebia todas aquetas horas de dois anos
p issados para eá. mas a; eles me mandavam embora
e eu. ia -trabalbar noulio lugar.

NEGADA MODFICAQOES NO FGTS
O ministro da Previden¬

cia Social, Nascimento e
Silva, negou ontem, em Bre¬
adla, a existéncia de qual¬
quer estudo, na Area da aua

Pasta, aobre mudanga no
mecanismo de saque do
Fundo de Garantía. O
mesmo desmentido foi feito
ontem, em Mo Paulo, pelo
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mintitro do Trabalho, Ar-
naldo Prieto. Etsas declara'
(des foram motivadas pela
recente informagfio do mi¬
nistro da Fazenda de que
aqueles estudos estariam
sendo conduzidos pelos Ml-
nistérlos da Previdéncia So-
cial e do Trabalho.

O ministro Mário Simon-
sen havia dito que o excesso
de saques doFGTS esté esti-
mulando a rotavidade da
méo-de-obra, além de gerar
um consumo artificial, com
reflexos negativos na eco¬
nomía.. Lázaro Ma-
ciel, secretário-geral do
Sindicato dos Metalúrgicos
de Santo André — declarou
ontem que a rotatividade
gerada pelo FGTS preju-
dica 90 por cento dos 40 mil
metalúrgicos náo especiali¬
zados de Santo André,Maué
e Ribeiráo Pires. "Para a
minoría especializada—ex-
plicou— náo há problemas,
porque o mercado é concor¬
rido e as empresas náo que-
rem deraiti-los"^ ¿
coñgresso
Tendo em vista os altos

índices de acidentes do tra¬
balho e doenga» profissio-
nals na construqáo civil bra-
sileira onde prestam servi¬
dos cerca de 1,6 milháo de
pessoas o 1* Coñgresso Na¬
cional de Prevenqáo de Ad
dentes na Constru^So con-
clulu ontem que o Mlnlsté-
rio do Trabalho deve ter
competéncia para interdi-
tar total ou parcialmente as
obras, quando apresenta-
rem grave risco á saúde dos
trabalhadores. c

DESEMPEEGO
Itaipu

e.SP-ÍI-9-TC
Atraídos pela construcáo

da hidreletrica de Itaipu,
mais de 100 migrantes estáo
chegando diariamente a
Foz do Iguaíu, no Sudoeste
do Paraná. Entretanto, a
grande maioria deles, por-
se tratar de máo de obra
desqualificada, está conde-,
nada á marginaliza$áo e ao
subemprego, porque a em¬
presa binacional só vem ad-,
ntitindo especialistas.
Estaleiros ¿¿f-K
O presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos de Niteról
está tentando manter con¬

tato com o delegado reglo-
nal do Trabalho do Rio, Lufa
Carlos de Brito, para denun¬
ciar a ameaca de demlssto
que o estaleiro McLaren
vem fasendo aos emprega-
doa que pretendera recebar
adicional insalubridade.
A empresa Já despediu 97

funclonárlos que exlgiramo
pegamento daquela vanta-
gem na Justlga, ganhando a
eauaa.

0 editorial abaixo - DESEMPREGO - foi publicado pelo
jornal Independencia Operária - ano III - julho/ag.76

EDITORIAL; -

Este assunto nao é novo pato os que leem Independencia Aperarxa.Nos
so jornal foi um dos primeiros a prever o situagóc do desenDrego no Bra¬
sil. '

.- E-os dados estco oí pora quem quiser ver: etualmente existem cerca
de 2 milhoes e 500 mil deseonrogados no pgís. Some-se ainda a isso sete ,

rilnóes' é molo de sub-empregados (trobal fiadores quo vivem de bisontes,em
presos temporarias, camelos, vendedores.de bilhetes,etc). Estes dados
sao forrecidos pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografía e Estatí .ti¬
ca (orgño do'governo).

-Podemos sentir esta situoeao todos os días, seja na instabilióade
dos empreyor.'(por qualquer coisa os patroes nos póei.i no olho da rúa ),
soja no aumento da marginaliadr-;, sejo no imenso exércitu da trabclha —

cores baterido ep porta? das fabricas pedind" emprego,

0 GOVERNO DOS PATROES, 0 QUE EA¿7

As ultimas medidas do goveñpr, 5.^3 qe ossustar, companheiros. Tara
conver o eutento dos preg.03 o noverno resolveu aumentar as taxgs de ju
res e diminuir o crédito go coosumiJor. A que levan essas medida:.?

Vejamos o primeiro caso: cuando urna industrio nao encentra crédi¬
to nos teneos ou nao financeiras, cu quando os empréstitos cuctam muí—
to caro (jures altos), ció faz tres ooisas: l) deixo de comprar maté -
ric prima paro fabricar 03 predutosj 2) náo aumenta a produgéo e com
isso nao cria mais cr.pregaa • 3) a crasa o pagamento dos salarios ou

Jespede os trabalhadores.

No segundo ceso o que acontece é o seguirte: con a restrigáo do
crédito üo consumidor, aumentom o valor tías prestagoes e dimiriiom or.
prazos de pegan,enLa. Esta situ&gáo faz com que multa gente nao consiga .,

mais comprar o crédito ñas lojas. Com esta quede nos vendas, as lejas, '
r.lem do despedir scus empregados, ancor..ondam manos artigos nos febri—
eos. E por fin este-. terun que diminuir ¿ predug.So. 0 que, na lingos -

gem dco patrnes, significa que vai aumentar o i^Fsemprego para que náo
dir.inua.'i os seus lucras.

Estas medidas sao as mosmas que todos os países capitalistas edo-
tam quando estío em crise, o que nos moscra que o canitaltsmo é um sis
tema que so serve paru os patroes e só iraz sacrificios a miseria paro
os trabalhadores, que sao a grande maioria da populagao.

E NÓS, 0 GUE DEVEMOS FAZER7

Em primriro lugar, dovemos nos organizar o" cada fábrica, banco,
loja, em todas os locaic de r-rabalho e nos sindicatos,para impedir que
mandem embor, qualquer colega nos»o.

So por causo da criso a producía é as vendos d<minuem, que nenhun
trabalhadar seja despedido. Deveroa exigir VEN0S HORAS DE TRABALHO E 0
MESMO SALARIO. As sin-, quem oaqnrá a crise sao os que a fi'zeram: as pa
croes.

E quinto aos que jo están desenpregados, que o governo pague un

segurn—desempregn, igual ao ultimo salario reccfcido pelo crabalnodor ,

até que ele encentre novn en,prego. Assir-i, o governo dcixaria ce gastar
dinheiro em propagandas bestas ocur.o esto quo diz que "este c un yus
que vaí para a frente", c o empregurja onde o nocecsorio.

Pois, do jeito que os patróus c o governo querem, este é um oais
que vai para o deiemprego raassive, nao para a frente.

Companheiros.

o que esté em jogg é, por un lodo, o conversa fiada do governo a
o lucro dos patrürs r por cu tro r n0000 snbrovivunria.

Vamos n°P unir nos locáis de trabalho e nos sindicatos e exigir:

que NinnmCr; seja de.gpcoido:

QUE 0: PATRCEG PAGUE!' PClA CRISE'.

Independencia Operario pag. 3
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Sao quase quatro mil pessoas, chegando daqui e dali. ..
Eles estáo vindo das zonas Oeste, Leste e Sul de Sao Paulo e <4 mil DOSSOOS

imritos nao conseguem lugar no ampio saláo aberto do colégio
¡Santa Maria. 1 . 1 li '

Neste domingo em Santo Amaro,Sao Paulo, os moradores da DO OSSOÍDD/O/Q
periferia ("a gente viajou mais de duas horas pra chegar") vém fa-
lar, discutir, trazer depoimentos e reivindicagoes.
Do lado de fora do saláo, no gramado, as máes cuidam das

oriangas de colo.
Lá dentro, vai comegar a discussao sobre.,custo de vida

c/o cusió

de vida

Á grande assembléia, de 4 mil pessoas, com a presen¬
ta da imprensa e deputados do MDB, nao compareceu
nenhuma autoridade executiva, embora tivessem rece-
bido convites. No saláo, as pessoas se amontoam, inte-
ressadas, e aplaudem muito quando a mesa entrega a
carta das muflieres, com 19 mil assinaturas - dirigida ao

presidente e autoridades - recebida por Dom MauroMorelli, bispo auxiliar da regiáo Sul.
— "Aos que ainda tém esperanza no corapáo e se reu-

nem para discutir problemas de custo de vida, disse ele,
em nome do Caraeal quero me alegrar desse fato bas¬
tante significativo. O povo nunca pode ficar passivo
vendo a locomotiva passar, temos de ser sujeitos da
nossa história. Para quem é cristáo, tudo o que abafa,
tudo o que pisa, tudo o que machuca, tudo o que impe¬
de, tudo o que elimina a vida, fala ao nosso coragáo e á
nossa responsabilidade. Levarei essas assinaturas das
'máos calejadas de muitas máes a D. Evaristo. Essas as¬
sinaturas náo seráo jogadas fora, seráo guardadas junto
a consciéncia e ao coraqáo da Igreja de Deus em Sáo
Paulo".
'

Agora, urna mulher chega ao rpicrofone para 1er o re¬
sultado da pesquisa do custo de vida. ( publicada
no cb 11, pag. 2Q: " Custo de Vida e
Salário Mínimo" .

O trabalho foi feito em 75, é atualizado este ano: i
Tudo subiu muito. Portanto, a pesquisa mostra que náo
pode continuar a situaqáo desse jeito. Mostra que o sa¬lário é como um caminháo carregado na subióla: sobe
bem devagarzinho. E o custo de vida parece um carro
le corrida: sobe sem parar. Por isso todas nós, as mulhe-
res e máes de familia achamos que as autoridades tém
que tomar providencias ¡mediatas para resolver essa si-
tuaqáo".

Outro relato, sobre custo de vida e salário, é muito
aplaudido. Ele explica que a situaqáo vem se agravando
"desde a implantado aa política salarial do governo,
há 11 anos, que eliminou a livre negociado.de sajários
diretamente entre patróes e operarios"., ^

— Os trabalhadores hoje, para recuperar tudo o que
foi perdido com a alta do custo de vida, deveriam rece-
ber um aumento de 312%, e náo 44% como foi este ano.
O salário mínimo devena ser de Crí 1.818,47.

— Por que o salário mínimo calculado pelo governo
está muito abaixo do que deveria ser? Parece-nos que
'isto se deve ao fato de que o governo fixa os gastos
mínimos do trabalhador, baseaoo em dados que náo
corresponden! á realidade. Vejamos a tabela elaborada
pelo governo:
Alimentado - Cr$ 414,72; Habitado ■ Cr$ 215,04;

Vestuário - CrJ 84,48; Higiene - Cr$ 46,08; Transportes
CrS 7.68; Total: Cr$ 768.00.
Os 7 cruzeiros e 68 centavos do transporte foram os

mais vaiados.
— É importante lembrar que educado, saúdee lazer

náo entram nesses cálculos. Quanto á habitado, com
CrS 215,00 náo se aluga nem um barraco na favela, em
qualquer capital do país. E com CrS 7,68 náo dá para o
operario pegar o trem nem urna semana, quanto mais o
ónibus a CrS 1,20 durante tres dias, (palmas).0 resulta¬
do desses cálculos absurdos é um enorme prejuízo para

BRASIL MULHER. Ano 1 «n? 3» 1976,
o grande número de trabalhadores que ganham o míni¬
mo. Será que educagáo, saúde e lazer náo sáo direitos
para todos os trabalhadores? (palmasj.E se tratando da
mulher que trabalha fora de casa, além desse prejuízo,
ela vem sendo atingida por graves injustiqas: recebe um
salário menor do que os homens, apesar de realizar o
mesmo trabalho e, além disso, as leis que deveriam
protegé-la no seu trabalho sáo constantemente desres-
peitacías,(palmas). As consequéncias que essa situado
nos traz sao muito serias. A Organizado Mundial de
Saúde calcula que 40% da populado brasileira é sub-
nutrida. Essa subnutrigáo e a marmita de arroz com
ovo frito, nrá sustentar 13 ou 14 horas por dia de traba¬
lho. O traoalhador faz horas extras pra ver se alivia um
pouco essa dureza. Mas náo alivia, porque essas horas
extras, além de nos afastar do convivio familiar, au¬
mentan) o cansaqo. Isso tudo, ao lado da má alimenta¬
do e do aumento do ritmo de produqáo, está trazendo
mais um título para o Brasil: o de campeáo mundial de
acident^s no trabalho. A cada ano o país se desenvolve
e aumenta a riqueza produzida pelos trabalhadores.

Sendo nós os responsáveis por todo esse desenvolvi-
mento, é justo que reivindiquemos a nossa participado
nele

Sáo mais de 20 depoimentos do povo, sáo muitas as
mulheres que váo falando, sáo homens que contam
seus problemas:

- Todo mundo sofre. Em bairros afastados como o
meu náo tem asfalto, quando chove náo tem ónibus,
mesmo com boa vontaóle dos motoristas eles náo po-
dem passar, os trabalhadores perdem dias de serviqo, a
condudo náo vem até nós. A gente paga lotagáo o
dobro do quepaga o ónibus. Isso traz problemas sérios.
As crianqas nao podem ir na escola, efas se sujam tanto
que, quando chegam, náo podem sentar ñas cadeiras.
As professoras nao conseguem chegar no Grupo, mui¬
tas crianzas passam semanas sem aula. Nós ficamos
sem luz, há casos de morte porque ás vezes cai um fio e
até chegar ao telefone, até chamar a Light e a Light vir,
demora muito. Um trabalhador morreu eletrocutado
porque pisou numa poqa d'água com fio elétrico den¬
tro. Agora, cobrar alto a Light cobra. Se ficar dois dias
sem pagar a luz, eles cortam. Muitas crianzas náo dor-
mem com a luz apagada. Para que náo chorem, e atra-
palhem os pais que tém de sair ás 4 da manhá, muitas
máes tiram o páo da boca de seus filhos, prá pagar a luz
(palmas). Náo é certo. Nos bairros de alta sociedade a
gente ve rúas inteiras asfaltadas e com luz. para urna só
residéncia. E nós, que trabalhamos de sol a sol, temos
que andar na chuva, na lama? Náo é certo. Vim pedir
para que se unam todos e participem de movimentos
para asfaltar as rúas da periferia.
O homem mora'na zona Leste de Sáo Paulo e fala

sobre os trens de subúrbios:
- O trem sai lotado, pingejite vai entre as estaqóes.

Operário morre de tome, morrede acídente do trabalho
e se sujeita a morrer em acídente a caminho do traba¬
lho, (palmas). Quería que as autoridades pusessem a,
máo na consciéncia e dissessem porque razáo se diz
que o Brasil é um país que vai pra frente? Prá frente co-1
mo?
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O homem lembra os ¡migrantes e pergunta:
— Como o país vai prá frente se aumenta o número

de ¡migrantes do Norte e Nordeste, máo-de-obra bara¬
ta? Por que o governo nao melhora o Nordeste? (pal¬
mas) Eles trabalham aqui sem condigóes, tém má ali¬
menta*? ao. Por que o governo nao poe máquinas sufi¬
cientes para que o Nordeste tenha as mesmas condi¬
góes dos povos da cidade grande? Por que obriga as
pessoas a vir trabalhar aqui ae graga, ganhando um ter-
go do mínimo?

b as criangas aue ficam na rúa enquanto os país tra¬
balham? E a mulner "que tem de trabalhar no que nao
gosta só pra me ajudar?" E o lixo que se acumula ñas
rúas, vira brinquedo para as criangas? E a imobiliária
aue nao aluga dois comodos pra quem tem muitos fi¬
jos? E nossos filhos que morrem de verminose? E o pai,
de sete. filhos que morre, a máe viúva vai lavar roupa
enquanto eles ficam marginalizados? E os cem cruzei¬
ros de taxa para matrícula ñas escolas, quem pode?

— Somos mulheres obrigadas a trabalhar fora, nossos
filhos ficam trancados em casa ou pelas rúas. Por qué?
Comegamos a luta pela creche, com abaixo»assinados,
faz dois anos. Pomos na .secretaria do Bem Estar So¬
cial, andamos de um lado pro outro gastando dinheiro
de condugao, sem comer. Disseram que nao estao mais
construindo creches. As firmas com mais de cem em-

pregados, sao obrigadas. por lei a ter creche. Mas-nao
tém, (palmas).
As propostas sao encaminhadas e aclamadas: conge-

lamento de pregos, aumento de salários e abono de
emergencia; organizagáo de cooperativas de abasteci-
mento nos bairros da periferia; construgáo de creches.
Dom Mauro Morelli fala sobre os 500 milhoes de dóla¬
res que seráo gastos na construgáo do aeroporto super-
sónicode Ibiúna, "um luxo desnecessário,(palmas). Por
que nao aplicar esse dinheiro na agricultura e proble¬
mas básicos da periferia?"

Chega a vez dos convidados. Terezinha Zerbine. do
Movimento Feminino pela Anistia: "A anistia é a cons-

ciéncia jurídica, democrática e crista do povo brasilei-
ro. O povo brasileiro tem de ser fie! á sua tradigao de
paz, concordia e uniao, trabalhamos pela anistia ampia
e geral aos atingidos pelos atos de excegáo".

O deputado estadual Alberto Goldman: "O governo
já provou que tem forgas para muita coisa, por exemplo
cassar mandatos, (palmas).Quero ver liquidar os inter-
mediários dos géneros alimenticios, quero ver o conge-
lamento de géneros de primeira necessidade, e tambem
na área da saúde, educagáo, la/er. Viver nao é apenas
consumir géneros de primeira necessidade".

O deputado federal Airton Soares: "Vamos dizer nos
plenários o que esse povo quer, mas eles nao entendem.
O que nós precisamos é cada vez mais juntar forgas.
"Se o MDB fez algo de positivo foi permitir uue, em 74
votassem nelc, para desabafar. Milhoes de nrasileiros
mostraram que nao estao de acordo. O governo vai ter
que acordar para a redemocratizagao do país.

Jásao 18 horas e a assembléia está acabando. A mesa

pede "que se retirem com calma, e que os policiais pre¬
sentes ajudem o povo na saída".

- Esta assembléia foi resultado de muito trabajo -

diz um padre um dos organizadores. Os problemas nao
sao desconhecidos de mnguém. A Igreja está muito li¬
gada ao povo que a procura para encontrar amparo a
seus problemas.
Por isso chamamos as autoridades. Para que ougam

os gritos do povo e proponham solugóes para seus
problemas. Esse trabalho, cujos primeiros resultados
vemos hoje, faz parte do Plano Pastoral para dois anos,
tirado por urna assembléia de leigos, padres e religio¬
sos, e oficializado pelo cardeal e pelos bispos. Os pon¬
tos básicos da Pastoral sao: comunidades de base; airei-
tos humanos e marginalizagao; os problemas de traba¬
lho e os problemas da periferia.
As 4 mil pessoas saem, vao pegar seus ónibus, váo

viajar mais de duas horas de volta á casa.

Carta das máes da periferia de Sao Paulo enviada
ao Presidente da República, aos senadores, depu-
tados federáis e estaduais, ao Governador, ao pre-
feito e vereadores de Sao Paulo, a outras autorida¬
des e ao povo em geral.

"Somos máes de familia em de¬
sespero e mais do que ninguém
sentimos os pregos dos alimentos,
remédios, escola, roupas, sapatos,
condugao e aluguel de casa. Esta¬
mos cansadas oessa exploragáo.

Há muitas criangas por ai mal
alimentadas, por isso tracas, sem
poder estudar. por causa da alta
do custo de vida, do salário baixo
e da falta de vagas ñas escolas.
Sendo o ANO INTERNACIO¬

NAL DA MULHER.nós, mulhe¬
res de Sao Paulo.nos unimos e fi-
zemos urna pesquisa sobre o cus¬
to de vida, porque esse é um dos
principáis problemas do povo
orasileiro.

O resultado de 2.000 pesquisas
feitas por nós mostrou que, nos
bairros onde moramos, as fami¬
lias tém pouco mais de 5 pessoas
em média, sendo que duas traba¬
lham e ganham juntas Cr$
1.688,53 por mes. Só com a comi¬
da, gás e sabao, a familia gasta
CrS 992,29. Com o que sobra, te¬
mos que pagar roupa, casa, con¬
dugao, remedios, material de lim-
peza e escola. Desse jeito nao dá
mesmo.
O salário é apertado e o custo

de vida sobe sefn parar. De agos¬
to de 1974 até agosto de 1975, só a
icomida subiu 49%. Para conse¬
guir sobreviver, o pai de familia é
obrigado a trabalhar quase dia e
noite, faz muitas horas extras e

quase nao vé os filhos. Também a
máe trabalha. Muitas criangas em
idade escolar tém que fazer bisca-i
tes como: carreto ae feira, engra-'
xar sapatos, vender bugigangas
ñas rúas em vez de ir á escola.
Isso tudo está prejudicando as
.nossas familias.

Por isso resolvemos lembrar as
autoridades para controlar o au¬
mento do custótoTé vida e aumen¬
tar o salário de acordo com as ne-
cessidades das familias dos traba¬
jadores.

Para aguentar essa "situagáo,
nós mulheres precisamos traba¬
lhar, mas náo temos creches para
deixar nossos filhos. Eles ficam

trancados em casa, se quei-
mando, se machucando, comen-
do sujeira, ou sollos na rúa, sem
nenhuma protegáo, correndo o
risco de serem margináis. E, olha,
náo é por falta de procurar. Sabe¬
mos que em alguns bairros, já tém
creches da Prefeitura. Em muitos
outros, vários jgrupos de máesjá

tentaram, por todos os meios
possíveis, conseguir creches, sem
,nenhum resultado._

Por tudo isso. Tíos, junto com
nossos maridos e todas as pessoas
que participam conosco desta
preocupagao, reivindicamos:
controle do custo de vida, mejo¬
res salários, creches e escolas
para nossos filhos.
N.R.
(Esta carta foi elaborada em no-
vembro de 1975, mas divulgada
somente no dia 20 de junho de
1976, por ocasiáo da realizagáo
da Assembléia sobre Custo de Vi¬
da, na periferia de Sáo Paulo,
jacompanhada de 19 mil assinatu-
ras.)

Capa do
BRASIL
MULHER

n?3, que
putolicou
a matéria
sotore a

'¡Assemtoléia;
do Custo
de Vida"
e a"Carta
das Maes
da Perife¬
ria de SP"
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noticias diversas

Alianca Ánticomunista
ameaca advogado

J8 - 151 "ti
A Ordem dos Advogados do Brasil pediu ao De¬

partamento Geral de Investigacóes Especiáis, da Se¬
cretaria de Seguranza, garantía de vida para um
.de seus membros, ameagado de morte pela organi-
zacáo clandestina Alianca Anticomunista Brasileira,
após a localizacáo da bomba no prédio da OAB.

O Conselho Federal da Ordem, reunido ontem,
nao quis revelar o nome do advogado, por motivos
de seguranca. A sessáo foi quase totalmente dedi-
,cada á memoria do Presidente Juscelino Kubits-
chek--

artistas contra projeto de^
regulamentacáo da profissáo

O Conselho da OAB de-
nunciou que a Alianca Anti¬
comunista Brasileira existe
há mais de um ano e que,
em novembro de 1974, en¬
viara cartas a advogados de
presos políticos, ameagan-
do-os de morte. A presiden¬
cia da Ordem val acompa-
nhar o inquérito do caso da
bomba, "para que as inves-

OAB CONTRA
PRISÁO CAUTELAR
ESP í / l'
"A tese da prisáo cautelar

é inconstitucional, violenta
e absurda, além de ferir
todo o direito humano e ser
profundamente antipática",
afirmou ontem o advogado
Augusto Sussekind de Mo-
raes Regó, relator da maté-
ria que entra hoje na pauta
de discussóes do Conselho
Federal da Ordem dos Ad¬
vogados do Brasil, reunido
no Rio. Moraes Regó adían-:
tou que seu parecer é total-j
mente contrario, "pois se
for adotada a medida no
nosso Direito Penal esta¬
remos negando todos os es-
forgos pela volta do "habeas
corpus" e do estado de di¬
reito, além de conceder as
autoridades policiais pode¬
res acima dos juízes e dos
tribunais".

OAB ameaca
t

retirarse
do

CDDPH
iSP ¿J -í 3<
A Ordem dos Advogados

do Brasil poderá retirar-se
do Cons¿lho de Defesa dos
Dlreitos da Pessoa Humana
— que náo se reúne há dois
anos — se aquele órgáo náo
adotar providencias relati¬
vas ao caso do estudante Cé¬
sar de Queiroz Benjamín,
preso desde os 17 anos. Ao

tigacóes náo fiquem restri-
tas á fase policial e os cul¬
pados sejam levados á Jus-
tigaA proposta inicial, do
advogado Wilson Mirza, pa¬
ra que íosse indicado um
dos membros para acompa-
nhar o inquérito, foi decre¬
tada e o Conselho resolveu
náo nomear nenhum repre¬
sentante.

aprovar essa decisáo. em
sessáo plenária realizada
ontem, o Conselho Federal
da OAB salientou que o pró-
prio Supremo Tribunal Fe
deral reconheceu que o es¬
tudante, devido é sus ida
de, náo poderla ser
responsabilizado criminal¬
mente A retirada da Ordem
do CDDPH teria o objetivo
de denunciar ao Mundo as
constantes violagóes aos di-
reitos humanos, que ocor-
rem no Brasil.
Durante a reuniáo de on¬

tem, Miguel Seabra Fagun-
des — ex ministro da Jus-
tiga e antigo presidente da
Ordem dos Advogados — de-
ciarou-se surpreso ao saber
que o Conselho de Defesa
dos Direitos da Pessoa Hu-
mana náo se reúne normal¬
mente. para apreciar as de-
núncias que lhe sáo envia¬
das.
Julgava acrescentou que

a falta de dtvuigag&o de
suas ativtdades se devia a

urna "cortina de censura",
ergutde em torno dos órgáos'
de romuntcagóes demassas
Para o éx ministro,a exis-

téncia do Conselho serve de
anteparo á imagem do Bra¬
sil no Exterior: "Parece a to¬
dos — afirmou — que temos
um órgáo de defesa dos di¬
reitos da pessoa humana, o
que náo é verdade.

Por sua vez, José Ribeiro
de Castro Filho — também
ex presidente da OAB —

disse que o CDDPH "é urna
verdadeira empulhagáo,
que só realizou duas ou trés
reunióes inócuas".

LiP
Embora o governo já te-

nha anunciado a sua deci¬
sáo de modificar o projeto
que regulamenta a profis¬
sáo de ator, a classe de artis¬
tas e técnicos em espetácu-
los e diversóes, reunida an-
teontem á noite em assem-

bléia geral permanente,
náó se satifez com a noticia
e irá pessoalmente ao presi¬
dente Geiseí, para deixar
claro que náo aceitará pro¬
jeto nem raesrao com modr-
fieagóes A retirada do pro-
jetó do Congresso foi inter¬
pretada pela classe como
mero "recuo Pático" do
governo
Segundo os artistas, o pro¬

jeto poderá retornar breve¬
mente ao Cofigresso sem a
alteragáo dos pontos essen-
ciais, como por exempló a
criagáo de um Conselho Fe-
deral com a maioria de
membros indicados pelo go¬
verno, o qual regularía as
atividades artísticas, es va¬
riando o poder dos sindica¬
tos. Durante a assembléia,
que se prolongou pela ma¬
drugada de ontem, os artis¬
tas mostraram-se revolta-
dos com a criagáo do Con-
fate (Conselho Federal de
Artistas e Técnicos em Es-
petáculos de Diversáo) pre¬
vista no projeto Este órgáo,
conforme os artistas,
"ameaga o livre exercício
da criagáo (profbe a impro-
visagáo, um dos fundamen¬
tos da criagáo do artista),
ameaga o livre exercicio da
profissáo (prevé penas dis-

ciplinares que váo até
mesmo a tassagáo do exer¬
cicio profissional) e ameaga
a própria defesa da classe,
urna vez que elimina a atua-
gáo e o significado dos ór-
gáos de classe, já disciplina- <
dos pelas leis do país".

Além desses aspectos,,
classe criticou o projeto na,
regulamentagáo das rela-
góes trabaihistas O projeto,
segundo os atores, minimiza
a qualificagáo profissional,
náoexigindodiploma dees-
cola de arte dramática ofi¬
cialmente reconhecida,
omite-se quanto .ao escalo-
namento do salário mínimo
náo determina jornada de
trabalho. ignora o problema
da reafisralizagáo do Sindi¬
cato e da Previdencia Socia.
Por tudo isso, os artistas
consideram que o projeto
gubernamental "favorece as
grandes empresas, estrei-,
tando o mercado de traba¬
lho já escasso'ó
Contudo, ontem mesmo q

ministro Arnaldo Prieto, do
Trabalho, declarou em Bra¬
silia que o projeto náo será
alterado em seus pontos bá¬
sicos. Explicou, a propósito,
que o documento foi reti¬
rado do Congresso, a fim de
dar mais tempo aos parla¬
mentares para apresentar
emendas, ou seja, 45 dias pa¬
ra cada urna das casas.
Prieto entende que houve
¡nterpretagáo errónea por
parte dos artistas em rela-
gáo as atribuigóes dos con-»
selhos.

Bancários iniciam
campanha

esc

Os bancários paulistanos
iniciaram ontem sua campa¬
nha por reajuste salarial, a
exemplo dos demais 22 sin¬
dicatos da categoría exis¬
tentes no Estado de Sáo
Paulo, totalizando cerca de
90 mil trabalhadores no se-

tor.
Ao contrário do que ocor-

reu em outras campanhas
salariáis da categoría, desta
vez as diretorias sindicáis
náo estáo apresentando
urna minuta prévia de rei-
vindicagóes, deixando que
as próprias bases indiquem
os pontos que devem sér
pleiteados aos diretores de
bancos, na reuniáo conjunta
que haverá no dia 11.
Na assembléia de ontem,

a diretoria do Sindicato dos

Bancários de Sáo Paulo fez
urna exposigáo sobre a alta
de vida nos últimos 12 me¬
ses, assessorada por repre¬
sentante do Dieese; se¬

gundo numerosos trabalha¬
dores presentes já á assem¬
bléia, o órgáo de classe deve
pleitear 60% de reajusta-
mento.

Por outro lado, é ponto
pacifico entre os emprega-
dos era bancos que deve ser
pedido um adicional de 100
cruzeiros por anuénio de
servigo prestado á mesma
empresa, com salários de
admissáo de 1.400 cruzeiros
mensais para o pessoal de
portaría, 1.600 cruzeiros pa¬
ra os escriturários e 1800
para os empregados em te-
souraria.
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estudantes CONVOCACÁO DOS ESTUDANTES DA FAFICH E UFMG PAfiA ÜMA
MANIFESTACÍO PELA DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

Todoa os estudantes, intelectuais, jornalistas, representantes do clero, políticos, enti
dade8 de claese, que se aeham comprometidos junto & grande maioria da popula^So brasileira na
conquista se seus direitos fundamentáis de pensar, de se expressar, de se organizar, de viver
dignamente, estao sendo convidados para participar hoje da "Manifestag&o em defesa dos Direi¬
tos Humanos".

Essa proposta foi defendida e aprovada em assembléia realizada ontem, na FAFICH, com a
presenqa de trezentos estudantes. Nasceu das mobllizagSes desenvolvidas, desde a semana passa
da, contra as prisOes dos colegas AMILCAR VIANA NARTIHS FILHO (estudante de mestrado na FAFI-
CH, professoi na FACI), JOSE NAZARIO FILHO (estudante de farmáeia), AL1P10 GOMES FILHO (estu¬
dante na UCNG), entre urna série de outrac que envolvem operários, médico e professor.

O repúdio ás prisOes dado pelos estudantes em diversas escolas, ñas discussdes em sala,
ñas asseoibléias realizadas; a uniSo das entidades estudantis; os contatos que os estudantes -

organizados em grupos de trabalho- mantiveram com a imprensa, igreja, MDB, advogado, famiLia-
res (forqando ao máximo a denánoia dos fatos) contribuiram significativamente para a soltura
dos nossos colegas.

Ha assenibléia de ontem, discutimos essa vitória, coapreendendo que a soltura de nossos
colegas n3o nos dá a tranquilidade de que agora tudo vai bem, que nada nais temos a fazer. Ou
tros continuam presos e nossos. colegas soltos ontem pod-em, a qualquer momento, ser novaiuente
sequestrados, arrancados de suas casas, submetidos a toda sorte de arbitrariedades. Esta situ
a^ao nao Ihes é específica: caesáf&es, torturas, prieBes, assassinatos políticos ocorrem com
frequeijcia. E isso ao lado de intervengbes nos sindicatos, proibiqSo do direito de greve, cen
aura, etc... Ha verdade apenas este regóme repressor faz prevalecer com que urna minoria se en
riqueqa, tornando cada vez aais empobrecidas auplae carnadas da populaqfio.

Dentro de tudo isso, a "Manifestaco em defesa dos Direitos Humanos" adquire o sentido ..
de participarse política; uní momento no quaL as pessoas exerqam seu direito de livre expressSo

Foi proposto na última assembléia que desta "Manifestaqfio" saia um documento contendo
nosso protesto contra o estado de coisas na nossa sociedade , que esse docvuoento seja discutí
do e apoiado pelos representantes dos outros setorss presentas e, pe«teriorm«nte, divulgado
da maneira mais ampia possível.

PELA L1BEKDADE DE MAHfFESIAClO, EXPRESSlO E ORGAHÍZACXO POLITICA
Belo Horizonte, 8 de junho de 1976

eleicóes dce-ufmg
chapa unidade
lista Carta-Programa ten o objetivo de levar

a todos oj estudantes a nossa vjsáo de cerno o nos-
so movimento deve aqir na realidad" em que viveinos
c mais específicamente, como deve agir o DUt Ao
mésmo tempo, queremos mostTar quem e, • cerno foi
forreada a chape LUIDME.
(...J Tentamos situar o trovi mente dos estucante-;,
hoje, e principalmente na UFMG, tendo em vista a
realidade em que vivemos, na Uliversidade e na so¬
ciedad». Entendemos que o nosso movimento deve
ser una forga de transformacáo do que existe hoje.
Deve ntuar decisivamente n-j Uliversidade, a con¬
tribuir , junto com a grande maioria da populado,
(trabalhadores, professores, jomalisías, ote), na
transformado dg. sociedade,

E, o BCE, como entidade que ñas congrega a
todos na UFMG, é urna peqa multo importante na efe-
tivuQao do nosso movimento. A ele cabe i*n papel
fundamental *
CONTRA TODAS AS FORMAS DE REPRESSlO
POLITICA ( TORTURA, PRISSES, CASSA-
<;5ES, ETC.)
CONTRA ATOS E DECRETOS QUE PROCURAM
IMPEDIR NOSSA LIVRE 0RGANIZA<?l0(AI5
477, 228 )
PELA LIBERDADE DE EXPRESSlO E ORGA-
NBZAQiO POLITICA
PELA GRATUIDADE DO ENSINO
POR MELHORES CONDUCÍS DE ENSINO
CONTRA O JUBILAMENTO
POR UMA UNIVERSIDADE VOLTADA PARA OS
INTERESSES DA MAIORIA DO POVO BRASI-
LEIRO

chapa liberdade
LISERDADS tarrbém propoe EIEI -

Q3E? DIPETAS para o DCE, aitemiendo
que urna entidade estudantil deve ser.
livremenfe esoolhlda por todos nos es
tudar.tes, consequindo ayisim maior re^
presentatividade r.ecessária para le -
var á frente a defesa dos nossos inte
resses. Será urna grande conquista nos
sa, a medida que a eleiqáo di. re va es¬
tá prolbida pelo Decreto Lei 228 (ho¬
je auem vota a diretoña do DCE é un
conselho formado por 2 menteos de ca¬
da un).

PELAS UBERUADES DEMOCRATICAS (de maní fes
tagáo,expressio,orgarü xaqáo)

OCNTRA A ATÚAL POLÍTICA EDUCACIONAL (em to
<Vvt seus aspectos: Ensino Pa¬
go, Elitizarpao, Integras^»' U-
niversidade-Errprésa, Deprecia
gao das Ciencias Romanas ,«fcc.

FELA AUICMCKIA UNIVERSITARIA

POR IM ENSINO CRÍTICO VOTADO PARA AS
NECESSIOACES SOCXAIS

OCNTRA Ob CECÍETOS 47 7 E 228

PEIAS ENTIDADES ESTUBAMTIS BNEEPONCENTES
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7 EXPULSOS
NA UHB

«V jo é -76
Segundo lnforms o presi¬

dente da comissáo de Inqué-
rito, apurou-»e que o diretó-
rio Armando de Salles OH-
veira. da Universidade Fe¬
deral de Sáo Carlos, eodire-
tórlo académico da Enge-
nharla da Universidade Fe
deral de Minas Gerals cola
buraram na Imprento dos
papéis distribuidos pela
chapa Untdade, urna das
concorrentes ao DU da UnB.
E a comissáo universltárla
da USP colaborou na ira-
pressáb dos papéis dlstrD
buidos pela chapa oficina.
As reitonas das t

dades de Sáo Paui<j Fede¬
ral de Sáo Carlos e Federal
de Minas Geraia terán que
se manifestar a respailo da
suspensáo das eleicées para!
a escolha da diretoria do Di-j
retório Uhlversitério da
Universidade de Brasilia- 0|
reitor'da UnB, José Carlos!
Azevedo, enviou ás trés es¬
colas pedido para que apu-
rem se houve realmente
partlcipacáo de seus di reta¬
rlos estudantls na campa
nha realizada pelos alunos
de Brasilia

itor datlniversidade

de Brasilia, JoséCarlos Aze¬
vedo. expulsou ontem sete
alunos da UNB, suspendeu
dois por 90 días, seis por 60
días, e quatro por 30 días,
cbncluindo, com a medida, o
inquérito instaurado para
apurar irregularidades
identificadas pela reitoria
na campanha realizada em
maio último para a eleigáo
do diretório universitário.

Dos 43 alunos ouvidos pe¬
la comissáo de inquérito
formada por um juiz, dois
professores de Direito, o de¬
cano de assuntos comunitá-i
rios e um aluno, o reitor da
Universidade de Brasilia,
com base no relatório de 414
páginas da comissáo, loeali-
'zou 19 "com responsabili-
dade pelas irregularida¬
des", O reitor assegurou que
houve" um certo cuidado de
náo aplicar o decreto-lei
477". "Se náo fosse isso —

observou — e apenas pelo
artigo primeiro do decreto-1
lei, náo sobrava nenhum dos
43 alunos". "Ao todo fO5
ram punidos seis estudan-
tes da Chapa Oficina e 12 da
chapa Unidade. O estudante
Eduardo Almeida Netto,
que foi expulso, náo inte-
grava nenhuma das chapas,
mas foi convidado para par¬
ticipar da comissáo de in-
quérito e náo aceitou.

EiP á-V-jb
O ministro Ney Braga da

Educarán. o reitor José Car
los de Azevedo da 1 niversi-
dade de Brasilia e o advo-
gado de sete estudanies ex
pulsos e de 12 suspensos de
veráo depor em audléncia
pública na comissáo de
Educaqáo e Cultura da Ca-
mára dos Deputados. sobre
os acontecimentos que re-
dundaram ñas puniqóes aos
universitarios
A pi aposta da audiéncia

¡pública para verificar os
acontecímentos ocorridos
na UNB partiu do deputado
Odacir Klein, e foi conside¬
rada pelo deputado Airton
Soares como urna forma de
"desmascarar aquela apli-
cagáo do 477 travestido em
processo administrativo",
¿á o deputado Ademar San-
tilli acusou o reitor da UNB
de ter lan«;ado"uma pecha
contra a classe política e o
próprio parlamento", pois o
comandante Azevedo teria
caracterizado o encontró
entre uníversitários e depu¬
tados da oposn;áo como ato
subversivo

Na reuniáo foram denun¬
ciadas pressóes contra estu-
dantes náo apenas de Brasi¬
lia como também de Minas
Gerais, Rio Grande do Sul e
Rio de Janeiro, '

JORNAL

APREENDIDO
íifi Jo-7-76
A apreensfio de 4 mil

exemplarei do segundo nú¬
mero do jornal Vlrecáo, do
Diretório Central de Estu-
dantei, e a desorganizado
no recebimento de matricu¬
las para o segundo semestre
estío determinando a volta
da movimentagio estudan-
til na Universidade Federal
da Bahia. Ontem, represen¬
tantes dos diretórios de di¬
versas unidades da UFBa
reuniram-se na Faculdade
de Arquitetura, numa as-
sembléia tumultuada, que
chegou a provocar a inter-
vengáo da guarda de segu-
ranga docamput.

REPRESSÁO
A

DCE
es?- 7-/-16

Dois estudantes da Escola
de Comunicado da Univer¬
sidade federal Fluminense
foram chamados ontem á
tarde ao Departamento de
Policía Política e Social pa¬
ra prestar esclarecimentos
sobre o funcionamento do
diretório académico, do
qual sáo dirigentes, e libe¬
rados, hora depois.

igreja D. EVARISTO
E A CENSURA
C3P- 6 -76
"Em 10 anos como bispo,

nunca ful advertido pelo
papa. É por isso que eu náo
compreendo porque é que o
jornal tjue eu dirijo, o "Sáo
Paulo", destinado funda¬
mentalmente aos meus

agentes pastorais, com o ob¬
jetivo de orientá-los, tem de
ser submetido á censura

prévia para vir um leigo di-
zer ao arcebispo como ele
deve falar aos seus amigos".
O desabafo é de dom Paulo'
Evaristo Arns, cardeal de
Sao Paulo, que esteve on¬
tem, em Belo Horizonte, pa¬
ra paranlnfar a turma de co¬
municad0 da Universidade
Católica de Minas Gerais.

"Ainda asslra nós vivemos
de esperanza — continuou
dom Paulo — e toda quinta-
feira, quando a redad0 de
"O Sáo Paulo" leva o jornal
até a gráfica, esperamos lá
náo ver o nosso censor. Mas
até ^gora, ele náo tem fa-
lhado".

E dom Paulo revelou que
a censura prévia do jornal
da arquldiocese náo mais é
feita pelo quartanista de
Medicina "um jovem que
pediu para sair da fundo e
hoje trabalha conosco no
amparo maternal, embora
eu ainda náo salba se ele
está recuperado".

O censor, agora, é urna
pessoa mais idosa "e que
por isso mesmo pensávamos
que fosse mais sábia, mais
sincera. Mas náo. Ela procu¬
ra colslnhas para cénsurar.e

a todo instante pede instru¬
yes a Brasilia".
Para ele, o importante no

momento político brasileiro
é que seja suscitada urna
maior participado do povo
nesse processo. E para isso,
tem divulgado um ABC elei-
toral — o de Sio Paulo foi
aprovado "há pouco" —
onde diz aos fiéis a necessi-
dade de que assumam o de-
ver de votar e ao fazé-lo es-
colham "pessoas que sai-
bam realmente conduzir ao
bem comum, hitando com o
povo e náo o usando".

Padres e OAB na

luta por direitos
C*p. 'J-1-Í6
Em reuniáo que realizará

esta tarde, a Comissáo de
Justica e Paz da Igreja pocle-
rá reforjar o pedido da Or-
dem dus Advocados do 5ra
si! (OAB) para que o Conse-
llio dé Deíesa dos Direitos
da Pessoa Humana so reúna
com urgencia. A CAI' ¡á fez

u pedido, ar.it agando rcti-
rai se do Conselho < aso nao

soja .atendida.
A Comissáo de Jus11q-- c

Paz também uiscutira a ,,o-

siqao que vai odo'ar luí re-
loqso a situar,áo jurídica tic
seis presas políticos que He-
nunriair irreijidaridadií na

manutent,áo de suas pri-
sóes. O raso conrí derade
mais frsve ó o do estadapte
Cesar de Quciiuz Bt ¡ijamin
dolido tir !',71 aos 17 aros
Cj outros casos a se rom

anaüsados sáo osseguintos:
José Sergio \'&7. e Jelferson
Santos do Nzscirnento (que
Jenuneiam estar presos há
trt's anos >■ seis meses rom
base er." pena determinada
se ni ' u I:n ente, mas em

prisáo preventiva, "um inc-
truniento de caraier excep¬
cional, limitado o tempora¬
rio") o .Invenirlo José Nevos-
tU Silva, Cleío José Praia
F i •_ 7 a e J a r. .i i r A n d ■ a d e <.1 i -
tii„iK¡ Pro'a F¡ uza «que de-
nunciam a recusa da 1* Au¬
ditoria dn Aeronáutica em
expeoir seus aivarns de sol¬
tura depois de eumprida
pena dn .«'ús meses de pri¬
stió, .o'.: a ale^-v, ¡o de que
há recurso no ".uporior Tri¬
buna! Militar pedindo pe-
nas maiores).

a igreja e as
eleicoes

f

VEJA, 4 DE AGOSTO. 1976
De norte a sul do país, setores da

Igreja Catól^a estáo empenhados na
campanln cleitoral — pelo menos c o
que mostra o "ABC das fc'ei^óes", lan¬
zado pelo episropado do Ceará, ou a
"Carió Pastoral sobre Educabao Políti¬
ca", publicada pela diocesc de Apuca-
rana (PR). Em nenhuma Jemas mani¬
festares, entretanto, os bispos se defi-
nern por este ou aquele candidato' ou
partido: simplcsmentc tenían explicar
a legislado cleitoral c chamar a aten-
9AO para a importancia do voto como
faior de soliKjiio dos problemas de urna
comunidadc
Aleni de distribuir textos, a Igreja tem

promovi'tc» debates entre fiéis especia!
m«*nfc reunidos para tomar conheeimen-
to, no que se supóe, de ludo áquilo que
semprc quiscrair. saber sobre clci^Oes.
Assim, na pequeña eidade de Nisia Flo¬
resta (RN) a 60 quilómetro* de Natal
c com 2.067 ¡¡abitantes, na grande maio
ria trabalhadores na agricultura e na pes¬
ca, Din pequeño grupo de catequizan-
dos se reúne periódicamente para discu¬
tir as clci^ocs.
Gcraldo A Ivés da Cruz, 52 anos, la-

vrador, que acrcditava ser prcfmto bom
"aquele que dá dinheiro ao povo", ago¬
ra já oii-e talar que "a interferencia do
poder económico e o desvio ou abuso do
poder de autoridade, cm desfavor da
iibcrdade do voto, oeráo coib'Jos e pu¬
nidos". Também já foi informado d"
que "todos nasccm livres c iguais em
dignidade c direitos" (artigo 1.° da De¬
clarado dos Direitos Humanos da Qr-
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ganizagao das Nagócs Unidas) e que
"todos sao iguais parante a lci (artigo
15.* da Constituido Federal).

Cartilha episcopal — Todas essr> ci-
tagocs constan* da cartilha "Votar Cons¬
ciente íi Participar", de que o Servido
de Assistcncia Rural da Arquidioccsc de
Natal fez. imprimir 5 uüO exemplarcs
para distribuido cm paroquias de oitenta
municipios sob s ia jurisdigao. Há, tam-
bém, linóes eminentemente práticas. Na
rcuniáo em Nísia Floresta, por excmplo,
a an.madora Teresinha da Silvr., espe¬
cialmente treinada, dá informagocs so¬
bre "A rcalidade do processo eleitoral",
comcgando por mostrar as "coisas que
acontcccm":

# "Ccrtos políticos facilitam para os
pobres tirar o título para ficar com elcs
na sujeigáo."
9 "É no tempo das campanhas políti¬
cas que a gente conseguc as coisas com
mais facilidade, como registro civil c de
casamento, título de cleitor, extragiio de
tientes, c quem vai enjeitar? A gente re¬
bebe e vota cm quem quer."
# "O prÉÍcito de Catimbó cm vez de
gastar dinheiro da Prefcitura dando re-
médio aos elcitorcs, aoriu um Posto Mu¬
nicipal."
Na segunda parte da reuniáo, o grupo

procura "pensar nielhor", rrccbcndo no¬
vas informagoes, como artigos da i.el
Eleitoral. Sem hábito de discutir o as-
sunto, o grupo primeiro chega á con-
clusao de que "bom é o José Ramírez,
que dava manga para os pobres", para
depois decidir que José Ramírez nao é
um bom candidato. Soja como for. os
resultados da campnnha tcm sido con¬
siderados srheientc.iiente bons para que
o traballio se. esterda ao sut. como cm

Sorocaba (SP).

SECRETARIADO JUSTINA E NXO-VIOLÉNCIA
Sno Paulo, 30 de junho de 1976.

r.FKTR0 DE DEEE5A DOS DIREIT05 HUMANOS

Joao Pesspg - PD - Brasil

Inserida na espirito que presidiu a, Campanha da

Fraternidade, neste ano, através da Conferencia Nacional dos

Dispos do Brasil, sob o Jema: "Caminhar Juntos", a Arquidicv-
cesc de Joao Pessoa, Estado da Para.iba, refletindo sobre os

problemas que se anteponha ni 4 realizagao do honem na liberdst
de, na justiga e na paz, inaugurou no die 21 de abril - data

Consagrada a Tiradentes - o mártir da independencia do D r a -

sil—, o CENTRO DE DEFESA DOS DIFEITOS HUMAN05, que se incum¬
birá na orientagao c encarninharnento dos casos concretos de

vioJagoes, porticularr.ente aqueles mais Sentidos na regiáo,-
dos camponeses, trabaJhadores urbanos e 'rurais, menores , proc

titutas, presos e, as pessoas em gerel.

Como cuntribuigao do Centro de Defesa, foi langa
da a pequeña Cartilha, com o titulo "Voce cor.htce os seus di

reitos?". Trate-se de urna cartilha popular, visando esclare¬
cer os direitos que cade um tem. como pessoa humana e como -

cidadao brasileiro. Cada trecho de CertiJha' c dividido em

tres partes: primeiro, urn caso concreto acontecido na vida -

dos homens; depois, cita gao do le i do Brasil para o caso meri

cionado; em seguida, perguntas paie xeflexac c respostas ern .

grupo.

AReuniao da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciéncia
esp-6-7-76

Discutindo tema* que rio ¡
da estatizado da economía
a estrutura galáctica, mal*'
de sete mil dentistas, pe®-1
quisadores e unlveraitárioa
participarlo, a partir do dia
7, da 28* Reuniio Anual da
Sociedade Brasileira para o

Progresso daCiéncia Simul¬
táneamente, realixam-se aa
assembléias de mais 41 so¬
ciedades de diversos ramos
científicos eaü Reuniio da

: Interciéncia, entidad© que
congrega associagOes seme-
lhantes a SBPC de toda a,
América Latina.

Vinte anfiteatros e 42 sa¬
las de aula, além dos tea¬
tros, restaurantes e biblio¬
tecas da Universidad* de
Brasilia, sede do encontró,
forana requisitados pela di-,
recio da SBPC e colocados a
disposigfio do pessoal queJi
está chegando a Cagitap

setemildentistas SBPC
XJpiniio^ 16 de julho de 1976
O .cómparecimento em rrassa

de estudantes e intelectuais a 28»
Rcuniáo da SBPC, em Brasilia,
deu ao encontró cimensóes inédi¬
tas. A passagem da "r.eutralidade
científica" a unta participado c

um posicionamento dire,os, em
relsgáo a aspectos conjunturais e
estruturais de nossa sociedade, foi
talvez a maior conseqücrcia da
participado de um grande públi¬
co na reuniáo. Esre fato se fez sen-
tir sebretudo nos simpósios rcali-

zados na parte da manhá onJe,
apesar de nao se sentir tanta efi¬
ciencia" em termos de produjo,
intelectual, e dos debates terem
sido relativamente pobres, se afir-'
rr.ou um pensamento conjunto
crítico c de oposicáo. - 1

5J3PC/NORDESTE •• vaias para economista da ditadura
Os dentistas se dividiram

ao «presentar seus estudos
sobre o Nordeste, no sen-j
simpósio realizado na ma-
nhi de ontem pela SBPC.
Roberto Cavalcanti de Al-'
buquerque, no Instituto de
Economía e Planejamento
(IPEA), com dados estatísti-,
eos oficiáis, provou que a

1

economía do Nordeste, nos
últimos 14 snos, cresceu e,
desenvolveu-se. Ele era o
único representante do go-

verno entre os conferencis¬
tas e foi o único a ser vaiado.

Os demais conferencistas,
com dados estatísticos das
mesmas fontes oficiáis, dis-

, seram o contririo, garan-
tindo que "as políticas eco-
nomicas que beneficiam
Sio Paulo e o Centro Sul,
prejudicam o Nordeste" a
que "as a;6es governamen-
tais das últimas décadas
acentuam as diferenga* re-
gionals". Eles rejeitarsm

aínda, em principio, todas
as teses sobre"problemas
Insolúveis do Nordeste, por
razdes múltiplas, inclusive
étnicas".
"De nada adianta mudar

as metas e planos existentes
hoje para o Nordeste. £ pre¬
ciso ver as possibilidades
reais do desenvolvimento
de metas elaboradas de
acordo com a necessidade e
a vontade dos que vio sofrer

esp 14 PB JULHO DtM
as consequéncias desses
programas".

Mais urna vez, um audi-
tório da 28a. Reuniio da
SBPC aplaudiu demorada-
mente as propostas de "pari
ticipagio" e "democratizá-
q&o" como única saida para
a resolugáo dos problemas.
económicos, políticos e so-:
ciáis que afiigenpo Nor¬
deste e o Brasil como um
todo.
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Beunióo da SBPC DENUNCIADA
SERVI DÁO TECNOLÓGICA

esP'll OI JULHO DI 1*74
A servidlo tecnológica — substituto da servidio pala

(orea e da servidio económica— (oi denunciada palo presi¬
dente do Conselho Nacional de Pesquisas, José Dlon de
Meló Teles, ao (alar a dentistas americanos, latino¬
americanos e brasilelros sobre "O papel da Cooperario
Internacional Tecnológica e Científica", no simpósio orga¬
nizado pela Interciéncias.

PROPOSTAS POLITICAS
DA SBPC
'"I Á Assembléia geral da So-
ciedade Brasileira para o
progresso da ciéncia, reu¬
nida na noite de ontem no
ginisio de esportes de Bra¬
silia, aprovou mogio pe-
dindo a reintegrarlo, ñas
universidades, dos proles-
sores alastados por decre¬
tos bascados no Ato Institu¬
cional n* 5.MaÍ8 de cincomil
pessoas, Incluindo estudan-
tes.assistirami assembléia
geral. & (oi exatamente o
elevado número de partici¬
pantes que (ortou a transíe-
réncia da Assembléia, maro
cada lnicialmente para as
16 a 30, para as 20 horas.

proibida parhcipa<páo de indios1 ' 1 "esp-l I-7-76
proibirio da participagioOs debates realizados on¬

tem, durante o seminário
"Brasil Indígena", tiveram
um (inal inesperado: a salda
de todos os participantes,
'em sinal de protesto contra
juma Aspera intervenrfio do
coordenador do seminério,
antropólogo Carlos Moreira
Neto, que (icou irritado com
duas perguntas (eitas pela
assisténcia: o porqué da

de Indios na reuniAo da
SBPC, e a razio pela qual a,
Funai se preocupa apenas
com o problema do indio, no
caso de invasAo das Areas
indígenas, nAo cuidando do
pequeño posselro invasor;
qüe íica entregue a sua pró-:
pria sorte quando o órgfio
decide liberar as Areas in¬
vadidas. '

Antes das 16 horas, o aníi-
teatro n' 9 da Universldade
de Brasilia, onde deverla
realizar se a reuniio, jA es¬
tova inteiramente repleto.
Os dirigentes da entidade
reuniram-se, entio. para es-
tudar urna (órmula para
contornar a situagio, pois a
maioria dos participantes—
excetuando apenas certo
número de universitArios —
achava que nfiohavia condi-
góes para se organizar a as¬
sembléia no auditorio. Fi¬
nalmente, a diretorla da
SBPC considerou inevitovel
a transieréncia, pois a
maior parte dos dentistas,

e sp r 13 DE JULHO DE 1974
que apresentaria mogóes A
assembléia, náo conseguirá
sequer entrar no auditorio.

A partir das 20 horas, os
membros da SBPC — além
de grande número de estu-
dantes — anaiisaram urna
série de propostas, algumas
apresentadas pelos pró-
prios alunos da Universl¬
dade de Brasilia. Todas as
mogóes, poréra, preclsavam
ser endossadas por mem¬
bros da entidade pois, domo
explicava o presidente da
SBPC, pro(essor Oscar Sala,
elas constituiriam necessa-
riamente o pensamento da

Socledade, caso vlessem a
ser aprovadas.

As propostas dos cientitos
' variavam desde a reivindi-
cagio de anistia aos puni¬
dos por mootivoa políticos,
da aboligAo da exigéncia de
atestados ideológicos para
o ingresso em quadroa do¬
cente e da reintegragAo dos
easssados, até a protegió da
ecología nacional, a preser-j
vagio dos indios e a compo-
sigio de comissóes para
acompanhar as medidas go-<
vernamentais no campo da
energía nuclear.

As propostas dos dentistas
Opiniáo, 16 de julho de 1976

REINTEGRAC AO DOS PROFESSORES
ANIS11A - REVOGACÁO DO 477

Com base noi ampios dé¬bales sobre aspectos da
realidade .brasileira durante a
XXVIII Rcuniüo da Socicdade
Brasileira para o Brogresso da
Ciencia, o plenário da entida¬
de aprovou 35 moedes em As¬
sembléia Geral realizada, na
segunda-feira, em um dos
maiores auditorios da capital
da República.

Eis algumas das prsposigóts
comidas tiestas mogóes:

- Que a SBPC fo-nea. urna
coinissáo para acompanhar o
andamento da incialagáo de
oito usinas nucleares no país,
opinando ñas decisóes para a
¡ndicagáo dos locáis onde sc-
ráo instalados os reatores nu¬
cleares, de modo a velar pelo
cumprlmenlo das normas ¡n-
ternacionalmente estabeleci-
das;

- Que a SBPC reivindique a
reintegragáo dos professores
afasudos de suas atividades de
ensin.o r.o Brasil por queslóes
de natureza ideológica;

- Que a SBPC reivindique
a revogagáo do Decreto-Lei
477 e a anistia ger2l de todos
os atingidos pelo AI-5;

- Que a SBPC reivindique
a anistia geral de todos os pre¬
sos políticos c de todos os atin¬
gidos por medidas político-
ideológicas;

- Que a SBPC dirija mam-
festagao ao MEC e ao Conse¬
lho Pederá! de Educagao, no
sentido de que seja mantida a
proihigño de rceleigáo de reilo-
res ñas universidades federáis e
eítaduais c mantido o pr.uo de
Ouatro anos para o cxercicio
do cargo;

- Que a SBPC elabore em
i'm programa de emergencia,
un: código mais :ibrangen:c
visando i preservagáo, prote¬
gió t controle do rucio am¬
biente, tendo en; vista o c.uá-
tor global do sistema ambien¬
tal;

- Que a SBPC oficie ao
MEC e Conseibo Federal de
Educagao propendo a proibi-
gúo do. implanlagáo de licen¬
ciaturas. em Estudos Sociais .

em todo o territorio Nacional,
á semelhanga do que já foi fvi-
to nos Estados do Rio c Sao
Paulo. E que gradativaltirnte
extinga estes cursos que já se
encontram funcionando «o
país.

firechet

Tambcm foi aprosada urna,
mog.ie. Propondo ac'ogáodc
um te\io de Bcrtoid Rrrcht,
como texto-,símbolo da
XXVIII Reuniao da SBPC t a
sua inclusño na abertura da
ata cía /Vsserubléia Geral.

A pronosigáo, aprovada por
uaanimidade na rssembléia
Asseciagao Brasileira de r mea
e submetida como rnogác dos
físicos á Assembléia Geral da
SBPC. c a scguiiitc: "Copíide-
rando c,u<- o texto extraído da
pega de Brccht. Gulitcv Coli-
Ici. resume com clareza muitas
cías prcocup.igóes e observa-
gócs ciut emergiram dos debu¬
tes agora realizados .na
XXVIII Reuniao da SBPC, su¬
gerimos sua inclusño na irttro-
ducao das atas de kouniáo
anual da S3EC, sua óivu'ga-
gáo na imprensa como texto
simbólico dcste encontró c
sua publicagáo na revista da
SBPC, Ciéncia c Cultura.

Parte final do texto
adotado- Galileu:

Vocés l'aballizm pro qué?
Fu sustento que a única finali-
dade da ciéncia ertá em aliviar

a canseira de existencia huma¬
na. E se es cuentistas intimida¬
dos pela prepotencia dos pode¬
rosos acluim. que basta amon¬
ios r saber, por amor do saber:
a ciencia po je ser transforma¬
da em aleijáo c as vossas má¬
quinas serüo afiigóes c r.ada
mais...
As coisss como estío. noi

máximo o que se pode crperar,
c urna estirpe de anóes invér.ti-
cos, alunaseis pea quaiqucr.
(i-ialidace. A'int ¿o mais. tu
cheguci á coas icgáo de que cu
.nunca estibe em perieo 'cal.
Durante atguns anos, a runfia'
,'brga era ir.uai á da aulcrida-
de cu e.ureeuei c mcv saber
ao', poderosos, para cuc elcr- li-'
zestein. desfizessem, me.Kiitcs-
sem ludo que quisersem. En
leu i a miaba profissño. Urr, ró-
mrm que fez o que cu fiz. nao
pode ser tolerado ñas fileiras
da ciéncia."

encerramento
ánnnal As seis horas da tarde de ontem, o campusjux iiaa d> universidad# Nacional de Brasilia estova

quase vatio,
Hi urna semana, militares'de jovens ha-

viam chegado i Brasilia, para participar de
um congresso de trés mil teses e centenas de
horas de discussóes cientíílcas — algumas de-
las marcadamente políticas, has quais temas
como estatizagio e desestatizaglo, acordo nu¬
clear, problemas urbanos, lazejr'nas metrópo-
les, nio estiveram ausentes.

da
tarde

15-7-76



]SBPC/7Ó
A seiaio final do eneontro fol rápida. Du-

rou menos de urna hora. Demoradamente
aplaudido em todas as suas lnterven^des por
cerca de 300 participantes que lotavam o audi-
tório 9 da Unirersidade de Brasilia, o profes-
sorOscar Sala, presidente da SociedadeBrasi-
leira para o Progresso da Ciénc^ip, SBPC, abriu
no final da tarde de ontem a sessto final dajM*
reuniio da entidade.

Sala afirmou que "esta 29" Reunláo foi
urna das mals, senio a mais importante entre
as que a SBPC reallsou até boje". B acrescen-
tou: "o nivel dos trabalhos científicos apresen-
tados pode ser considerado internacional, e
este é o grande saldo do encontró". Para o
presidente, a "imprensa nfto divulgou sufi¬
cientemente o aspecto científico da reuniáo,
que apresentoü resultados altamente positi¬
vos". As teses mals importantes serlo futura¬
mente publicadas na revista científica da
«rc.
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REPRESSÁO NA SBPC
VEJA, 21 DE JULHO, 1976

Previsivamente, alguiñas dificuláades
s.irgiriam no rclacionamento de alguns
dos congressistas com o vigilante esque.
niu policial montado para garantir que
o encontró se fizesse com toda rrguran-
fo necessúria. Aia noite do dia ¡C, sábu-
do, ceica de 700 policiais desembarcados
rie quatro ¿nibus e vinte viaturr*, da
PAf e da Policía Civil, cercaram tres ba¬
res vizinhos do setor comercial da super-
quadra 109, na Asa Sul, e procederurn
a urna revista de todos os fregueses que
lotavam as mesas. Os que nao tinhan,
documentos foram levados para o "cam-
burdo", incómoda surpresa que ulingiu
sessenta pessoas. Entre os presos, quinze
eram participantes da reunido da SBPC
— literaJos urna hora depois, com a in¬

tervenido do presidente do congresso,
Oscar Sala.
Na verdade, as aten^óes do policía•

men'o fá haviam se manifestado no

gundo dia do encontró, qur.ndo agenttz
do Departamento de Porcia Federal
compareceram ás nove escolas onde se
hospedavam estudantes e alguns profes-
"ores, para urna singular vistoria que
incluiu o exame do conteúdo das malas
e um ligeiro interrogatório dos presentes.
Também no camping se registraría a pre¬
senta curiosa de um técnico tm carnpis-
mo com diversas habilidades — menos

a de montar urna barraca. Mais que
tudo, ele se interessava em fotografar
n estudantes e professores, nJo sf
esquecendo de per guntar seus nomes
* procedencias.

FRUTOS E

Ñdt Olivaba MOVIMENTO 19/7/74o momento cm que cscrevo. o M inhociio da Uni-
versidudc de Brasilia relíete unía especie de cli¬
ma de fim de festa. Por seus quilomctricon corre¬

dores, passeiam escass is pessoas. á espera da sessao de
encerramento da 28* Reuniáo Anual da SBPC. tomo se

estivessem pesarosas de desligar-sc de tim ambiente que
deu margem nao apenas a amigáveis c córdiais encontros
mas á discussáo de questóes candentes:
De certa forma, pois, e até certo ponto, a pergunta que

:Piremos no último número de Movimeníu - A quein ser¬
ven! os cicntistas? - foi respondida: os dentistas, nesqui-
sadores e técnicos nacionais nao esiJo desligúelos das
questóes que intcrcssuri io povo: pelo menos urna gran¬
de parcela nao está. Pelos temas que foram abordados e
peía forma corti que foram abo'dados. pelos debate:, Ira-
!vados com o enorme público que lotava os anfiteatros,
viu-se qué sáo as questóes que inlercssam mais de perto
iao povo. que presidiram essa reuniáo da SBPC. Sáo as
questóes sobre as multinacionais. sua interferencia na
.economía brasileira. sua perniciosa influencia sobre os
¡ destinos da nacionalidade. sáo as questóes ligadas á esta;
! tizneáo. ao cariitcr do Estado: sáo as questóes ligadas a
isaúde. á privatuacáo da medicina, á qualidade devida,
'sao as que-toes ligadas ao ensino. á escolástica désse
¡ensillo.sáo a . questóes ligadas á nulricáo infantil c mes-
inio de adultos derivadas da intensificagáo da competiti-
jviJade na economía.que prenderán!, mais que outras. as
• atenuóos dos que participaran! da 28' reuniát anual.

Ncstc sentido, poder-se-ia fular que essa reuniáo leve
seu prato ou seus prutos fortes no campo das chamadas
ciencias do Homem? Náo: essa seria urna respos'u sim-

, plista. O que se pode di/cr é que o fenómeno cortamente
mais interessantc c mais promissor que emerge dessa
reuniáo. que nisto prossegue. amplia e uprofundu o que
já se havia visto em Belo Horizonte no ano passudo. c'a
socializara»'Jas ciencias, isto é, urna metamorl'ose em que
mesmo as chamadas ciencias da Terra c do Universo,
as ciencias matemáticas, as ciencias da vida, as ciencias
da materia c as ciencias do rncio-ambientc (essa a cías-
Sificacáo adotada pela SBPC para aglutinar o intenso
conjunto científico) unem-se ás chamadas ciencias do
Homem para responder, á pergunta fundamenta!: para
que serve a ciencia, a quem servimos os cicntistas?
Aqui em Brasilia, matemáticos e outros cicntistas de

campos náo das ciencias do Homem. questionaram o
próprio ensino ¿ a formaeáo científica
Certamcnte. se essa foi a tón-ca geral. incgávcl.

demonstrando que. de certa forma e felizmente. foi a
populacho brasileira e sejs problema . quem deu a paula
da reuniáo da SBPC. ncm tudo sáo flores nesse ei.nteiro
científico. A falsa cor.sciéncia do "cicntista puro" ta n-
bém eslt v; presente: a Jtfcsa da corporacáo Jos cicntis¬
tas também esteve oresenle: a manipuljcáo da política
da ciencia cm beneficio exclusivo dos cicntistas tamboril
est :v presente, t a utilizacáo da ciencia como ciernen.o
da baryanha janibém esteve p'esentc^Na n.aior parte

PROBLEMAS
dos casos, pelas costas da maioria dos que partiepavam
da reuniáo. E >\xse é un problema vcm o qual os cicntis-
t is deven defronlar-se permanentemente e decifrá-lo.
para náo serení engolidos.
O desafio posto á SBPC netsa reuniáo náo é menos

grave, para o futuro. Precisamente porque essa reuniáo
constitui-se rum é* rio. é que o desafio é maior. Expli-
co-mc. Certas correntos dentro da própria SBPC tendem
a adiar que as reunióos c.stáo toma ido t n. carúter dema¬
siadamente político: tendem a adiar que as rcuniócs
estáo patletendo de gigantismo e i¡uc. para o futuro, a
continuar ne-.s i nrogressáo. t erinina:,! ,'m r sor inguvcrnú-
veis. náo dnndofupnr sequer á própria troca de experien¬
cias. ao intercambio, á discussáo. e sequer poücndo os
participantes aCompanlia;e.n a s.multaneidade nos sim¬
posios. mesas-redondas, coniunic aeóes. ¡issa elasse de
argumentos, se revestir de uro tecnicismo administrativo,
discute - se na SBPC náo apenas as equacóes Ja ma.ériu
- que tamben! sáo discutidas -. ráo apenas a extensáo_
dos raios gama c beta, mas a política da ciéncja . E rit
RFCnuThor foruni para isso que as rcuniócs limpias da
SBPC. O que importa,c este é o desafio posto aos que
fa/em a SBPC>é de como encontrar formas cada ve/
mais democráticas - c náo cada ve/ menos - de adminis¬
trar cssas ampias reunióos. Este é o desafio: a volta atrás
é a volta á cli'Ltacáo da discussáo. á cliti/acáo tía SBPC..
Otilias cúrrenles, que inclucm vastas pareóos dios socios
ila SBI'C, cairamjio equívoco da chamada obediencia
aos estatutos; isto ficou bem claro na Assembléia-Gera?
da SBPC. realizada na piscina -cobcrla do Conjunto
Esportivo Presidente Médici, na noite de segunda II. U-
nia frase certamcnte náo feliz, nos considerando de urna

proposta, falava da "estrutura autori.áiia da SBPC". Eas-
tou isso para que se armasse a maior confusáo: os socios
da SBPC puseram a carapuca: numa pobre confusáo.
como se a represáo náo atingirse, per igual, professo¬
res. pesquisadores. técnicos e dentistas.
M esmo quando os estudantes rcconheccram a infelici-

dade da expressáo que haviam utilizado e propuseram
sua retirada, a direqáo da SBPC, pcrcebcndo que havia
encontrado o ñervo que dividia a comunháo de professo¬
res. pesquisadores. cicntistas e estudantes que se havia
formado nos anfiteatros, forcou urna votacáo da mocáo
dos estudantes para derrotá-los politicamente, para mos¬
trar que o controle da SBPC náo sr.ii á das máos dos cicn¬
tistas "responsáveis".

Essas reflexóes. que obscurccem um pouco o excelen¬
te clima que se havia criado .ios dias anteriores. servem
para colocar a questáo crucial de que se a 28* Reuniáo
Anual da SBPC mostrou que se os cientistas náo estáo
desligados dos problemas da populjcáo brasileira. estáo
ceitame,re aindu algo distantes

. Mas. os cientistas sáo
comodis.se Brechi pela boca de Galileu. os piofissionais
da dúvida. E bom será que sigum duvidando inclusive de
suas próprias posicóes. somando-se desde urna posicio
certamcnte privilegiada, á toda humanidade na aventura
de sacudir para o lixo o obscurantismo.
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O linchamento Opiniáo, 9 de julho de 1976

Agarrado por mais de 100 PMs
do Regimentó Caetano de Farias,
no centro do Rio de Janeiro, um
homem que havia participado de
assulto a urna padaria foi espanca-
do durante oito minutos, na rúa,
com os populares que assistiam ao
linchamento nao se atrevendo a
tomar qualquer atitude ou dizer
palavra, aterrorizados ante a de¬
monstrado de forga e violencia.

Escreveu o Jornal do Brasil:
"Suspenso no ar, a meio metro do
chao, recebeu golpes de cassete-
te. coronhadas, pontapés, cabeza¬
das. socos. Cabega arremessada
contra um poste, Romeu perdeu
alguns dentes. E ao sabor das pan¬

cadas o corpo ia e vnha. nao che-
gava a cair. O homen desmaiou, o
corpo lodo sangrando Por fim. um
PM apontou-lhc o revólver para o
coragao e atirou. Nb mesmo ins¬
tante. chute de outroPM desvioiL.
Romeu da trajetórmda bala, que
Ihe atingiu a coxa esquerda". Le¬
vado para o hospital os médicos
nao acreditavam como é que aín¬
da podia estar vivo.,

Romeu é na verdade Antonio
José da Silva, ex-empregado da
Companhia Progresso Industrial
do Brasil (Fábrica de Tecidos
-Bangu). residente á rúa "A", .nú¬
mero 2, na favela do Catumbi, e se
encontrava desempregado bá dois

meses. Seu irmao, José Garibaldi
da Silva, que morava com Anto¬
nio e também operario da Fabrica
Bangu, disse á imprensa que ele
reclamava muito a falta de dinhei-
ro e deve ter sido induzido pelos
companheiros a praticar seu pri-
meiro assalto. Além do mais, ele
estava preso, ñas máos da policía.
Era só algemá-lo c entregá-lo á dc-
legacia para ser processado.

Os policiais
do Regimentó Caetano de Farias,
após o carnaval deste ano, já ha-
viam espancado populares e sam-
bistas que esperavam, em frente
ao teatro Joáo Caetano, na Praga
Tiradentes, o resultado da vota-
gao sobre o desfile das Escolas de
Samba.

"diTfATO*Urn Jornal Mineiro, de jornalis
tas, que depende do leitor.

JE assim a apresentado de DE FATO. No
número 4 as matérias de destaque sao:
"Ho$pitai$ $.-A aprontam outra"
"Entrevista cora Sérgio Ricardo"
"FOSFATO: estatiza9ao ou desnacionali

: zaqao?"
"Carvoeiros: 0 Pao do DiaBo"
"Pai da Imprensa Naniea Fala soBre
BINOMIO - Entrevista com Euro Arantes

COBRA DE VIDRO

"E o povo jura que a coBra de vidro é urna
espécie de lagarto que quando se corta em
dois, tres mil pedaqos, fácilmente se re-
faz" - Urna puBlicaqao dos Centros Academi
eos FEI, GV e FAAP - n 3 - agosto de 197<>
- Por falta de espaijo deixamos para o pró
ximo cB a reproduqao de artigos do CoBra
de Vidro que neste n 3 denuncia o arromBa.
mentó e destruiqao do diretório da FEI.

OPINIAO NAO

CIRCULOU
Vsja 4-P-U
O amo ile apre-

ensüo estava assi-
nado simpiesmente
por "Santos". As
ordens. disseram.
vinham do Minis¬
terio da Justig.'.
Cont esses argu¬
mentos, oito agen¬

tes da Policía Fe-
deral rccolheram
na última quinta-
feira. i noite, na

gráfica onde aca-
bava de ser im-
pressa, a edigáo
número 195 do se¬
manario carioca
Opin,je O jornal
dia seguinte com
capa intitulada "A

dcvcria circular no
urna reportagem de
expropriagáo da saúde no lerceiro
Mundo", .-obre as compnnhias nui'M-
nacáonais de alimentos. Os agentes pet-
maneceram pelo nr-nos tres horas na
gráfica, mesmo após a edigáo ter sido
levada embora. Durante esse periodo,
¡nenhum funcionario pódc entrar ou
sair do predio. F. nem o chefc de r-.da-
gio. Oseas de Carvalhrs. foi auteri/ado
a comunicar a má noticia ao pioprie-
tário do jornal. Fernando Gaxparian.
"Nao recebemos nenhuma informi-

gáo oficial sobre os motivo: da aprecn-
sáo". dizia Gasparian na sexta-feira. en-
quanto anunciava a claboragáo de urna
nota que seria eitcarr.inhada á Assc.cta-
gáo Brasileira de Imprensa. Aparente¬
mente, o semanario foi aprcendido por¬
que iria publicar varias materias nao
submclidas previamente á censura do
Ministerio da Justiga. cm Hrasíl'a —

entre cías a própria reportagem de capa
e um artigo sobre o filósofo ntarxista
italiano Antonio Grarr.sci. Dcde o go-
verno Emilio Medid, todo material de
cada edigáo do jornal c submetido i cen¬
sura previa — como é o caso também do
semanario paulista Movimcnto. Há pou-
co tempo, urna edigáo especial de Mo¬
vimcnto .sobre a mulhcr brasileira foi
internamente vetada pela Censura sem
maiores explicagóes.

CENSURADO TEXTO
O aemanfirlo Movlmento

dlstrlbuiu ontem em Séo
Paulo o seguinte comuni¬
cado: "A cenaura vetou a
"Declaragáo de Indepen¬
dencia dos Estados Uni¬
dos", que MOVIMENTO irla
publicar na sus edigáo do
día 4 de julho, parcialmente
dedicada ao blcentenárlo
da libertagSo dos EUA. O
jornal pediu a reconsidera-
gáo da medida e nflo a ob-
teve; a Policía Federal in-
formou que, de acordo com
as instrugóes gerais de cen¬
sura recebldas — do Mlnis-

HISTORICO
tério da Justlga, teria de
cortar trechos da declara-
gfio dos revoluctonárlos
americanos de 1.776, mas
que achava lsso Inconve¬
niente e preferia vetar o
texto em bloco.
A edlgSo de MOVIMENTO

do dia 4 foi urna das mais
censuradas das últimas se¬
manas: 32 matérias num to¬
tal de 141 laudas totalmente
vetadas, além de cortes par-
clais em lnúmeros textos,
como por exemplo deélara-
góes do ministro Jarbaa Pas-
sarinho sobre a "Leí Fal-
cáo".

PANFLETOS

torturas
es*»-
O Conselho Especial de

Justiga da Aeronáutica ou-
viu, ontem, na Auditoria Mi¬
litar de BRASILIA, o depoi-
mento de trés dos quatro
réus acusados de tentarem
reorganizar o Partido Co¬
munista Brasileiro, em
Goiás.

bém indiciado neste proces-
so, onde pessoas que náio co-
nhecia, "vestidos a pai¬
sana", iniciaram a violéncia
física.

O acusado está preso há
dez meses em Brasilia por
envolvimento em outro pro-
cesso da mesma natureza, e,

O pedreiro Francisco Go- em 1938, pelo mesmo íato,
mes Filho, deputado Fede- foi condenado pelo Tribu-
ral em 1946, em seu depoi- nal de Seguranga a doia
mentó, afirmou que foi "bar- anos de prisáo, "só fui solto
baramente torturado por depois de cumprir quatro
pessoas desconhecidas que anos de pena."
Ihe aplicaram choques elé- Osdemalsréus, ojuizapo-
trieos, afogamento e pau-de- sentado Sebastiáo Naves e o
arara." Segundo disse, ele empresario Benigno Perel-
foi preso na avenida princi- ra Maia limitaram-se a afir-
pal deGoiánia e levado para mar que desconheciam at
o "barraco"do empresório acusagóes que lhes erara
Benigno Pereira Maia, Um- impuUdas, tendo Benigno

á.3 f . /
Cópias xerográficas de

um artigo intitulado "Os Ca-
minhos da Revolugáo Brasi¬
leira", assinado com as ini¬
ciáis NA e, segundo presu-
mem as autoridades, parte
de urna publicagáo editada
em Portugal, estavam sendo
distribuidas na sessáo das
19,45 horas de ontem do
Cine Arouche, que exibia o
filme "Coragóes e Mentes".
Ari Procópio, que se identi-
ficou como radioamador, to-
mou conhecimento do ar¬

tigo, com criticas á política
brasileira, especialmente a
denominada "Leí Falcáo",e
deixou a sala de espetácu-
los para comunicar a ocor-
réncia &s autoridades da Se¬
guranga Pública.

Rápidamente formou-se
um verdadeiro aparato poli¬
cial á frente do cinema, re-
gistrando-se inclusive as
presengas do secretário
Erasmo Días e do delegado
Sérgio Paranhos Fleury e
equipe, que interromperam
a sessáo cinematográfica
para o inicio das diligén-
cias. Seis pessoas foram de-
tidas, entre elas um jovem
francés, para averiguagóes.

• tribuido o san o'nvoJvJJ
mentó no procetao ao fató
de ter recebido a visita de
Francisco Gomes Filho.
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e comercio exteriorpolítica
ajuda Fecnica
para ampliar
influencia
— Fontei do Itamaraty

dertacaram ontem a grande,
importáncia que a Chance-
laria brasileira empreata A
aailnatura de acordo* de
prestagáo de assisténcia
técnica e cooperagAo com
palaei em desenvolvimento
ou tubdeienvolvldoi. Se¬
gundo eiiaa fontes, estes
acordos, apesar de sempre
encarados como urna ativi-
dade económico-
diplomAtica de segundo ni¬
vel, concorrem decisiva¬
mente para ampliar e esten¬
der a esfera de influéncla
do Brasil

Lembraram aquelas fon-
tes que os acordos de pres¬
tadlo de assisténcla técnica
pelo Brasil aínda nAo tém
volume e Importancia estra¬
tégica ponderAveis, se exa-|
minados lsoladamente.
Mas, dentro de um contexto
global, eles permitem —

¡ através do rótulo de acordos
{puramente técnicos — es-
1 tender a presenta brasilei¬
ra nos países em desenvolvi-
jmento, como uós, e, espe-
¡ cialmente, nos países sub-
! desenvolvidos.
'

Segundo esse raciocinio,,
o Brasil nunca poderé com¬
petir, na prestadlo de assls-
téncia técnica, com países
desenvolvidos, como os Es¬
tados Unidos, a URSS, a
Alemanha Ocldental ou a

Franca. Mas estes países
dlapóem de um conheci-
mento tecnológico alta¬
mente sofisticado que, para-
doxalmente, nem sempre,
serve aos palses subdeien-
volvidos. As
condidóes locáis, muitas ve¬
res, exlgem equipamentos
ou técnicas de sofisticedlo
média, campo em que o Bra¬
sil encontra-se raxoavel-
mente ádlantado, a ponto de
poder exportar essa tecno¬
logía Intermediiria.
A fonte que desenvolveu

esse raciocinio cita um

exemplo cllssico: O Brasil
tem excelente tecnología na
construdlo de gsladeiras a
querosene. Esst material JA
nAo encontra mercado nos

países desenvolvidos e, por

jisso mesmo, esses países
(nlo encontram justificativa
para aperfelqoar sua téc-
mica nesse campo. J! o Bra-
| sil, no momento, fabrica as
melhores geladeiras a que¬
rosene do mundo e poderá
ceder seu "know-how" a paí¬
ses que, idénticamente, pre-
cisam délas.

Investimentos
brasileiros no

Exterior
Se é verdade que dispomos
de estatísticas pormenoriza¬
das sobre os investimentos
estrangeiros no Brasil, com
a discrlminagáo entre Inves¬
timentos e reinvestimentos,
por setores e países, em con¬
trapartida, o Banco Central
nAo fornece estatísticas so¬

bre os investimentos brasi¬
leiros no Exterior, salvo as

referentes I salda de capi-
tais, com este fim na apre:
sentagáo do balango de pa¬
gamentos. Deste modo, pas-
sa despercebido da opiniáo
publica um fato que reputa¬
mos de grande importancia!
o aumento crescente dos m-|
vestimento8 brasileiros nos
outros países, fato este que
poderá exercer, a longo
prazo, influencia sobre as
entradas de capitais a titulo
de renda de investimento
Ainda recentemente, a a-:

quisigáodocontroledaHills
Bros. Coffee Inc pela Cia
Uniáo dos Refinadores por

. 38,5 milhóes de dolares, am-

.píamente divulgada pela
j ¡mprensa, despertou o inte-
¡resse da opiniáo pública

Firmas Fortes

para competir
com_ multi

esp-31-7-76
O ministro da Fazehda.Má-

irio Henrique Simonsen. afir-
¿mou ontem, em Porto Alegre,
;na abertura do "1° Seminario
,de Commodities", que o go-
verno pretende constituirem-

; presas fortes, capazes de com-
'

petir com as multinacionais,
• para atuarem no comércio in¬
ternacional de produtos pri¬
mónos. "Temos urna multi-
dlo de compradores, em
'cima; urna muitidáo de vende¬
dores, em baixo; e, no miolo,
um pequeño grupo de gran¬
des empresas multWraéHinais
intermediárias, que conse-,
guiram urna boa tradigáo,
principalmente pela garantía
de entrega", comentou o mi-,
nistro, para acresceníar:'
"Nosso ideal é entrar para o
miolo, com empresas sufi¬
cientemente fortes para
isso".

Para o ministro, "a forma-1
gAo de iim cartel no estilo da
OPEP, que ás vezes é cogi¬
tada, exige condigóes espe¬
ciáis. como a dificuldade de
substituigáo da mercadoria e
a uniao muito grande entre os

Íirodutores. No caso do petró-eo, isso foi posslvel, mas para
outros produtos é quase in-

esp-23-7-76
quanto aos investimentos
diretos do Brasil em outros
paises Com efeito, estamos
acostumados a pensar que
apenas os países Industriali¬
zados podem investir no Ex¬
terior Entretanto, verifica¬
mos que, nos últimos anos,
nossos investimentos dire¬
tos no estrangeiro cresce-
ram consideraveimente
como o mostra o quadro se-
guinte cujas informagóes
sao extraídas dos dados so¬
bre o balango de paga
mentó

USS milhóes
¡1969 12
f 1970 ' • 14
■1971 4
1972 19.3
1973 36,8
1974 ' 57,5
1975 - 116,8

j
Vé se no quadro acima

que os investimentos estáo,
crescendo e que aumenta I
ram de mais de 100'f no ano
paseado Esses números
permitem registrar nao so
que Brasil procura ampliar
sua presenqa no Exterior
como tambern criai com es

ses investimiento novas cor

rentes para nosso comercio
externo Tomando o periodo
1969-1975 alcanqarn nossos
ínvesiimenios no Extenor
tsemjevai em conta os rem

viável". Como alternativa pa¬
ra o cartel, jó que' os acordos
entre produtores e comprado¬
res para a estabiltzagfio de
pregos sáo desejóveis, mas de
difícil negociando", Simon¬
sen sugeriu aos exportadores
de produtos primários que
participem mais dos negócios
jeitos em bolsa.

brasil lidera

produgao de
armas na A.L.

espr-2-7-76
WASHINGTON — Um re-

latório do Instituto de Pes¬
quisas para a Paz. divulgado
ontem em Washington,
afirma que o Brasil desen¬
volveu tecnología própria e
é hoje o líder dos países da
América Latina na produ-
gáo de diversos tipos de ar¬
mamentos. O documento re¬

laciona Argentina, Colom¬
bia, México, Perú e Vene¬
zuela entre os países que
desenvolvem indústria de
defesa própria utilizando
tecnología importada.

O Brasil — diz o docu¬
mento — apresenta intensa
produgáo aeronáutica, pois

vestimentosi 259,4 milhóes
, de dolares.

Seria interessante saber
quais sáo os investidores
brasileiros e em que setores
e países estáo atuando Pro
vavelmente a Petrobfás
latráves dá.Braspetroi
ocupa um lugar de destaque
na América Latina. Africa e

Oriente Medio Mas temos
outros grupos importantes
como o Grupo Antunes,
Mendes Júnior que efetua-
ram investimentos. no setor
dos servigos e no comércio.
Mas o setor bancário (Banco
do Brasil Banco do Estado
de Sao Paulo. Real etc i

deve predominar com urna
distribuigáo geográfica mata
ampia

Até agora, a presenga do
Brasil no Exterior nao ren-

,deu muitos dividendos para
!o País (2,3 milhóes de dola
iresem 1975). mastudolevaa
Icrer que a renda de capitais
aumentará nos próximos
anos Todavía é importante
considerar que estamos
abnndo. com esses investí
mentos rto Exterior novas

perspectivas para nosso co¬
mercio externo Este e sem

duvida, um assunto que me
receria ser devidamente
analisado no quadro de urna
política de aproximado
com o Exterior

mensalmente saem de suas

fábricas quatro aparelhos
de treinamento, do tipo
Bandeirante, exportados
para o Uruguai. O relatório
menciona ainda outro apa-
relho de treinamento, o Ui-
rapuru, exportado para Bol-
via, Paraguai e Guatemala,
sem ésquecer o modelo
Neiva, exportado para o
Chile. Informa-se também
que a Marinha brasileira
anuncia a fabricagio de seut
próprios submarinos. <

Com relagáo a Argentina;
o documento informa que a
Forga Aérea inclui, entre os
modelos de tecnología na?.1
cional, óvióes a jato e turboc
hélices, enquanto a Mari-"
nha constrói navios de son*
dagem como oComodoro Ri-1
vadavia,oficiáis brasileiros
estáo visitandoinstalagóeg
militares em Posadas, na.
Argentina

Sob a chefia do general
Moacir Pereira.a convite
dogeneral Cristino Nico'"
laides,comandante da 7aBri
gada do Exército argentino,
tem o objetivo de trocar in-
formacóes sobre assuntos
militares em geral e com¬
bate ao terrorismo.
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empresa brasileira
se associa

enviado de kissinger
discute temas mundiais

com angelia
C-6P-7-7-7Í

A Construtora Mendes Jú¬
nior e a Transcom S/A. aáo
as companhias brasileiras
detentoras de 49% do capi¬
tal da empresa de economía
mista constituida pelo go-
verno da Argélia para recu¬
perar, projetar e construir
as ferrovias "necessárias ao
desenvolvimento desse

O capital inicial da Sit,
"suficiente para a demarra-
gem da Sociedade", é de 40
milhóes de dinares — 10 mi¬
lhóes de doláres—e o céléu-
lo é de que em trés anos ele
seja elevado para 100 mi¬
lhóes de dinares — 25 mi¬
lhóes de dólares — de
acordo com as necessidades
da empresa. Na sociedade
formada com o governo ar¬
gelino, a Transcom S/A fi-
cou encarregada da elabo¬
rado dos projetos necessá-
rios e a Mendes Júnior da
construqSo das ferrovias.

volks alema
proibe venda

CSP-É-P-7Í
Os ministros Azeredo da

Silveira, das Relagóes Exte¬
riores, e Severo Gomes, da
Indústria e Comércio, discu-
tiram ontem, em Brasilia,

l meios de o governo pressio-
nar a Volkswagen do Brasil
¡para o fornecimento de 15
mil veículos & Argélia. 0 as-
sunto foi levado por Silveira
a Severo, depois que o em¬
bajador argelino noBrasil,
Ali Lakhdari, pediu a inter¬
ferencia do Itamaraty para
levantar a proibígáo, que a
Volks alema teria imposto á
subsidiária brasileira, de
realizar a venda.

reaproximagao
brasil - perú

e.sp-v-p-W6
A nova orientaQáo da polí¬

tica externa peruana, di-
tada pelo gabinete empos-
sado em julho. poderá in¬
centivar bastante a aproxi¬
mado política com o Brasil,
já que a principal priori-
dade destacada pelo minis¬
tro José de La Fuente é o
estreitamentó de relagóes
com os países vizinhos Esta
prioridade coincide com o
ponto-de-vista da Chancela-
ria brasileira, segundo afir-
magóes reiteradas há dias
pelo chanceler Azeredo da
Silveira.

es p- 30-7-76
— Os principáis temas da

política internacional seráo
debatidos a partir de segun¬
da feira, no Itamaraty. pelo
ministro Azeredo da Silvei¬
ra e o assistente direto de
Henry Kissinger para as-
suntos de organismos inter-
nacionais. Samuel Lewis.
Entre os temas váo figurar o
conflito Israel árabes, a si-
tuagáo no Líbano, as rela-
Cñes Norte Sul."detente", o
conflito racista na Africa, o
problema de Angola e, par¬
ticularmente. a udmissáo
desse país ñas N a g ó e s
Unidas. 3-ff-<76

As agóesterroristas inter
nscionais, entre as quais o
sequestro de aviñes foramo
principal tema político de¬

batido ontem no Itamaraty
no primeiro contato entre o
emissario especial de Hen¬
ry Kissinger Samuel Lewis.
e a diplomacia brasileira O
principal tema económico
foi o diálogo Norte-Sul, com
destaque para o sistema de
preferencias.

Outro tema que constou
dos entendimentos foi a
"atitude ilícita" de algumas
empresas multinacionais,
que está causando proble¬
mas ñas relagóes interna-
cionais e na estabilidade
política interna de alguns
países, como ocorre atual-
mente no Japáo, com a pri-
sáo do ex pnmeiro-ministro
Kakuei Tanaka

CARTER DENUNCIA DITADURA
esp-lH-7-lí

política interna dos Estados
Unidos lsto significa que
devemos desencorajar dita-
duras. denunciar a privagáo,
dos direitos humanos lsto
quer dizer que numa situa-
gáo como a do Brasil nao de-
vemos selecionar um país
cuja conduta équestionavel
e abraga-lo como a nagáo
que estamos procurando pa¬
ra urna Uderanga ha Amé
rica Latina lsto signilica
aínda que nao podemos di
tar aos países o que devem
fazer. mas tambem nao po¬
demos encorajáTos a estas
praticas que nao se coadu¬
nara com a dignidade e os
direitos humanos"

NOVA YORK — As vésperas
da aclamagáo de J ímmy Cár¬
ter pela Convengáo Nacio¬
nal do Partido Demócrata,
Stuarl Eisenstar o assessor
especial do - candidato pa¬
ra suas posigóes em política
doméstica e externa, desfe-
riu ontem duras criticas ao
governo brasileiro e ao
acordo de consultas mutuas
assinado com os Estados
Unidos "O futuro governo
Cárter — disse Eisenstar era
entrevista aos correspon

derite^estrangeiros vindos
; a Nova York — devera refle-

, tir em sua política externa o
mesmo sentido demoralida-f
des que pretende impor a

SILVEIRA RESPONDE %%
"Ele terá de digerir o Brasil". A frase, do mi¬

nistro Azeredo da Silveira,
se Jtmray Cárter for

eleito, suatamente porque
ele fez urna crítica direta ao
"memorando de entendi-
mento", considerando-o um
dos atoi mala iníelizes da
atual política externa de
Washington. Entre os diplo-
matas brasileiros é posslveí
identificar tréi correntes
bem definidas: 1 — 0» que
ecbam que aa efirmativaa de
Cárter ndo pasaam de retó¬
rica eleitoral; 2 — Os que
entendem que a declarando
nfio é apenas recurso de
campanha eleitoral, mas
ndo acreditam que Cárter
simplesmente abandone o
acordo de consultas; 3 — Os
que créem que o candidato
demócrata, ae eleito, pre¬
tenderla eatabelecer mu¬
dencas substancíala na poli-
tica externa norte¬
americana, com reflexos
Inevitáveis em relac&o ao

Brasil.

Independente das previ-
aóes, um fato parece ce río:
Qualquer que seja urna
eventual e futura reaedo do
governo dos Estados Uni¬
dos, o Brasil ndo recuard de
sua posicáo. O fim da poli-
tica de "alinhamentos auto¬
máticos" e urna decisdo di¬
plomática com firme cober¬
tura militar.

Cinco minutos depois
do encerramento de urna
reunido com Kissinger, que
durou mais de trés horas,
Silveira disse:Ndo podemos
mais ser pedintes. O Brasil
ndo é um país que se con¬
tente em receber propostas
e decidir sobre elas em cima
da mesa, na mesma bora. A
aproximando com a Europa
deu malor lucidez e lnde-
pendéncia para que oBrasil
adote posicóes próprias."

"Brasil,
modelo

ese

6-f-Vb

DE DITADURA

para AL"
LA PAZ — 0 reginas mili¬

tar brasileira tem servido
de modelo para um novo
conceito geopolitico do Es¬
tado, já adotado em vários
países latino-americanos, e
que se basela, principal¬
mente, ñas teses do general
Golbery do Couto e Silva,
chefe do gabinete civil do
presidente Ernesto Geisel.
A afirmando foi feita ontem
por um despacho da Agén-
cia Boliviana de Noticias
(ANF).
"Esse novo modelo de Es¬

tado — acrescentou a ANF
— comena com a crenga na
neutralizando dos poderes,
que caracterizavam o Es-j
tado tradicional do Oci-
dente. O Legislativo desem-
penha um papel decorativo,
o Jpdiciário serve somente
para resolver casos sem im-
portAncia e o Executivo fica
submetido a um órgáo su¬
premo de seguranna nacio¬
nal que acumula a totali-
dade do poder do Estado".

Segundo essa concepedo,'
cuja autoría é atribuida ao
general Golbery, "os povos
sdo um mito só exlstem as,
nanóes e a nagdo é o Es¬
tado" Sua leí primordial se¬
rta a expaosáo para ocupar
todo o espago vital da nag&o
"A guerra pertence a condi-
náo humana e toda nando
vive em Estado de guerra"
diria a geopolítica brasilei¬
ra, segundo a agéncia.

Assim, prosseguiu, o ini-
migo náo estaría na frontei-
ra, mas sim infiltrado porto-
das as partes. "Todas as ati
vidades, económicas, cultu¬
ráis e outras, sdo atos de
guerra a favor ou contra a
nando". A consequéncia
dessa tese, afirmou a ANF, é
a necessidade de fortaleci-
mento do poder militar
como garantía da seguranna
nacional "Ocidaddodeverá,
compreender que é mala im¬
portante a seguranna doque
o bem estar e que os sacrifi¬
cio» da liberdade indivi¬
dual também sáo'necessé-
rios".
No citado esquema de po¬

der, as Forgas Armadas se-
riam a elite nacional res-
ponsável pela diregáo do
Estado. E isso se justifica¬
ría, na América Latina, "pe¬
la volubiiidade dos civis
(demagogos e corruptos) e
pelas exigencias da guer-
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